












AO SERVIÇO DA ECONOMIA IMPERIAL 


OS PORTOS DE 
LUANDA E LOBITO 
SÃO os PRIMEIROS DE ANGOLA 


860 melros de cais 85 Ó melros de cais 

Tesla dos Caminhos de Tesfa do Caminho de 

Ferro de Luanda Ferro de Benguelc 

Esiiva a navios esirangeiros 
★ 

OS CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO cuja .cdc totaliza 896 quilómetro, c tên 
cu no coadjuvante tiina miportanlo rede de alguns milhares de quilómelrns de estrada 
san uiii laclur lindemso do Fomento de Angola 

1946 - Mercadorias transportarias: 243.376 T. ^ Gado transportado.:' 2.699 ealmca 
Passageiros traasportados: 388.782 


ic 

'l'- carreiras regulares, seitumalinent 
X ™ I'• T'"’' r “ qi.ilóm.mos, além de muitas outra 

txtiumdmaiias, lendo em c.sttido o estabelecimento de mais linlias, estão mi serviço d 
Angola eoncorrendo para o seu desenvolvimcuto 


0 transporte mais rápido, mais económico e mais cómodo' 

lüü % DE SEGURANÇA lOo % dE REGULARIDADE f 

* 22.839 >juüosdc correio Z 
1.109.960 quilômetros, dc 194.() a 1947, melusivé — 21.948 omageim * 178.493 (müos " 
de carga '* 56.910 quilos de correio * 3,53Í962 quilómetroa . S 

HORAS DE VOO 

Era 1947 .... 

De 1940 a 1947, inclitsivé . 

FROTA 


5.342 

18.221 


-/(, , ' Rapitlc" Çcm 7/8 lugare,s, incluindo a tripulação.; 4 ((Dominie» cora 

/b lugares, incluindo u tripulação; 4 «Slinson» cora 4/5 lugares, itieluiiido a tripu- 
UçuiQ 1 «Leopard Moth» com 3 lugares, incluindo a tripulação; 1 «Beech-creít» com 
4/5 higarc.s, mc uindo a tripulação; 2 «Pt26A« com 2 lugare.s, incluindo a tripulação; 
e, d «Uouglas ü. G. 3» com 21 lugares, não incluindo á tripulação. 


^ B' s; s a> <0 c/l __ 
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ompanma ae 


oçarriDique 


(Grã-Cruz da Ordem do Império Colonial) 
CAPITAL 125.000 CONTOS 


'.vpíorações agrwolas e mineiras 
'orovincia c/e C^/ítanica e SofaL 


na província 


Escritório da Administração 
Lisboa, Largo da Biblioteca Pública, 10 

Sede da Companhia 
na Beira, Rua Eduardo Vilaça 
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Portos, (aminhos Je Ferro 
e Iraosporles Je Moçambique 


Porfo de LOURENÇO MARQUES 
0 primeiro do Ultramar Português 


2.ÜÜ0 melros de eais iicosUÍveis; 40 giijndasies dc 3 a 
80 inmdadas de capaeidude; diuis instalações carvoeiras 
mecânicas, com u capacidade de 600 toneladiis-hora 
cada; cmiduta' de óleo combustível ao longo dos cais; 
armazém frigorííico parai exportação dc fruta com capa¬ 
cidade [lara 1.700 toneladas; ’ doze armazéns de 20.000 
melros cúliicns de capacidade cada; dcp(5sitn- de miné¬ 
rio para 11.000 toneladas; bancas de carvão para 
44.000 toneladas; instalação para descarga e armazena¬ 
gem de combustíveis líriuidos de caitacidadi; superior 
a 127 railliôcs de litros; criuiiiamento de tracção' c 
mamiseio de carga,s ao longo dos eais. 


Caminhos de Ferro e Camionagem 
Automóvel de Moçambique 
propulsores da valorização do território 


1.611 quilómetros de linhas férreas; 6.809 (iiiilómetras 
de liidias de Camionagem; 85 locomotiva»; 86 car¬ 
ruagens; 28 furgões; 1.635 vagões; 23 camiões de pa,s- 
sageiros; 48 misto,s e, 173 do carga. 


D E T A 

Transportes Aéreos de llloçambii|iie 

7,257 quilóm()tro.s de linhas aérea.» ein exploração; 16 
aviões com uma' tonelagem de 86,664 tons. a.ssegurani 
a ligação entre si dos grande» centros do litoral e do 
interior. Carreiras internacionais para a União da 
África do Sul e Rodésias; 911,299 quilómetros percor¬ 
ridos' em 1946. 

PARÁ INFORMAÇÕES: 

SECÇÃO DE PUBLICIDADE 

Edifício C. F. L. M. • Aparl. 19 ■ Tel. CF-104 ■ End. Teleg. «Propaganda» 

L Ò U R E N Ç O M A R Q U E S 
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SOCIEDÍM liDSTRlAL DE ÓLEOS, IDi. 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 

W 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PAIÍA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS 08 PRODUTOS SUPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

@ 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇOES 

SOCIEDADE INDySTRUL DE ÜLEOS LBA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO AAARQUES 




P . SANTOS GIL & O, L.“ 

CAIXA POSTAL 325-TElEG.: «TRANSPORTES» 


RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
fIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 



E CAMIONS 







í 
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ESTANCIA DE MADEIRAS £ OFICINAS DE SERRAÇÃO S 
COMÉRChO GERAL| 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO E 
CONTA,PRÓPRIA E ALHEIA | 
ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 
ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

(Estâncias e arraazcns alfandegadns ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
SE C Ç Ã 0 D E P R 0 D UT OS 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 


i 











SõcieJaiie Comercial | 

Jo ÂmLiz, LJa. § 

S C A L I 

DELEGAÇÃO EM ANGOLA | 

L. U A N D A S 

fl u a Salvador C o r r a i a S 

Eiid.Toleg.SCAL-Caixa Postal, 94 S 

LISBOA I 

R. dos Douradoros, 202‘2,'’ Esqi Z 

Ead. Tal. SOAMBRJZ S 


Concessionários das zonas s 
algodoeiras em Ambrize- E 
te, Cambambequissama, ~ 
e Libolo com [ábricasS 
modernas de limpesa, des- 2 
caroçamenio e prensagem E 
de algodão no5 
Àmbrizete e DondoE 


CaixõPoslal 6 7 5 H 

T e I e í 0 n e 110 8 ~ 

End. leleg.: PICHNESS E 
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g.KAKOOIIUXIie,LÍ 

CASA KAKOOBHAl | 

COMÉRCIO GERAL = 

IMPORTAÇÃO E EKPORTAÇÂO E 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES = 

Prontidão o a máxima loricdado S 

era fodai ai ttan(ac<ôoi “ 

'^1 

Rua do Maior Araújo, 82 E 

|em [renie ao Casino Costa) S 

LOURENCO MARQUES i 


^ulamíiussen (è) Qa., jQja. | 

ESCRITÓRIO PRINCIPAL! . | 

L da República, 177 / íelelone 1020 / Caixa Postal, 67 / End. íelegráíico; GOUMO E 
LOURENÇO MARQUES, A. 0. P. | 

§ 1 

EXPORTADORES E IMPORTADORES | 

«STOaCISTS)) COM SECÇÕES TÉCNICAS E GERAIS | 

TEXTEIS: Tecidos de Algodão, tecidos de Seda e artigos para comércio com imlíge- E 
nas — PRODUTOS COLONIAIS; Cereais, sementes oliaginoaas, óleos vegetais, fábrica — 
de velas e sabões FERRAGEM: Ferro e aço, materiais de construção, ferragem, 3 
tubagem e ferramentas. — Irrigação e agricultura, bombas, motores eléctricos, a gaso- S 
lina e Diesel, transmissões, construções e estradas S 

Sucursais em locla a colónia e em Hombaça, Bombay e Karaclii | 


JOÂO FERBBIRt DOS SiNIOS 

CASA FUNDADA EM 1897 


, Caixas Postais 1, 21 e 32 

Endereços Telegráficos «Santos» e «Jorreirantos» 

Códigos telegráficos: A B C 5.” e 6." edições — Bentley’s Scott’s 10." edição 
— Guedes — Ribeiro — Maítcotte l.“ e 2." edições 

SEDE: Cidade de Moçambique 

Sucursais: Nampula, Porto Amélia, Aiigoclie, Moginqual, Nacaroa e Memba 

Plantações de Sisal: Geba e Muchelia 

Plantações de Coqueiros: Geba, Muchelia, Muendaze, Nametil, Saua-Saua. 

Fábricas de Descaroçamento e Prensagem, de Algodão: Geba e Saua-Saua 

Fábricas de Desfibrament o e Prensagem de Sisal: Geba e Muchelia 

Fábricas de Descasque e Calibragem de Arroz: Nampula-Murrupula e 
. Saua-Saua 

Concessionários: de zonas algodoeiras e orizicolas 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, 
materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, 
pneus, acessórios de automóveis, etc. 

Exportadores de: Sisal, algodão, amendoim,: gergelim, castanha de caju, 

! ” ricino, íeijáo e em geral todos oa produtos coloniais 

Agentes: Companhia Nacional de Navegação, American, South África Line, 
Clan Line Ltd., Ellerman Lines Ltd., Harrison Line, índia Natal 
Line, Seandinavian East África Line, Union Ca,sttle Mail Steamship 
Co, Ltd., British Overseas Airways Corp., Lloyd’s, The Shell 
Company oí Portuguese East África, Dunlop Rubber Co. Ltd., 
Ford Motor Company oí Canada Ltd., Companhia de Seguros 
«Nauticus» 

Transportes: Fluviais, marítimos e terrestres 
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da reputada marca inglesa s 

W. Watson & Sons, [tcl,| 


lOKDON I 

Para entrega ime- | 

diata os modelos i 

sciMÁ - $m\a 1 

- PâTNA - BA- ■ I 
CTIL — nos I 

REPRESENTANTES s 

C. SANTOS, L.“*j 

36, Av. da LMaile, 41 LISBOA | 
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SOCIEDADE ASTÓRIA LIMITADA 







ARTES GRÁFICAS 

REGUEIRÂO DOS ANJOS, é8 . TELEF. 4 32Í8 . LISBOA 








... 


MATERIAL 
BROWN BOVERI 


(Fabricação suíça) 

DÍNAMOS, MOTÕnES, ALTERNADORES E 
TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA 
ALTA E BAIXA TENSÁO, MONTAGEM COM¬ 
PLETA DE CENTRAIS TERMO, E HIDRO- 
.'ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR 

Mofores, Grupos e Transformadores 
de soldadura sempre em armazém 
no Pôrio ---- 


• 

E D 0 U À R D 
D A L P H 1 N 

Praça D. João 1, 11 .° 25, S.*’, D. 
P O R T O 

e.ndereco telegráfico 

BROWNBOVERI-POHTO 

TELEFONE 2 4 1. 1 


BANCO BURNAY 

Rua dos Fanqueiros, 10 
LISBOA 

SECÇÃO BANCÃEIA; 

Todas aa operações bancárias, no País e no estrangeiro. 

SECÇÃO DE SEGUROS: , 

Agentes gerais, em Portugal, da Guardian Assnrance ; Conipany 
Limited, 

SECÇÃO DE MINAS: 

Compra e venda de minérios — exploração de minas. 

SECÇÃO COMERCIAL E DE HEPRESENfAÇÕES: 

Todos os produtos e máquinas para indústria metalúrgica.Mate* 
'■ rial Naval e de Caminhos de Ferro. — Aparelliagem para qualciuer 

indústria. — Produtos químicos, contadores de água, bombas. —_ Fer¬ 
ramentas diamantadas, máquinas-ferramentas. Ciraentos. Cristais. 
— Compra e venda de produtos coloniais. 
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BOLETIM 

DA 

Sociedade de Geografia de Lisboa 

Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMÁRIO 


I — Monumento ao Infante D. Henrique 

(ConcepcSo aéreo-maritima do ani, José Cortez) 

Pelo Alm. GAGO COUTIXIIO 
— Saloador Correia e Pedro Alexandre 

I64i-1848 

Pelo Dr. CAETANO GONÇALVES 
— La decouverle de la rouie mariiime des indes 

Por ALBERT TONNEÂÜ 

— Américo Vespücio 

(As ideias modernas do Proí. Frederick Polii) 

(Conclusüo) 

Pelo Alm. GAGO COUTINIIO 
— Adualidades Madonais. 

— Críticas. 

— Actioidades da S. G. L. 

I — Relação das obras recebidas na Biblioteca. 


Os artigos publicados no Boletim são da única responsabilidade dos seus autores 

" Toute correspondance pour le BULLETIN doit ètre adressée à-SOClEÍ)ADE DE 

GEOGRAFIA DE LISBOA-Rua Eugênio dos Santos-LISBOA. , 

Les ütres des ouvrages et cartes géographiques importantes et indication de tous 
les obiets offerts soit à la Bibliothèque, soit au Musée de la Sociéle de Géograplue de 
nsbonL seront publiés dans le BULLETIN avec les noms des personnes les ayant offert. 

I es ouvrages et les cartes géographiques importantes, dont deux exemplaires auronl 
été envoyés au Directeur Bibliotécaire de la Société de Gtkpuphie de 
fujet íoTt d’un compte-rendu, soit d’une 

Vopporlunité reconnue par la Direction de la Société de Géographie. 
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Direcção da SodejaJe de Geogra[ia de Lisboa 


PRESIDENTE 

Dii. Manuel António Moreira Júnior 

VICE-PRESIDENTES 

Dr. António Augusto Correia de Aguiar 
Coronel António Nogueira Mimoso Guerra 
Dr. José Maria de Queiroz Velloso 


CORi ír ilvAo 

Com hado 

Dr, «lóíiiMA 


Dr. ' .'J Jalves 

Almirai s Correia 

Gení Kocha 

Tenente. Co'RÒNFr‘ALvTRÕ''Eüc;ÊNiõ~N eves da Fontoura 
Dr. Adolfo de Azevedo Souto 
CapitAo Álvaro Tavares Afonso dos Santos 

COMISSÃO DE CONTAS 

IPECTIVOS 

Dr. Alfredo Augusto de Oliveira Machado e Costa 
Alfredo Marinho da Cruz 
Dr. António da Maia Malta 

SUPLENTES 

Eng. João de Carvalho e Vasconcelos 
. José Maria Cordeiro de Sousa 


Monumenfo ao Infanfe D. Henrique 

(Concepção aéro-maríiima do arq. José Corfez) 

A obra do Infante D. Henrique, iniciador dos Descobrimentos MarU 
timos;'' dos quais nasceu a importância secular de Portugal, tornado 
«Maior», impõe-nos a erecção de um grandioso monumento, o qual per¬ 
petuará, não só a actr To do Infante, mas ainda a dos seus colaboradores 
— cientistas e mareantes ~ que deram corpo cà ideia inicial, coroada 
mais tarde pelas famosos navegações de Colombo e de Gama. 

Certo, não foi de golpe, em uma só viagem ou sequer geração, que 
se poude criar a navegação de alto mar, começada pela viagem aos 
Açores uns três anos antes de, em 1434, se passar além do C. Bojador. 
Assim começámos a desbravar os caminhos de Oeste e de Sul, através do 
Atlântico, só em barcos de vela, porque as primitivas tentativas de viajens 
largas com remos — nas galés ^ tinham sempre falhado, 

Havia que desfazer preconceitos muitas vezes seculares, 0 receio de 
ventos contrários ou calmarias, correntes, temporais, sufocara a navegação 
no Mediterrâneo. E, pelas costas ocidentais, só se praticava navegação em 
galés. Ao Atlântico deram, por isso, o nome de «Mar Tenebroso^, crendo-se 
que ele estava vedado à navegação por inimigos fabulosos e invencíveis, 
monstros que naufragavam os,navios era abismos, de facto, trevas. 

Timidamente, ao princípio com as novas caravelas, depois com na¬ 
vios de velas quadrangulares, se foi invadindo o Mar que deixou de ser 
Tenebroso para se chamar Atlântico. Até que, em 1446, quando se chegou 
à Guiné, já se tinham também descoberto os ventos gerais do largo que per¬ 
mitiam viajens, tanto de ida como de regresso, esta na rota a que naquela 
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MONUMENTO AO INFANTE D. HENRIQUE 


época já cliamavarn a volta do sargaço. Não tardou muitos anos que o resto 
do Atlântico tivesse sido desbravado- pelos caravelistas portugueses. Mas 
0 criador, o Infante, já era falecido quando eles, em 1487, dobraram o 
Cabo das Tormentas. 

De modo que, em 1492, quando Colombo chegou às Antilhas, já os 
ventos dominantes, tanto do Atlântico Norte como do Sul, eram conhecidos 
dos pilotos portugueses. É histórico o facto de um Martin Vicente, anteiior- 
mente á Colombo, navegando por 450 léguas «al Poniente de el Cal)o de 
San Vicente)), ter encontrado «im madero labrado», testemunho de uma 
terra Ocidental. Porém, a História tudo esqueceu e, apesar de considerar 
Colombo «élève de Henri de Navigateur», atribui-lhe em 1492 a primeira 
viagem «au long coiirs)), classificando-o como «le vain(|iier de la Mei 
Téiiébreuse)). „ 

Temos pois que recordar ao Mundo, e hem alto, que fomos nós quem, 
mais como mareantes do que como diplomatas, iniciou a expansão euiopeia, 
cujos bons resultados ainda ngom todos sentimos. A Portugal, mais que a 
outro País, cabe o glorioso direito de comemorar e vulgarisar esse aconte¬ 
cimento mundial, com monumento adequado. 

Não bastaria erigi-lò em uma cidade portuguesa, como seria em 
Lisboa ou em Lagos, onde nem nacionais nem estrangeiros lhe concederiam 
a devida importância, compreendendo-lhe o alto significado. Para tal fira, 
mais naturalmente está indicado erigirmos o Monumenío aos Descohri- 
meníos naquela ponta sudoeste de Portugal, «ally onde ser combatera am- 
bollos mares, o grande mar Occiano, com o mar Mediyoterreno», cabo que 
concretiza a capital diferença entre as navegações antes e depois do advento 
do Infante. Foi a ponia de Sagres, unânimemente aceite há uma dezena de 
anos por uma comissão oficial, local onde se entenderam cientistas e cara¬ 
velistas na troca de impressões — conhecido pelo nome simbólico de 
Escola de Sagres — o lugar preferido para construção do Monumento. 
Porque fôra assim, e dali, que, rompendo com as lendas, se conquistou o 
Mar Tenebroso, cuja fama ingrata chegou até nós. 

Tená pois de ser no PromoiÉórh de Sagaos, com mais propriedade 
do que 0 seria em uma praça de Lisboa — ainda mesmo que' fosse no 
«Rasteio» "—'que teremos de erigir o Monumento aos descobrimentos Marí- 


S' 

timos.. Não se buscará sumptuoso trabalho de escultores, com a figura doS 
tantos que concorreram para a abertura dos mares entre os quais não 
esqueceríamos D. João II, Dias, Colombo e Magalhães — porque será 
mais eloquente uma espécie de Obelisco, destinado principalmente a ser 
avistado do mar. 

Bastará uma elevada construção em pedra para ostentar de maneira 
intuitiva 0 seu significado, fazendo ressaltar a importância mundial do 



«Am jomns abrindo aqiidln nuim^h.. (Lusiadas canto V. 4). 
MONUMENTO AO INFANTE EM SAGRES 


Cniicepção Aéro-Marítiiiia 
polo Arq. José C o r t e z 

tenaz combate naval ali comemorado, mais de Paz que de Guerra, no qual, 
embora com sacrifício de vidas, o vencido foi o Mar. 

Não é pois apenas expressão literária a insistência calorosa na neces¬ 
sidade inadiável de se erigir o monumento chamado «do Infante)), E, 
seja-me permitido agora afirmar que já não é lícito repetir que não dis¬ 
pomos de uma concepção à altura de tão patriótico ideal. Porque, para tal 
comemoração existe, de facto, um projecto que sugestivamente recordará 
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aos que, avistando Sagres, entrarem no largo Atlântico — gente de navios 
ou de aviões — que. nem sempre a navegação por lá foi tão trivial e monó¬ 
tona como agora, porque durante muitos séculos o mar largo esteve fechado 
a navios, sufocados no estreito Mediterrâneo. Nem o Atlântico foi desbra¬ 
vado por grandes naus como as de agora, dotadas de possantes motores 
mecânicos. Foi-o por uns pequenos veleiros — as caravelas — derivados, 
em tempo do Infante, daqueles antigos barcos que, no Mar da índia e no 
Mediterrâneo, aproveitavam os ventos com as suas velas. 

Tudo foi obra de um Povo que, apesar de pequeno, abrindo as portas 
do Atlântico para Ocidente, e até as suas duas saídas pelo Sueste e pelo 
Sudoeste, permitiu à Humanidade conhecer e trocar os recursos das várias 
regiões do Planeta, ignorados desde o princípio da Criação. Temos pois o 
direito de o propagar, e de forma sugestiva, fácil de compreender por todos. 

Dentre os vários projectos que foram apresentados para tal comemo¬ 
ração, aquele que melhor falou ao meu espírito de navegador e geógrafo 
e que, por isso, me atrevo a preconisar, foi o do arquitecto português 
José Cortez, sob a divisa «Assim fomos abrindo aqueles mares». 

Pareceu-me que este projecto poderia, com intuitiva eficiência, cati¬ 
var a atenção do homem comum, ou simples viajante. Porque ele é cons¬ 
tituído por uma espécie de torre, ou padrão, cujas linhas sóbrias sugerem 
a alma dos Descobrimentos — uma vela — a qual será avistada de longe, 
porque se alteará ao dobro da guinda dos maiores veleiros que houve, 
aquelas famosas barcas da carreira do nitrato do Chile. 

Sobre essa vela simbólica estará pintada — tendo um hectómetro 
de altura — a clássica Cruz vermelha de Cristo, símbolo característico 
da obra de expansão cristã que foram as nossa grandes navegações. Este 
obelisco singelo, e de económica construção, evocará um princípio que, 
respeitado por todos, nos levaria àquela vida sem lutas, como a Huma¬ 
nidade ainda não desfrutou. 

Tal será a impressão colhida de bordo dos navios que avistarem 
0 nosso monumento de Sagres. Ademais, do ar notar-se-á que o obelisco 
estará erigido sobre uma grande seta, cuja ponta será a praça, termo da 
estrada que lá conduz e que, apontada para Sul, como o bolso da vela. 
recordará também, àqueles que a sobrevoarem, o significado da palavra 
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Sagres: Aquele promontório foi origem das navegações dos pequenos bar¬ 
cos que ligaram a Europa às terras de Alémanar, mas não depois de 
viagens banais, sem privações nem história, como as de agora. Natural¬ 
mente, 0 monumento terá iluminação noturna. 

Enfim, para servir àqueles que o queiram visitar por terra, a sua 
plataforma sera acessível, e haverá â frente da vela a estátua em bronze 
do Infante, obra de conceituado escultor. 

Terminarei repetindo; Importa não deixar morrer a memória da 
obra do Infante D. Henrique, que foi também do Povo Português. Há um 
projecto de monumnto comemorativo o qual — apesar da sua económica 
construção — com imponência o gritará eloquentemente, mesmo aos leigos 
da História dos Descobrimentos. Já não temos desculpa que nos impeça 
de pagar, e em nosso próprio interesse, a dívida àqueles Antepassados a 
quem nos devemos nossos múltiplos lares no Mundo, e Portugal deve o 
respeito da História. 

Lisboa, 1947, Dezembro. 

GAGO COUTINHO 



Salvador Correia e Pedro Alexandrino 

1648-1848 

A comemoração centenária da restauração de Angola pela frota do 
comando de Salvador Correia podia bem (tal como sé fez com o duplo 
centenário da independência e restauração de Portugal em 1940) cumu¬ 
lar-se com a de Pedro Alexandrino, que também bá cem anos assinalou a 
sua passagem em Angola com algumas reformas viscerais na orgânica dos 
serviços locais, pe lhe ergueram, no largo fronteiro ao edifício dos 
Correios em' Luanda, um monumento análogo ao que na praça contígua 
ao palácio do Governo geral fôra j,á erguido a Salvador Correia. 

A uma distância de dois séculos os dois próceres visaram à grandeza 
de Portugal através do saneamento moral, que foi sempre o timbre da 
ocupação portuguesa além-mar; e certo é que em ambas as épocas dominou 
sobretudo a ideia da, vitória moral. No intervalo pesou sobre a fronte da 
Nação a afrontosa mancha do tráfico de escravos, largamente explorado 
então por todos os povos interessados na navegação de longo cursoq mas 
aí mesmq a nobre atitude de Portugal, representado pelo estadista que ficou 
cognominado de «Bayard português» (1832-70), fôra precedida de iguais 
tentativas do grande marquês de Pombal e seus agentes no século XVIII, 
.completadas pela lei de 1875, que definitivamente aboliu entre nós a con- 
(dição servil, depois do compromisso internacional firmado em 1842 pelo 
ministro Sá da Bandeira, secundado anos depois pelo deputado José 
Estêvão na célebre oração parlamentar sobre a barca «Charles & George». 

^ Em 1842 ensaiava-se a medo a colonização europeia dos magníficos 
planaltos da Huíla, onde Pedro Alexandrino instalou, a seguir à sua posse 
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como governador geral em 1845, a primeira colónia, a que depois foi dado 
0 nome de Sá da Bandeira (donde transitou para o governo geral de Angola 
0 actual governador) e ficou ainda sob a acção directa do governador 
nomeado para o distrito então criado em Moçâmedes^o capitão de fragata 
Sérgio de Sousa, cujo nome se transmitiu, na sua corporação e na sua 
família, às duas gerações imediatas. Instalou o distrito em 1849 o sucessor 
de Pedro Alexandrino, Adriao Acácio, havia pouco regressado de Macau 
onde nesse mesmo ano acabou às mãos de chinas rebeldes o governador 
Ferreira do Amaral, substituído por Pedro Alexandrino, que também ali 
havia de deixar a vida um mês após a sua posse em 1850 e cujos restos 
mortais ali se afundaram com a fragata D. Maria II, na explosão de pól¬ 
vora que a submergiu nas águas do porto em Outubro desse ano. 

. Pedro Alexandrino, que impôs nos rendimentos aduaneiros da 
colónia a disciplina da reversão ao tesouro onde directamente os embolsava 
0 pessoal em serviço, iniciou em Angola, a partir de Setembro de 1845, 
a publicação semanal da folha oficial, que dois anos depois, ainda sob o 
seu governo, aditou esse qualificativo à designação de Boletim do governo 
geral da província de Angola — onde a secção destinada a quaisquer notí¬ 
cias de interesse público registou desde então informações de alcance prá¬ 
tico e notória utilidade geral, que assinalam à vida local nesse e nos ime¬ 
diatos decénios uma feição inegavelmente brilhante. 

Com Pedro Alexandrino colaborou, presidindo à câmara municipal 
de Luanda, o comerciante Francisco Barbosa Rodrigues, que foi um dos 
promotores da estátua erguida na cidade ao ilustre governador e a qüem 
ali se ligou mais tarde, pelo casamento com uma sua filha, o engenheiro- 
•direclor das obras públicas Sousa e Faro, que cursara a engenharia militar 
em Goa e em Angola precedeu a expedição de obras públicas confiada em 
;i876 ao também engenheiro militar Rafael Gorjão, a quem a sorte mofina 
conferiria, anos mais tarde, o triste encargo da rendição das forças do seu 
comando as da Republica vitoriosa em 1910. Do conúbio entre os cuidados 
da ocupação militar e o respeito das franquias populares na vida municipal 
tira-se a lição de ser constante na expansão portuguesa ultramarina a linha 
de penetração e convívio entre povos de diversa origem ou cultura; e o 
espírito cristão dos navegadores e capitães portugueses revela-se não só 
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na solidariedade prestada aos companheiros de emigração como no carinho, 
votado aos vencidos por modo que ainda hoje comove o pormenor registado 
no «termo da vereação» de Luanda em 1653 conferindo o cargo de partidor 
€ avaliador do concelho a João Coelho, «por haver vindo à Restauração e 
ser casado com a filha dum morador antigo e ser pobre» — ao passo que 
sé usava do maior empenho na formação dum clero indígena que pudesse 
colaborar na expansão de fé cristã: o que permitiu converter em adeptos 
da bandeira nacional bravos capitães que à sombra dela se ergueram aos 
mais altos postos da milícia portuguesa, como o governador André Vidal, 
nascido em Pernambuco que defendeu da agressão holandesa, e o capitão- 
-mor Luís Lopes, angolense, que derrotou na Restauração os reis de Angola 
e Congo. • 

* 1 * ■ 

Oliveira Martins escreveu que o infante D. Henrique; a quem a lenda 
atribue a Escola náutica de Sagres, origem ou instrumento da epopeia 
portuguesa dos séculos XV e XVI, devia sentir-se como embarcado naquele 
promontório, que dlá na verdade essa impressão a quem dele observar o 
Oceano. Talvez assim se explique a vocação imperial revelada sucessiva 
ou simultâneamente, em Portugal, por famílias inteiras que embarcaram 
na empresa ou aventura ultramarina. 

Era neto do navegador Bartolomeu Dias o primeiro conquistador 
e povoador de Angola, Paulo Dias de Novais, e foi na cQiv&tâ Bartolomeu 
Dias que, governando a colónia o tenente-coronel Carlos Franco, esteve fun¬ 
deado no porto de Luanda em viagem de instrução, durante quinze dias, 
em 1860, o infante D. Luís de Bragança, mais tarde rei de Portugal. Aca¬ 
bara de se instalar em Luanda o tribunal da Relação, cujos primeiros 
juízes foram os desembargadores Mendes Afonso (que em l893 morreu 
esraajgado sob o ascensor da Estrela em Lisboa, onde era ao tempo Juiz- 
-conselheiro) e José Júlio Rodrigues, nascido çm Goa em 1812, pai do 
dr. Bettencourt Rodrigues, que em Luanda ficou órfão de pai e mãe e em 
1926^28 foi em Portugal ministro dos Negócios Estrangeiros. Ali morreu, 
antes dessa instalação, o também desembargador Joaquim Salvador Bap- 
tista, igualmente natural de Gba, que fora Juiz da comarca de S. Tomé 
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como José Júlio o fora em Cabo Verde, onde o substituiu Joaquim Guedes 
de CaiTalho e Meneses, irmão do general Vasco Guedes, que governou 
Angola em 1878. 

Joaquim Guedes, que depois ipresidiu à Relação de Luanda, em¬ 
barcou para Angola com o governador Coelho do Amaral, reconduzido no 
cargo em 1858 e a cuja família se-ligou então pelo casamento; e eis outra 
família que se votou ao serviço de Angola, onde aquele governador o foi 
por duas vezes, tendo começado por governar, em 1853, o distrito de Ben¬ 
guela e ascendendo a ministro do Ultramar no intervalo das duas gerências 
administrativas da coldnia aonde da 2.'‘ vez o acompanhou como ajudante 
de campo seu genro, o 2." tenente Luís António Temudo: ali foi, muitos 
anos depois, director .das obras públicas seu neto, o engenheiro Amaral 
Temudo; como foi também, e por mais duma vez, governador geral seu 
neto afin, o almirante Álvaro Ferreira, genro de Joaquim Guedes e filho 
do tenente-coronel Francisco de Sales Ferreira, que também serviu em 
Angola onde morreu e cujo filho e homónimo ali foi mais tarde presidente 
da Câmara Municipal de Luanda, governando a colónia Ferreira do Ama¬ 
ral, ex-governador de Moçâmedes e filho do que em Macau fora, em 184'9, 
colega e antecessor de Pedro Alexandrino. Finou-se em 1947, na provecta. 
idade de 87 anos, a última filha sobreviventé de Joaquim Guedes, a bene¬ 
mérita senhora U. Ana Guedes, em Vila Meã (Amarante). 

- ■ , íK * 

No triénio de 1845-48, em que Pedro Alexandrino esteve à testa 
do governo de Angola, dois factos entre muitos assinalam mais vincada- 
mente, por um lado a agitação política que caracterizou aquele período de 
choque dasddeias e efervescência das paixões e por outro a nobreza da 
concepção imperialista que fez, com os êxitos da missão evangélica e dura 
firme ideal colectivo, a grandeza do Portugal contemporâneo. 

■Na vigência dum diploma emanado do governo anti-constitucional 
de D. Miguel haviam cursado em Coimbra a Faculdade de Direito dois 
irmãos do professor que depois foi da Politécnica lisbonense, Isidoro 
Baptista, todos naturais de Goa; os bacharéis Jcaquim Salvador, já refe¬ 
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rido, e Luís António, que o Governo Português ■ nomeara secretário da 
comissão mixta incumbida de executar a convenção luso-britânica anti- 
-esclavagista de 1842 e a fragata inglesa Terrible transportou para Luanda 
em 1847. Quatro meses antes o brigue Audaz, do comando de Sérgio de 
Sousa, que depois foi governador de Angola, havia ali desembarcado vinte 
e nove oficiais, entre subalternos e generais como os condes de Bomfim 
e Vila Real,, vencidos na acção que em Outubro anterior Saldanha empreen¬ 
dera em Torres Vedras e lhe dera a vitória: em Setembro desse ano a 
mesma fragata Tenrible (tendo por capitão de bandeira o capitão de mar 
e guerra Ricardo Graça, que sucedeu a Sérgio de Sousa no governo interino 
de Angola) reconduzia a Lisboa, amnistiados pelo governo que em Abril 
a intervenção estrangeira repusera no poder, os deportados de Fevereiro 
daquele ano. 

Experimentado nas agruras do exílio em Plymouth e na Terceira 
(como os seus companheiros Adrião Acácio e os dois Amarais que pela 
mesma época governaram era Angola e Macau), Pedro Alexandrino não 
descurou o problema da justiça civil e incumbiu de o estudar em Luanda 
uma comissão de letrados de Angola — os bacharéis Farto da Costa e 
Eusébio Catela, naturais de Luanda, e aquele Luís Baptista, cujo irmão 
Isidoro veio a colaborar, na metrópole, em importantes trabalhos de enge¬ 
nharia como 0 Jardim Botânico de Coimbra e a estrada pública de Lisboa 
ao Lumiar. Naturais de Angola eram também a esse tempo o delegado da 
Coroa e Fazenda, Pedro Torres Ribeiro, e o chantre da Sé e vigário capi¬ 
tular da diocese, Manuel Gonçalves da Cunha. É notória a coincidência 
deste nome com o do vigário geral Manuel Alves da Cunha, transmontano, 
que 80 anos depois seria ali objecto de suspeições políticas lançadas por 
um grupo de facciosos, de que precisou desagravá-lo públicamerite o arce¬ 
bispo de Luanda em 1947. Surgiram periòdicamente semelhantes equí¬ 
vocos na população local dividida por antagonismos que não poucas vezes 
induziram em êrro os governos local e central sobre a lealdade do elemento 
nativo ou o espírito pacífico dos emigrados e deportados políticos: jamais 
todavia se quebrou o zelo missionário de uns e outros, fiéis à doutrina 
evangélica que através dos mais diversos sistemas e contra todas as vicis¬ 
situdes de ordem política ou económica foi a linha mestra da obra da 
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colonização portuguesa. Mais duma vez, na extinta monarquia ou sob a 
República vigente, terá parecido impertinente a cooperação das classes 
comerciais na gestão dos negócios públicos da colónia: com elas todavia 
osteiisivamente colaboraram governadores de acentuado pendor autoritário 
como foram os distintos oficiais do nosso Exército, Paiva Couceiro e Norton 
de Matos. 

Apesar de mais dum escritor português reportar ao primeiro 
governo de Manuel Cerveira Pereira (1603-06) a fundação do regime 
municipal em Angola, não se colhe notícia do Senado da Câmara era 
Luanda antes do auto de Abril de 1611, a que Lopes de Lima era seus 
Ensaios alude e onde esse Senado figura com o bispo do Congo, D, Manuel 
Baptista, e as pessoas gradas da terra elegendo o capitão-raor Banha Car« 
doso para suceder ao governador Forjaz, repentinaraente falecido em 12 
daquele mês. Esse mesmo auto não existe nos arquivos públicos de Luanda 
donde os holandeses parecem ter subtraído todos os elementos de infor¬ 
mação; e só apartir de 1649 se encontram os livros de actas ou «termos 
de vereação)), no primeiro dos quais ainda figura o ouvidor geral e pro¬ 
vedor da comarca Estêvão Neto, presidindo à eleição dos vereadores que 
haviam de servir no ano de 1650. Foi perante esse ouvidor e os vereadores 
respectivos que Salvador Correia expôs, em Dezembro daquele ano, a 
conveniência da eleição por pelouros, «para se dar cumprimento à forma 
da Ordenação,'fazendo outrosim na dita enieição dois juízes ordinários 
pàvsi qmda mo...)) 

Nesse livro se encontra também, subscrevendo um auto de correição 
em 1652, a assinatura do ouvidor Bento Saldanha, a quem em 51 fora 
dado 0 repwMko que o Boletim do Conselho Ultirüinarino transcreve no 
'seu volume l.°; e é interessante observar que de entre os livros iposte- 
riores da vereação se salienta o. referido a 1781, que — com as armas 
reais em oiro na capa de damasco vermelho encerra o teor dos privi¬ 
légios outorgados aos cidadãos de Luanda em diplomas para ali trans¬ 
critos por deliberação tomada em sessões presididas pelos ouvidores Plá¬ 
cido da Silva e Félix de Araújo, o último dos quais, que ali funcionou 
em começos do século XIX, ali deixou a descendência que depois conhe¬ 


cemos em morada própria à entrada da rua direita do Bungo, já no 
século XX. 

Tais privilégios, concedidos desde época anterior à Restauração, em 
alvarás que têm a data de 20 de Agosto de 1600,14 de Janeiro de 1664 
e 27 de Outubro de 1780, equivalem' ao foral dado pelo fundador da 
fmonarquia aos burgueses de Guimarães; e certo é que com a força tirada 
da eleição o Senado mais duma vez assumiu em Angola o encargo da 
igovernança política, substituindo os governadores Tristão da Cunha, Ber¬ 
nardo de Távora e Páulo de Albuiquerque, ao primeiro dos quais se viu 
forçado a reembaroál-lo para a metrópole no mesmo navio que de lá o 
trouxera, tais foram os desatinos por ele praticados no curto espaço de 
cinco meses que ocupou o poder! 

Em toda a segunda metade do 17.° século, os nomes que ilustram 
as vereações de Luanda são os de alguns dos mais famosos cabos de 
guerra, que se notabilisaram nas campanhas do sertão. Lê-se entre eles, 
subscrevendo como juiz ordinário, eleito em 1652 os termos da vereação 
hesipectiva, o de Diogo Gomes Morales, que entre 1645 e 1656 bateu os 
holandeses em Muxima, fez a ocupação do Bailundo e submeteu os sobas 
revoltados do Libôlo e da Quissama. Lê-se o de Álvaro de Aguiar, que 
em 1650 libertou Benguela e varreu da costa os corsários holandeses. 
Lê-se 0 de António Gomes de Gouvêa, valente capitão e hábil marinheiro, 
que em 1645 fez, em circunstâncias difíceis, a travessia de Benguela 
a Massangano; e finalmente o de João Juzarte de Andrade, que governou 
a província com Bartolomeu de Vasconcelos e António de Mendonça, em 
junta eleita pelo povo, após a morte do governador Sotto-Mayor e até 
à chegada de Salvador Corrêa, que, mais feliz do que o seu antecessor 
(que também para esse fim viera do Brasil), venceu os holandeses: pelo 
que ainda hoje é festejado em efígie,.. 

Eram todos, como se vê, cidadãos e soldados, simultâneamente com- 
batendo pelas vantagens do comércio e pela fé cristã. E o atribuir-se, como 
fizeram Corrêa e o Senado da Câmara, a «Nossa-Senhora-da-Assumpção» 
0 triunfo das armas portuguesas no dia 15 de Agosto (do qual tirou o 
nome e uma das figuras do seu brasão de armas a cidade, onde desde então 
se passou a celebrar, a expensas da mesma Câmara, uma procissão reli- 
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giosa), mais não é do que uma 'reprodução da lenda do milagre de 
Ourique. 

Naturalmente, a cobiça e a intolerância teriam determinado nos 
restauradores de Angola os actos de crueldade, que levaram a Corte de 
Lisboa a pronuilciar-se, em 1693, contra a matança de prisioneiros inde¬ 
fesos e, vinte e sete anos depois, contra o tráfico até então permitido 
aos próprios governadores. É neste ponto cabe acentuar, como um preito 
de irrecusável justiça, que, sem uma fama tão gloriosa, não menos do que 
as acções brilHantes de Paulo Dias, Manuel Cerveira Pereira e Salvador 
Corrêa, vale a obra de Francisco de Sousa Coutinho, que, em oito anos de 
um governo fecundo e honesto, saneou moral e materialmente o ambiente 
da cidade, reorganizando e regulamentando quase todos os serviços civis 
e militares, levantando algumas das melhores e mais sólidas construções 
urbanas, como a alfândega e o terreiro público, a fortaleza do Penedo 
(que do seu nome tirou, provavelmente, a designação de «S. Francisco»), 
a bateria e a cisterna do morro de S. Miguel; a casa da junta da fazenda, 
no lugar onde é hoje a secretaria geral; reedificou o velho hospital e o 
palácio do governo; estabeleceu ura passeio público junto da ermida da 
Nazareth, secular monumento de uma batalha ganha no Congo em il666, 
a qual se vê pintada em azulejo na capela-mor da ermida; e, finalraente, 
criou era Luanda uma aula de fortificação, e sob o seu governo se fun¬ 
diram aqui as primeiras peças de artilharia e se lançou nos estaleiros 
da cidade a quilha do primeiro navio... 

Só no século imediato essa obra teve, em determinados aspectos, 
zelo&os continuadores nos três distintos oficiais da nossa armada, Pedro 
Alexandrino, Caetano de Albuquerque e Ferreira do Amaral. Mas só o 
primeiro logrou, da dedicação de admiradores e amigos, a estátua ,que 
se ostenta em frente da baía, no largo que dele tira o nome; e, se é certo 
que Coutinho e Amaral tiveram a consagração dos seus nomes postos a 
duas das ruas da cidade, Albuquerque espera ainda em Luanda ao menos 
uma hòmenagem como as que as Câmaras Municipais de Nova Goa e S. 
jTiago de Cabo Verde lhe prestaram já, instalando nas salas das suas ses¬ 
sões o retrato a óleo do. ilustre governador. 


Foi sob muitos aspectos brilhante, na vida administrativa de Angola, 
0 vinténio decorrido de 1866 a 86, colaborando nela algumas das grandes 
Ifiguras da alta magistratura nacional como foram, além do governador 
Caetano de Albuquerque (que ali recebeu as expedições científicas de 
Serpa Pinto e Capêlo è Ivens), os «três Ferreiras», como se chamaram' 
os três futuros e sucessivos ministros do Ultramar Ferreira do Amaral, 
Neves Ferreira e Ferreira de Almeida; o glorioso almirante'José Baptista 
de Andrade, os doutos jurisconsultos Alberto Garrido e Alfredo Trony; 
\os generais Gorjão e Joaquim Machado, que tiveram cargo das Obras 
Públicas locais e a direcção fiscal do caminho de ferro de Ambaca; os 
bispos D. Sebastião Neto, depois elevado a cardeal-patriarca de Lisboa, 
e D. Tomás de Almeida, que mais tarde cingiu a mitra do arcebispado 
de Goa e teve na diocese da Guarda para o então Ministro da Justiça a 
conhecida réplica sobre a desobediência à lei civil do beneplácito régio;' 
os exemplares Juízes Pinto Osório, Abel de Pinho e Vieira Lisboa, que 
ascenderam à presidência do Supremo Tribunal de Justiça em Lisboa; 
0 académico e depois reitor da Universidade, Joaquim Coelho de Carvalho, 
que ali foi secretário geral; e o distinto clínico Ramada Curto, mais tarde, 
e por duas vezes, governador geral, que assumiu em 1880 a direcção dos 
serviços de saúde e inaugurou em 1883, no local do extinto convento de 
S. José, 0 hospital central «Maria Pia» cuja construção fora planeada 
e executada pelo engeneiro depois conde de Sousa e Faro. 

Foi a época memoilável em que ali se instalaram os serviços da na¬ 
vegação geral e do rio Quanza; os do Banco Nacional Ultramarino; e se 
iniciaram dentro dos recursos locais as campanhas de ocupação, a prin¬ 
cípio conduzidas pelos bravos capitães Artur de Paiva , e Padrel e com¬ 
pletadas, no decénio que vai de 1905 a 1915, pelas colunas e expedições 
do comando de Pais Brandão e Massano de Amorira ao Libôlo e Bailundo, 
e de Roçadas, João de Almeida e Pereira de Eça aos Cuamatos grande 
e pequeno, coincidindo com a experiência administrativa dos Altos Comis¬ 
sários, começada» em 1896 com Brito Capêlo e continuada sob a RepiL 
blica com Norton de Matos e Vicente Ferreira: o que denota que foi 
constante o zêlo português na defesa do património cujo progresso assim' 
foi também constante, até se alcançar o nível da cultura que hoje equi- 
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para aos grandes centros europeus os melhores aglomerados da popula¬ 
ção local 

Angola — cortada hoje dos três caminhos de ferro, de Luanda, Ben¬ 
guela e Moçâmedes — foi assim, antes e depois da Restauração, não só 
objecto dos maiores cuidados e como que a extensão territorial da metró¬ 
pole portuguesa, mas foi ainda, (pela sua proximidade, depois de Ceuta 
0 lugar preferido dos desterros políticos, sendo o de 47 e outros seme¬ 
lhantes precedidos do que no século XVIII foi imposto pelo rei D. José 
ao seu ministro José de Seabra da Silva e por este cumprido, entre os anos. 
de 1775 e 1778, nas Pedras Negras de Pungo-Andongo ■— local que pelo 
clima temperado e pela sua especial conformação geológica se. apresenta 
como dos mais aprazíveis de toda a vasta e fértil província cujos solo e 
süLsolo não pouco têm até hoje contribuído para valorizar a economia 
nacional e absoiTer uma parte considerável da forte corrente migratória 
estabelecida pelos movimentos demográficos europeus para os países em' 
formação. 

A unidade nacional do Império poupa assim os seus naturais ao 
sistema convencional das curadorias imposto aos aglomerados sem governo 
próprio. Não há em Portugal — salva a exigência da competência técnica 
ou profissional para os cargos públicos — a usual distinção entre cidadãos 
e súbditos permitindo o equívoco de só em parte da Nação recair o encargo 
da defesa imperial, como em toda ela recaem aliás igualmente os encar¬ 
gos tributários. Se tal equívoco existe em diplomas que a propaganda 
adversa ao domínio português torna responsáveis do divórcio entre a metró¬ 
pole e as remotas possessões orientais (não obstante o título de Dom outor¬ 
gado a régulos indígenas de Congo e Timor), é matéria de que não pode¬ 
mos supor desinteressado o Governo Português dentro daquele pensamento 
unitário que preside aos dois diplomas fundamentais da Nação. 

CAETANO GONÇALVES 


La decouverfe de la route maritime 
des indes 

INTRODUCTION 

«On a reconnu, et il serait facile de le Prouver, que, dans plusieurs 
parties, les cartes anciennes peuvent servir nos cartes les plus récentes et 
les plus estimées. C’est une mine encore vierge, qidaucim géographe, pas 
même d’Aiiville (^), n’a exploitée. La géographie du moyen-âge repose, 
dans presque toutes ses parties, sur la géographie ancienne à laquelle 
elle succède et doit se rattacher. Les portiilans et les anciennes cartes 
offrent une mine qu’on est encore bien loin dlavoir exploitée, ce iTest 
que depuis peu de temps qu’elle est oüvert» (*) . 


(0 Jean Baptiste Bourguignon d’Anville, célèbre géographe né à Paris en 
1697, mort dans cette ville en 1782. Ses cartes, au nombre de plus de 200, oiit fait 
faire de grands progrès aux Sciences géographiques. Panni ses iiaVaux, on estime 
surtout ses cartes pour VHiskoire mcieme ét VHistoire romaine de Rollin; son 
Traité des mesures anciemes et modems (1769); son Traüé des Etats formés m 
Europe après k chute de l'Empire iOccidetii (1771); Géographie ancienne 
(1782), etc. 

(^) Cf. Opusculos e Esparsos, 'So\, II Lisboa, 1910, p. 162, au chap. 
«Notice sur 1’état actuel de la publication de TÀtlas, de M. le de Santareni)). 
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Je vieiis de voiis citer un extrait dii rapport presente le 28 février 
1808, à rEmpereur Napoléon, par Unstitiit de France qui appelait Fatteii- 
tioii des savaiits sur Fimportance scientifique des monuments de la géo- 
grapliie dii moyen-âge. 

Si Fappel lancé par FInstitut de France remonte bientôit à cent qua- 
rante ans, il íaiit dire — et nous poiivons nous en estimer très lieureux 
pous lliistoire de la géographie iiiiiverselle et des découvertes des XV® 
et XVP siècles en particiilier — que depuis lors nous avons fait d’énormes 
progrès. Les patientes études et les recherches entreprises par de nom- 
breux savants appartenant aux pays les plus civilisés du monde entier, ont 
permis de mettre en lumière des faits aiissi curieiix qiFimportants, daris 
le domaine de la géographie; antique et moyen-âgeuse. Et c’est — je pense 
être fondé à le dire — à cause surtout de Fémulation scientifique de toiis 
ces érudits liistoriens,* de cet esprit critique qui caractérise leur individua- 
lité et, enfin, pour d’aucuns, la fierté nationale de faire sortir de Foubli, 
de prouver le véritable rôle ou encore de rehausser la gloire cFun com-, 
patriole, que notre époque s’est vue eqrichie d’une documentation in- 
comparable. 

Je ne me propose. point de vous donner, sur Finstant même, la nomen- 
clature de ces historiens du XIX® siècle et de la première moitié du pré- 
sent, mais j’en citerai plusieurs au cour de mon exposé. Pourtant qiFil me 
soit pormis de saluer la niémoire du deuxième Vicomte de Santarém qui 
est sans conteste une des pures gloires parmi les plus brillants historiens 
portugais. On peut dire que son autoxité a domine tout le siècle passe 
par Féèlát de sa reraarquable et profonde érudition. Et celle-ci ne s’est pas 
cantonnée en Portugal même mais a rayonné loin au dehors. Les apports 
de Santarém sont considérables; sa fécondité de production a été prodi- 
gieuse. II est constarament cité comme référence. 

Si je cite son nom, c’est que dans ma causerie, il va s’agir du 
Portugal. En effet, je me suis proposé — me rendant en cela à Paimable 
invitaíion de la Solubel — de vous parler de La Decõmerte de la Route 
Èhritime des Mes. Cette anné-ci il y aura 450 ans que ce mémorable 
événement historique eut lieu et je crois que la traditionnelle amitié qui 
nous unit aux Portugais mérite que nous revivions ensemble, ici même, 
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ipendant une heure, les péripéties de la glorieuse épopée de Vasco da 
€ama, en Féclairant des rétroactes. 

í): 

J ai divise ma causerie en trois parties précédées d’un prélude. Dans 
ce prélude, jé situe FAírique dans sa cosmo-géographie réelle. Dans la 
première partie, je vous parlerai de la question assez controversée de la 
ciicumnavigation pré-lusitanienne de FAírique. Dans la seconde, je résii- 
merai les lésultats réalisés en matière d’expansion coloniale portugaise qui 
piécédèrent lexpédition de Gama et à laquelle ils conduisirent systéma- 
íiquement. Dans la troisièrne partie, je ferai le récit de cette expédition 
célebre. 

LA SITUATION COSMO-GEOGRAPHIQUE DE LAFRIQUE 

Loisque nous regardons une mappemonde, nous y remarquons une 
énormc terre — un continent — que nous connaissons sous le nom d’AÍ/rí- 
que. Celle-ci revêt une forme triangulaire dont la base est tournée vers le 
nord et les pointes extrèmes dessinées au nord par le Gap Blanc en Médi- 
terranée (37® 19' 40" lat. N.); à Fouest par le Gap Vert (19° 55' 7" 0.) 
dans Fatlantique; à Fesl par le Gap Hafun (51° 22' 15" E., 160 km. au 
:sud du Gap Guardafui); au sud par le Gap Aiguilles (34° 51' 55" S.) près 
du Gap de Bomie Esperance. 

La superficie du continent africain est de 29.205.390 km. carrés, 
-dont 19.947.322 km. carrés dans Fhémisphère boréal et 9.258.068 km. 
carrés dans Fhémisphère. austral. Uaire totale de FAírique, avec les iles 
icst de 29.836.000 km. carrés. 

L’Afrique est une des cinq parties traditionnelles du monde. Elle 
:appartient à Fancien continent, est rattacbée à FEurope par Fisthme; de 
Suez qui est aujoiird’hui — c’est-à-dire depuis 78 ans traversé artifi- 
ciellement par le Canal dit: «de Suez», ef elle est considérée, par cou- 

séquent comme formant un continent à part. 

Enfin, contrairement à certairies anciennes crpyances qui ne furent 
définitivement défaites qu’avec le doublement du Gap de Bonne Esperance 







par Bartolomeu Dias en 1487 mais surtout par le périple de Vasco da Gama 
en 1497, FAíriqiie n’est pas soudée par sa partie siid à linde; locean 
Iiidien nest pas un lac maritime et, pour toiit dire, le continent est cir- 
ciiranavigable. 

Telle est la situation cosmo-geographique moderne de TAfrique, 
doiit on peut dire que les deux tiers au moins soní restés, pendant de 
nombreiix siècles, inconnus et rnystérieux. On peut mênie ajouter ici que 
ce nest qu’au cours du dernier quart du XIX® siècle, que ce continent 
se trouvait enfin entièrement explore, et encore; nous avons pii liro que 
ce n’est que très récemment et pour la preraière íois dans Tliistoire que 
le Niger a été reconnu entièrement depuis sa source jusqiFa sou embou- 
chure, soit sur un parcours de 4.500 kilomètres, par une expédition fran- 
çaise entreprise en aoút 1946 et terminée le 25 mars dernier. Voiis voyez. 
qu’il reste encore par-ci pardà des endroits à explorei* à íond. 

LÁ CIRCUMNáVIGATION PRE-LUSITANIENNE de L’AFRIQUE 

Origine du nom d^Afrique. 

Uorigine du nom d’Afrique est assez obscure (“). II apparaít pour la 
première íois dans une oeuvre de Quintus Ennius, poete latin de la secoiide 
raoitié du IIP siècle av. J.-C., mort en 169 av. J.-C. Les écrivains latins 
dès la première moitié du IP siècle av, J.-C., contiiiueront à employcr le 


i”) Paulys Real -r Encyclopaedie der classisclien Altertumswi.sseiiscl)aíl 
lierausgegeben von Georg Wissowa (Stutlgart, J. B. Metziersclinr Vcrlag, 1894 
plusieiirs tomes), nous , apprend: Ajrica; Mit diesem Nanieri zwcifolhaRer Herkiuift 
(vgi Melzler Gescli. d. Kartliag. 1 53, Mommsen, Rm. Gesch, V 621 Anin. Tis.sot 
Géogr. comp. I 389 f.) bezelchneteii 1) die Romer ini weiteren Sinrie den von den 
Griechen genannten Erdteil; vgl Plin, n. b, III 3 f. Mela I 8, Sall. Ing. 17; 2) ini 
engern Sinn — und darauf besclirankt sich der Gebraiicli bei den griechisclien 
Schriftstellern (das eliemals den Kartbagern unterworfeno Gcbiet sowie das der 
Naclibarstamme an der Nordküste des Erdteils, vorrielmilicli die Roínisclie Provinz 
dieses Namens, etc. 
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nom. Eux, comme Ennius, Pont probablement emprunté aiix occiipants 
<antérieurs du sol. Suivant Servius Honoratus (Maurus), grammairien latin 
qui enseignait à Rome vers la fin du IV® siècle de notre ère, le nom 
d'Afrique dériverait du grec à.puXv) = sans froid. Suivant Suidas, 
lexicographe grec du X® siècle de notre ère, il équivaudrait au nom 
piopre de Carthage (‘); en langue pimique il signiíierait Afrigah = colo- 
nie, de la racine semitique faraga, exprimant Pidée de division, de sépa- 
ration, soit encore du mot frigi, pharikia, signifiant pays des íruits. 
Enfin, ce pourrait aussi être tout simplement le nora d’une tribu berbère des 
Aouraghen. Quoiqu’il en soit ces étymologies très contestables, le nom de 
África Terra (Terre Africaine) (=) fut appliqué d’abord par les Romains 
au territoire punique qui fut érigé par eux en province ~ ager publicas— 
après la destruction de Carthage en 146 av. J.-C. par rarmée de Cornelius 
Scipio Aemilianus. Limite par Fusage adrainistratif, le sens du mot África, 
setendit dans la pratique aux régions septentrionales peuplées de Blancs, 
par opposition au Sahara des Noirs Ethiopiens, puis à Fensemble du con¬ 
tinent, au fur et à mesirre de sa découvert. Le mot Afrique remplaça ainsi 
le nom grec de Libye Aipu?] 

{“) Le mot ((Carthage)), en languo punique: KiriailhHmkàâl (probablement 
prononcé Karí-Hadshât), dont les Grecs ont fait Karkêdôn et les Romains Cartkgo, 
Us Árabes limitent encore mainteuant souvent lo nom LUfrilda au 
territoire cie la Tunisíe. 

(") Les anciens Grecs désignèrent TAfrique sous le nom de Lybie qui, selon 
IlerodíTte, etait un nom de fenime cForigine inconniie, comme Europe (*) et 
Asie n, tandis que selon Varron (Marcms Terentius Varro), célebre polygraphe 
romam (116-27 av. L-C.), il dériverait de Libis, nom par leqiiel les Grecs désignaiet 
ie vent austral, et suivant d'autres, il dériverait du nom des peuples qui habitaient à 
Fouest de FEgypte, appelés par la Bible Lubim, et par les Egyptiens Lhzc, phonéti- 
ment; Libou. D’après les textes égyptiens, ces Libou, qui formaient une grande 
partie des peuples de raçe blanclie de FAfrique septentrionale, furent en contact 
avec FEgypte dès Fépoque thinite (3000 av.'J.-C,). 

(*) Europe, en M'ythologie, etait filie de Plioenix ou dAgénor, roi de Phénicie et soeur 
<le Cadmos, , 

^ (**) Ade oü Asm, en Mytliologic, etait filie de FOcean et de Téthys, femme de Japet, 

mere d Atlas, Prométliée et Epimétliée, 
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Connaissance de tAfíique dans l’antiquité. 

Sons ce nom cie Libye, les Grecs ne coiinaissaieiit crailleurs quune 
faible partie clu continent, à savoir la région mécliterranéenne. II íaut aussi 
dire ici que iusqidau IIP siècle avant notre ère, avanl qiion n’eut pu. 
connaítre dans toute son étendue la Mer Rouge, la limite orientale de- 
rAfTiipe était marquée par le Nil, de sorte que TEgypte était parfois con- 
sidérée comme faisarit partie de FAsie. Ce ne íut ciu après les conquêtes 
d’Alexandre le Grand que la frontière de FAfrique fut portée à la Mer 
Rouge. 

Hérodote, le père de FHisíoire, qiri écrivaií vers le milieu dii V*'" 
siècle av. J.-C., qui visita FEgypte et la Cyrenaique, outre sa relatioii de ce 
qiFil vit, iious a laissé des renseignements puisés à des sources variées, 
connait pour Favoir visitée ou tout au moiiis de nom, Carthage, la grande 
colonie pliénicienne fondée en ou vers 814 av. Puisant aux sources 
égyptiennes, Hérodote connait le Nil jiisqua qiiatre mois de marche de 
Syène (');.ceci nous reporte un peii au delà de Kartoum (^) siliiée à 
955 km. au sud de Syène. Hérodote se figure que le Nil vient de 1’ouest, 
dest-à-dire, du Soudan; cest une idée fausse qui s’est même perpétuée cà 
travers quelque vingt trois siècles jusqiFà ime.époque plutôt recente puis- 
qiFelle ne remonte qii a 84 ou 85 années et dont e «Nil des Noirs», appliípié 
parfois au Niger, que 1 on a longtemps confondu avec le fleuve égyptien, 
est un vestige ('*). 

Hérodote parle de Méroé, la capitale des Elhiopiens, dont les ruines 
furent retrouvées en 1821 par le voyageur français Frédéric Cailliaiid 


(G Syène, forme grecque du nom de Souânil, Souêni, que portait la ville 
de FEgypte ancienne dans la Thébaide, près de la frontière d’Ethiopie, Après la 
conquête arabe, elle continua de jouer un rôle sous le nom á’Assomn, qu’elle a 
conserve. Position géographique: 2-4" 6' lat. N., 32" 52' long, E. — sur le Nil, un 
peu en aval de Fendroit appelé (íPremière Cataracte)). 

(®) Kartoiiin, dans le Soudan Anglo-Egyptien, au confluent du Nil Blanc. 
(=Balir-el-Abiad) et du Balir-el-Azrek (=Nil Bleii). 15“ 30' lat. N., 32" 48' long. E. 

(G C’est à propreracnt parler le lac Victoria qui doit être considere coramie 
la tête du Nil; la question a été confirmée en 1863-186-1, 


(1787-1869). Hérodote décrit la chaine d’oasis qui va du Nil à FAtlas et 
connait bieii des peiiples du littoral Enfin, dans sa division de la terre 
habitée en trois parties, il fait de la Libye une de ces trois parties du monde. 

Pourtant, les Phéniciens en savaienl beaucoup plus que les Grecs aux 
VP et V“ siècles av. J. C. Ils avaient non seiilement été au Lout de la Mer 
Rouge, mais avaient poussé bien plus loin. D'e Fautre côté, ils étaient sortis 
de la Méditerranée et, franchissant le détroit de Gibraltar, avaient pénétré 
dans 1 Océan Atlantique. On leur prête d avoir circumnavigué, d’est en 
ouest, 1’Afriqiie, sur mandat du pharaon Néchao à la fin du VIP début 
du VP siècle av. J.-C. Je reviendrai d ailleurs en détail, toute à Fheure, 
sur cette performance qui a été fort discutée et qui dans le cadre de ma 
causerie, mérite que nous la critiquions un peu à notré tour. 

Je ne vous parlerai pas de l’expédition du Carthaginois Hirnilcon, 
vers 500 av. J.-C., car elle iFintéresse pas FAfrique directement. Par 
contre nous devons nous arrêter au grand voyage d’exploration le long de 
la côte occidentale d’Afrique, dun autre Carthaginois ayant nom d’Hannon 
(qui était comiu comme un contemporain d’Himilcon (^''), entre 500 et 
450 av. J.-C., mais plus probableraent avant 480. II paraitrait que Fobjecí 
primordial du périple d’Hannon ait été letablissement de colonies le long 
de la côte marocaine que les Carthaginois avaient déjà visitée aiipara- 
vant (’^), de nouer des relations commerciales avec les indigènes et de 
pousser des pointes de reconnaissance vers les rivages inconnus ou peu 
fréquentés. « 

DeF avis de la plupart des critiques moderiies, Fexpédítion d^Hannon 
constilue une des plus belles manifestations de la maitrise navale cartha- 
ginoise et est sans doute le mieux connu de tous les voyages de découverte 
par mer de Fantiquité. 


(“) Pline, II, 169, 

(“) Hécatée (fragm, 355, 357) mentionne une rivière Lizas {=Lixus) et 
une ville appelée Melissa qu’on retrouve dans le récit cFHannon. Pourtant, Melissa et 
désignée par «ville des Libyens» et non de& Phéniciens, L’iníorniation d^Hécatée 
proviendrait clone de quelque prédecesseur d’ Hannon, peut-être d’Eiitliymènes ou 
d’un marin pliénicien d’une époque antérieure, . 
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A son retoiir à Carthage, Haiinon déposa dans le temple de Krônos 
(Melkart) — et ce probablement sur fordre du Sénat — la relation de 
son périple. Loriginalnexisteplus; il adA être détmit en même tempsque 
Cartliage en 146. Heureiísement qu’il en existe une traduction grecque qui 
date du IIP ou du IV*" siècle av. J.-C. (^“). II est possible que cette tra- 
ductioii ait été effectuée à rinstigation d'un autre explorateur africain et 
qui serait, en Foccurrence, rhistorien grec Polybe (env. 204-122 av. 

J.-C.) n. 

Parrai les traductions françaises qui en furent faites, il importe de 
signaler celle du savant français Stéphane .Gsell (^'‘). La voici: 

«Relation d’Hannon, roi des Carthagiiiois, sur les contrées libyques 
aii-delà des colones d’Héracles (^®),'quil a dédiée dans le temple de 
Krônos et dont voici le texte; 

1 — II a paru bon aux Carthaginois qu Hannon naviguât en dehors 
des Colonnes d’Héraclès et fondât des villes de Liby-phéniciens (^“). 11 
navigua donc, emmenants 60 vaisseaux à 50 rames, une multitude d’liommes 
et de femmes, au nombre d’envi'ron 30.000, des vivres et autres objects 
nécessaires. 

2 — Après avoir passé le long des Colonnes et avoir navigué au-delà 
pendant deiix jours, noiis fondâmes une première ville que nous appelâmes 
Thymiatérion (^^), au-dessous d’elle était une grande plaine. 

3 — Ensuite ,nous drrigeant vers TOccident, nous parvinmes au lieu 
dit Soloeis promontoire libyque couvert d’arbres. 

C. Muller en donne le texte dans ses Geographiçi Graeci Minores, 
vol. I. p. 1-14. 

Cf. ¥. Aly, Hewnes, 1927, p. 317-330. 

(“) Histoire Ancieime de FÂfrique du, Nord (8 volumes) —* Paris, 1913, 
1918, 1920, 1927, 1928. Cet ouvrage est un véritable monument de science et 
d’édírudition, Au sujet d’autres ouvrages qui traitent du Piériple d’Hannon, voir 
Notes Bibliograpliiques en fin de notre exposé. 

Le Détroit de Gibraltar. 

(“) C’est-à-dire, les Phéniciens résidant en Afrique. 

inoderne: Méhédia. 

le Cap Cantin. 
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4 Ayant établi là un sanctuaire de Poseidon, nous naviguâmes 
dans la direction du soleil levaiit pendant une demi-journée, après laquelle 
nous arrivâmes a une lagune située non loin de la mer, couvert de roseaux 
abondants et élevés, des éléphants et d autres aniniaux très iiombreux y 
paissaient (^®). 

5 — Après avoir dépassé cette lagune et navigué pendant une jour- 
née, nous fondâmes sur la mer des colonies appelées le Mur Carien {^°), 
Gytté Acra ■(^^), Melita et Arambys. 

6 — Etant partis de là, nous arrivâmes au grand fleuve Lixos 

qui vient de la Libye. Sur ses rives, des nómades, les Lixites íaisaient 
paitre des troupeaux. Nous restâmes qualque temps avec ces gens, dont 
nous devinmes les amis. 

7 — Au-dessus d’eux, vivaient des Ethiopieiis inhospitaliers habitant 
une terre pleine de bêtes féroces, traversée par des grandes montagnes 

d oú sort, ,dit-on, le Lixos, On dit aussi qu’autour de ces montagnes, vivent 
des horames d’un aspect particulier, les Troglodytes (■'^); les Lixites pré- 
tendent qu4ls sont plus rapides à la course que des chevaux. 

8 — Ayant pris des interpretes chez les Lixites, nous longeâmes le 
désert dans la direction du Midi, pendant deux jours, puis dans 
Ia direction du soleil levant pendant un jour. Alors nous trouvâmes, dans 
fenfoncement d’un golfe, une petite ile, ayant une circonférence de cinq 
stades (^“); nous Tappelâmes Cerné (^'^) et nous y laissâmes des colons. 


lieu qu’il faut identifier avec les marab de Toued Tensift, 

Mogador. 

Agadir. 

à identifier avec Toued Draa qui cliarrie encore un imposant volume 
d’eau en temps de criie. 

L’Antí-Atlas.' 

(“'*) c’est-à-dire: habitants des cavernes. Seraient-ce les Pygraées? 

Le Sahara. 

Un demi-mille, environ. 

Lhdentification de Cerné est assez diííicile; elle a donné lieu à des diver- 
gences d’opinion. L’íle ainsi désignée eSt peut-être Tilot de Herné en face du Rio 
de Ouro entre 23“ et 24" de lat. N. On a aussi pensé que Cerné pourrait être Arguira 
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'D’après notre voyage, nous jugeâmes qu elle était sitiiée à Topposite de 
Cartliage car il íallait naviguer autant pour aller de Cartiiage aiix 
Colonnes que pour aller des Colonnes à Cerné. 

9 — De là, passant par un grand fleuve, le Chrétès, nous arrivâmes 
à un lac qüi renfermait trois íles, plus grandes que Cerné Partant de 
ces iles, nous íimes un jour de navigation et arrivâmes au fond du lac, 
que dominaient de très grandes montagnes pleines dlionimes sauvages, 
vêtiis de peaux de betes, qui, nous lançant des pierres, nous empêchèrent 
de débarqiier 

10 — De là, nous entrâmes dans un autre fleuve, grand et large, 
rempli de crocodiles et d’bippopotames. Puis nous rebroussâmes chemin 
et nous retournâmes à Cerné. 

11 —Nous navigâmes de là vers le Midi, pendant douze jours, en 
longeant la côte tout entière occupée par des Ethiopiens qui fuyaient à notre 
approclie. Ils parlaient une langue incompréliensible, même pour les Lixi- 
tes, qui étaient avec nous. 

12 — Le dernier jour nous abordâmes à des montagnes élevées 
couvertes dLarbres dont les bois étaient odoriférants et de diverses 
coiileurs (®^). 

(pies du Cap Blaiic), mais cette ile mesuro enviroii deux inilles et dcmi de circon* 
féieiice et ,se trouve à eiiviron 800 milles du Draa et seulement à 400 milles du 
Cap Veit, Laiy & Warmington sont d’avi'S que Herné, bien que d’une circonférence 
supéneure (cinq fois) à la’ Cerné liannonieime, est plus petite que Arguim et se 
trouve à Ia distance voulue du Cap Vert (env. 675 milles, soit 12 jours de voile). 
Quoiqu il en soit, la similitude de noms: Herniée ot Cerné, et à défaut d'autres pré- 
cisions topographiques de Ia part d'Hannon, prête au doute. 

n «Sur la mêmo ligne» signifie probablement «en directioii sud». Si 
Hannon s’est réellement exprime ainsi, c’est qu’il a partagé Fopinion généralement 
admise dans lantiquité, à savoir, que le littoral africain siétendait plus ou moins 
uniformément en. direction est. 'Mais ceci (comme le disent Cary & Warmington) 
est difíicilement croyable et il y a plutôt lieu de penser que le tradueteur grec a mal 
corapris le texte phénicien sur ce point. 

Dans Ibypothèse qu’il s’aglt. de Festuaire du Sénégal, ce fleuve a, depuis, 
absorbé le lac et les iles. 

( ) II y a lieu didentifier cette peuplade avec les Guanches. 

(^D le Cap Vert. 
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13 — Ayant contourné ces montagnes pendant deux jours, iious 
■arrivâmes dans un golf immense, de Fautre côté duquel il y avait une 
plaine (■^"); là, nous vimes la nuit, des íeux selevant de tous côtés par 
intervalles avec plus ou moins dbntensité. 

14 — Après avoir fait provision d’eau, nous coiitinuâmes notre navi¬ 
gation le long de la lerre pendant cinq jours, au bout desquels nous arri¬ 
vâmes à un grand golf que les interpretes nous dirent s’appeler la Corne 
de rOcciclent ('^'^). Dans ce golfe se trouvait une grande ile et, dans File 
une lagLine, qui renfermait ime autre ile Y étant descendus, nous ne 
vimes, le jour, qu’Lme forêt; mais la miií, beaucoup de feiix nous apparu- 
rent et nous entendimes des sons de flütes, un vacarme de cymbales et de 
tambourins et un très grand bruit. La peur nous prit et les devins nous 
ordonnèrent de quitter File. 

15 — Nous partimes donc en hâte de ce lieu, et nous longeâmes une 
contrée embrasée pleine de perfums; des ruisseaux de flammes en sortaient 
et venaient se jeter dans la mer. La terre était inaccessible à cause de la 
chaleur 


(“) Festuaire de la Gamble. 

(■'’■’) La baie de Bissagüs. Cary & Warmington font remarquer, à juste titre, 
d’ailleui's, qiFil y a là une coníusion, causée par cies autenrs ancietis et modernes, qui 
ont pris la corne pour un cap, malgré la clarté du texíe. 

L'ile d'Orango, qui s’échaucre en uiie baie enclose entre les terres, dans 
laquelle se ache un ilot. 

Cary ■& Warmington font remarquer que ces «ruisseaux qui plongeaient 
dans la mcD) ont lété pris à tort pour une phosphorescence de la mer ou pour les 
jeux de Ia foudre pendant uné tornade. D’après ces co-auteurs, le pliénomène observe 
par Hannon et ses gens auraít, en réalité, été un immense feu de brousse qui peut, 
en eífet, sembler courir comme un ou plusieurs ruisseaux lorsque le vent le pousse 
ça ot là. Ces ruisseaux, à vrai dire, ne pourraient réellement atteindre la mer, à 
cause des marécages couverts de palétuviers qui borden la côte (Cf. R. Hennig, 
Geographische Zeiischrilt, 19‘27, p. 378 et seq.), mais sur des rives basses et dans 
la ' perspective de la disíance, vus d’un navire, ils peuvent paraítre atteindre la 
mer et, optiquement, se coníondre avec elle, Ce spetacle efírayant a été observe sur 
ces côtes par des explorateurs plus récents (tels que Pedro de Cintra, vers 1450, 
et Mungo Park, vers 1800) qui Font nettement reconnu pour un feu de brousse. 
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16 — Saisis de craiiite nous nous éloignâmes rapideraent. Pendant 
quatre journées de iiavigatioii, nous vimes la nuit, la terre converte de 
flammes; au milieu était un íeii élevé, plus grand que les autres et qui 
paraissait touclier les astres. Mais de jour, on reconnaissait que c etait une 
très grande montagne, appelé le Clier des Dieux (^‘^). ' 

17 — A partir de là, nous longeâmes, pendant tróis jours des 
flammes et nous arrivâmes au golfe nommé la Corne du Sud 

18 —Dans renfonceraent était une íle, semblable à la première, 
contenant un lac, à rintérieur duquel il y avait une autre íle (^*), pleine 
dliommes saiivages. Les femmes étaient de beaucoup les plus norabreuses. 
Elles avaient le corps velu et les interpretes les appelaient Gorilles. Nous 
poursiiivimes des mâles, sans pouvoir en prendre aucun, car ils étaient bons 
grimpeurs et se défendaient. Mais nous nous emparâmes de trois femmes. 


Cette pliraséologie équivaut à la description élemenitaire d’iiti volcan 
en éruplion. Dans cet ordre d’idées, Ia plupart des critiques modornes s’accordent 
à dire qidllannon a découvert le pic du Caniérorm, qui a 4,000 mòtres de haut et 
est la seule tres liaute montagne rlAfrique occidentale; elle a lété en activité ces 
dèrnieres années. Le noin indigene usité de nos jours Mongo me loba signifie Char 
des Dieux, nom précisément employé par Hannon (Le íexte grec dit ôeoiv o/ry(ra ). 
Malgré cette concordance d^ordre orographique et toponymique (nom punique 
et non indigène moderne), Caiy & Warmington se niontrent sceptiques qu'il s'agi- 
rait du Caméroun. Ils disent: «II est diílicilement plausible qu’Hannon ait alíeint 
le Caméroun dans leAemps indiqué, alors qu’après le Gap Vert il dut eutrer dans 
la zone des calmes plats et, après le Gap Palmas, se trouver retarde par le fort 
courant de Guinée. L’lioraire d’Hannon ne peut pas 5 ’ajuster à un voyage de cette 
longueur sans que son texte doive être altéré si profondément que la plupart des 
coraraentateurs s’y refuseraient. En se basant sur les données de temps. Ia montagne 
dTiannon serait le Kakoulima, en Sierra Leone, qui n’a que 900 mètres mais qui 
apparaít haute dans cette contrée plate. Un feu de brousse sur ses flanes ne pourrait 
avec quelque justesse être décrit corame bondíssant jusqidaux étoiles. Par ailleurs, 
les flammes d'un volcan ne pourraieiit certainement pas mettre Ia terre en feu sui” 
la distance de quatre jours de navigation», 

Détroit de Cherbro. 

U®) L’íle de Macauley, qui renferme une seconde íle. plus petit e dans une 
langue de mer, comme celle d’Orange. 
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Mordant et égratignant ceux qui les entrainaient, elles ne voulaient pas 
les suivre (^’’). Nous les tuâmes et nous enlevâmes leur peau, que nous 
apportâmes à Carthage. Car nous ne naviguâmes pas plus avant íaute de 
vivi’es (^’’).)) 

Ici s arrete la traduction grecque du périple. A-t-elle rendu le texte 
punique complet? Nous ne savons; personne ne le saura jamais à moins 
que des nouvelles íouilles ne mettent à jour Foriginal, ce qui est peu pro- 
bable car nous Favons déjà dit, celui-ci a dü disparaitre lors de la des- 
truction de Carthage. 

Quoiquhl en soit, le document grec qui nous est parvenu et que nous 
avons tenu à reproduire en eiitier, est extrèmement important par les indi- 
cations et les descriptions qu’il contient. II reflete la puissance de rayonne- 
ment de Carthage, dont les flottes ont tenté une aventure que les Portugais 
ne réaliseront que quelque deux mille ans plus tard. 

L'historien et géographe írançais, E. F. Gautier (‘^^) émet même 
lopinion que les Carthaginois auraient civilisé les noirs depuis le Sénégal 
jusqu’au Bénin, aux emboiichures du Niger, en leur apprenant en parti- 
culier, la fabrication et Fusage des inétaux, du verre; les faraeux bronzes 
du Bénin, si recherchés des collectionneurs, seraient un héritage des Car- 


(•'’") Cary & Warmington font remarquer qu’on -discute encore si ce.s indi- 
vidus létaient uno tribu primitivo de nains ou plutôt des chimpanzés, d’une espèce 
sans queiie, et éminerairaent anthropoides, dont les mâles sont meilleurs çoureurs que 
lutteurs. A. Mer, Mémoire mr les Périplcs , d'Haniwii, p. 54, n. 1, fait rem-ar- 
quer que, en langage ouolof, gorhl se dit de tout singe dè taille élevée. Marco Polo, 
qui soupçonnait les momies de Pygnrées iraportées en Europe au Moyen Age de 
n’être que des singes embaumés et rasés, acceptait Ia legende des homraes à queue 
(orangs-outangs?) de Sumatra {Voyages, livre III, cliap. XII, XV). 

(‘‘"j Pomponius Mela (écrivant vers 50 ap, J.-G.) signale qiPHannon navigua 
sur une grande distance le long de lAírique et que les vivres íínirent par lui manquer 
cependant que ce ne furent pas les conditions -de la mer qui rembarassèrent. Mela 
no dit pas que le Garthaginois avait navigué sur tou-te la cote, ni même sur sa 
plus grande étendue, mais il dit seulement: une grande parlie. Voici d’ailleurs 
le passage latin qui s’y rapporte: Hanno magnum partem e jus circumvectus, non 
se mari, sed oommeatu défecisse, memoratum retulerat. 

(*^) Le Passé de 1’Afrique du Nord Paris, 1937. 
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lliagiliois qiii aiiraient eiiseigné aux iiidigènes le niodelage par le procédé 
de la cire perdiie. Ds niême pour la Nigéria britannique doiií la civilisalion 
et Taiitique prcispérilé seraient une survivance de la colonisation cartha- 
ginoise. II eit possible aiissi que les Carthagiriois aient fait explorsr des 
mines dctain daiis ces régions, qui contieiment des riches gisemerits 
stannifères. Conune le dit encore E. F. Gautier, «FAfrique Occidentale noire 
lüonire partoiit les traces cFinfluences méditerranéennes milléiiaires cpii 
seules y reiident intelligible la distribution de la popiilation. Elle a été 
façonnée par Caithage)). Cet aiiteur pense aussi que des relations carava- 
nières se seraient établies entre Carthage et le golfe du Bénin, par peu- 
plades interposées, en particulier les Garamantes (■^^). II est séduisant 
de peiiser qtie Carthage ne se soit contentée d’établir des échelles maritimes 
mais aussi des étapes terrestres, singulièrement sahariennes, permettant 
d’accéd8r, écononiiquement parlaiit, aux richesses de FAfrique noire. 
Malheureusement pour nous, aucun vestige archéologique de caractère 
punique n’a été ou n’a pas encore été découvert jusqu’ici dans le Sahara, 
ni même sur les cotes africaines du Sénégal aii Niger. Les pierres d’Eygrier, 
que l oii trouve dans les tombeaux qiFon pense être anciens, dans les para- 
ges du golfe de Guinée à travers tout le Sahara, sont comme le font remar- 
qiier C. G. Lapeyre & A. Pellegrin («), un Índice bien fragile qui ue peiit 
emporter la conviction. II y a donc lieu d’être très prudent avant d’a!:re 
dogmatiquement affirinatif, surtoiit si Fon tient compte que Carthage 
n’avait pas conmi le chameau (nommé si poétiquement mais si 
jiistement le «vaisseaii du désert»), mais que Rome, sous les Sévères, 
en acclimatant le chameau d’Arabie au Maghreb a débloqué 

n Leur ville^principale, Garama, est supposée Ôlre Ia moderne Djerna, 
a 60 nelles ouest-nord-ouest de Mourzouk. Hérodote (IV, 183) raconte que celté 
tiibu .111 des chars a quatre chevaux, se livraít à des incursions dans le^ahara 
ou elle enlevait des Troglodvtes aux nípida ni-jtc ■ i ’ 

ck„ves.souris». ' ' 

C') Carthage Punique - Paris, 1942, pp. 84/5. 

van J.-C., M„ lxVIII, Strabon (XVII, 828) s^alc 

laa d.evaux, da,.s la babara oadJenlal, circulalent dargéa íoate rempL <l’eau. 
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le Sahara. En fait, et de Favis de C. G. Lapeyre et A. Pellegrin, on peut 
dire tout au plus, en se basant siir Faffirmation d’Athénée (^''’) concernant 
les voyages sahariens d’un certain Magon, que les Carthaginois n’ont pas 
craint d’affronter le Sahara, sans doute pour y commercer; mais rien ne 
permet, jusqu’ici, de supposer que la civilisation punique ait atteint 
FAfrique Occidentale par Fintérieur. II est plus juste de croire que cetíe 
pénétratioii sest faite par les escales africaines de FAtlantique, parmi 
lesquelles les emporia des côtes marocaines sont des jalons certains. 

Mais pour en revenir au texte décrivant le périple d’Hannon, en 
tenant compte des lacunes et des altérations qu’il a pii subir avant d^arriver 
jiisqiFà nous, 1’itinéraire du chef carthaginois a été assez complètement 
répéré sur la earte géographique de FAfrique, cornme nous Favons vu par 
les identifications que je voiis ai signalées. 

$ 

, fjí 

A la lumière du texte, on peut admettre qiFHannon a navigué 
jusquâ Sierra Leone, à 8 degrès de Féquateur et sa croisière vers Fouest 
sest étendiie sur plus de 3000 milFes. 

Sataspès 

Le périple d’Hannon fut siiivi par Fexpédition de Sataspès. Céíait un 
Achéménicle, cest-à-dire un Perse appartenant à las maison royale, qui 
sur instruction de Xerxès (485465) devait accomplir le tour de la Libye, 
des Colonnes dHercule au Golfe Arabique. II n’accomplit pas sa mission 
et revint par la Méditerranée en Egypte, d’oú il était parti. II invoqua 
comme exciise qiFil n’avail pu faire le tour de la Libye parce que son 
navire n^avait pu aller plus loin et s’était arrêté. Xerxès n’accepta point 
ce motif comme vérité et condamna Sataspès cà être empalé, ainsi qu’il 
Fen avaií nienacé. 



(LO écrivain grec du IlPcle de notre ère. 
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II semble que Sataspès soit paiti avec im seul na vire, peut-être 
inanoeiivrc par des Grees ou des Phéniciens du Delta du Nii. 

Cest là la preniière tentative dont on ait trace d’un voyage aiitour 
de rAfrique d’oesl cà l est. II est possible que Sataspès ait longé les cotes 
du Maroc, de la Mauritanie, du Sénégal et peut-être de la Guinée. S’il a 
récllement altciuL ces parages, on peut supposer qu’il ait été pris dans les 
calmes équatoriaux quelque part au sud du Gap Yert et que le moyen sinon 
le courage lui ait alors manque de pousser plus loin son aventure. 

Hérodote qui rapporte la tentative de Sataspès, explique qiie la 
source de ses iiiformations était bonne: il les tenait d’un des eimuques de. 
Sataspès qui sAtait eiifui avec Ia plus grande partie de la fortune de son 
maítre et avait été volé par un Samieii «dont je coimais le nom, mais 
Toublie volontairement)) 

Eiidoxe (le Cyzique 

Sui ce voyageur grec Ton ne possède que des renseignements incom- 
plets qiii permetlcnt difficilenient de íaire la part du réel et de la fiction. 
li se irouva en Egypte pendant le rè^ne de Ptoléinée Evergète II Physcori, 
entre i46 et 117 av. J.-C. II fit avec succès deux voyages aux Indes ou 
vers les Indes. Comnie il reveanait du second — qu’il aurait entrepis entre 
117 et 108 — il aurait été pris par la mousson du nord-est et entrainé sur 
une longue distance au sud du Gap Guardafui le long de la côte orientale de 
PAfrique. 11 aurait abordé en divers points et pris langue avec les indi- 
gèncs. Ayant trouvé un morceau dune proue de bois gravée du dessin,d’un 
cheval provenant d un navire naufrage dont il avait entendu dire par les 
aborigènes de 1 endroit qu’il avait appartenu à des voyageurs Venus de 
Pouesl, Eudoxe rapporta ce trophée en Egypte. Les patrons des navires, 
siu le marclié d Alexandrie, lui dirent que la figure de proue en question 
venait de Gadès (Gadix). Geci suffit à convaincre Eudoxe que rAfrique 
pouvait être contournée. Quittant PEgypte, il se rendit à Gyzique, embarqua 
toutes ses lichesses et mit a la voile, faisant route vers Gadix en toucliant 

Herodolilib. IV, cap. 43. . . , 
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en Itahe et en France. De Gadix, il vogua vers le sud, empruntant le 
littoral africain. Je vous fais grâce des détails de ses aventure telles que 
Strabon nous les a rapportées (''). II est très diíficile de savoir jusquoú 
le voyageur est parvenu mais on est íondé à penser qu’il n’a guère dépassé 
le sud du Maroc. Gomme Strabon parle dVine ile, la description qiul en 
donne permet vaguement de supposer que c’est peut-être Madère ou plutôt 
une des Ganaries: Lanzarote ou Fuerteventure. Mais ce nest ià quVme 
conjecture. Celà iPempêche que les écrivains latins venus plus tard, íeis 
que Pomponius Mela (ÍIÍ, 9, 90) et Pline PAncien (II, 67) pensent 
qu Eudoxe a fait le tour de 1 Afrique. Gornelius Nepos même, place d’est 
en ouest le sens du voya.ge soi-disant réussi, confondant ainsi deux voyages 
réels partíeis. 

La íwmmnavigation de rAfrique par les Phénicmis sous Néchao. 

Ni le périple d’Hannon, ni rexpédition d’im certain Euthymenes, de 
Marseille, qui fleurit au VP, V'' ou IM siècle av. J.-G. (les bistoriens ne 
serablent pas être d’accord sur lepoque) et qui aurait poussé jusqu’à un 
gránd fleuve qu’on a essayé d’idenlifier avec le Sénégal — expédition que 
j ai passé sous silence; ni le périple de Sataspès, ni, enfin, les fantastiques 
aventures d’Eudoxe de Cyzique, ne constitusnt, de loin, la réalisation de la 
circumnavigation de rAfrique. 

•La seule circumnavigation dont il a été fait une description dans le' 
■sens d^une pieuve (et nous allons voir ce qiril faut en penser)' est celle 
qui aurait été effectuée sous le règne de Néchao, à la fin du VíP-débuí 
du VP siècle av. J.-C. Se plaçant avant'le périple Pliaimon, j’aurai dú 
respecter la chronologie mais j’ai préféré déíacher ceíte affaire poiir y 
consacrer une attention spéciale, Ouvrons le dossier historique: — 

II resulte d’anciens témoignages tels que ceux d’Aristote, d^Hérodote, 
de Strabon, de Pline et de Diodore de Sicile, pour ne citer que cèux-là,\ 
que Néchao (^'), roi d’Egypte de la vingt-.sixième dynastie, fils de 


Strabonoz Lib. II, cap, 98-102. 

on designe encore ce roi par les noms: Nécos, Nékô, 
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Psammétique, qiii avaií formé le dessein de transporter ou d’achemiiier 
le commerce vers le côté de la Mar Erytlirée, pensa réaliser un projet qiii 
avait déjà été conçu par Sesostris, à savoir: le creusement d’im canal de 
conimiinication entre le Bas-Nil et la Mer Roiige. Pour ces fins, il fit 
préparer des navires dans le golfe de la Mar Rouge et il se servit de 
Phéniciens comine étant des liommes les plus experts et les plus hardis en 
navigation. A im moment donné ils reçurent pour mission de circum- 
naviguer FAírique d’est en ouest. Voici ce quen écrit Hérodote 
(IV-42, 43); 

«La Libye «— c!’est-à-dire FAfrique — » est entourée par le mer 
sauf dans sa partie qiii borde 1’Asie, Néchao, roi d^Egypte, étant le premier 
à notre connaissance à noiis montrer ce fait, Lorsqu’il eut fait cesser les 
travaux du canal qui clevait condiiire les eaiix du Nil au Golfe d’A'raljie, 
il envoya sur des navires des bommes de Phénicie avec Fordre de revenir en 
Egypte par la Mer Septentrionale (Mediterranée) en passant par les 
Colonnes d’Herciile (Détroit de Gibraltar). Les Phéniciens setant donc 
embarques sur la Mer Erythrée (Mer Rouge) naviguèrent dans la Mer 
australe (Mer d’Arabie et Océan Indien). Chaque automne, ils tiraient 
leurs bateaux sur le rivage à Fendroit de la Libye oú ils se trouvaient et 
faisaient des semailles et attendaient la moisson; alors, ayant récolté le 
'blé, ils se remettaient en mer. Ayant ainsi voyagé pendant deux ans, ils 
doublerent les Colonnes d’Hercule dans la troisième année et revinrent 
en Egypte. íls racontèrent à leur arrivée quen faisant voile autour de la 
Libye ils avaient eu le soleil à leur droite. Ce fait ne me paraít nullement 
croyable, mais il le paraitra peut-être davantage à quelque: autre personne. 
C est ainsi que la Libye a été connue pour la première fois». 

C est là le récit d’Hérodote, et je me suis tenu à la traduction tex- 
tuelle. La performance a dú se passer vers 600-595 av. J.-C. Elle a soulevé 
pas mal de commentaires de la parí d’historiens et de critiques éminents 
— commentaires qui nous permettent d’emblée de les grouper en deux 
classes: ceux qui croient à cette circumnavigafion phénicienne et ceux qui. 
n’y croient pas. ' ' ■ 

En fait, je ne vois aucune raison de douter que les Phéniciens de Tyr 
aiení abordé dans Finde au cours de leurs explorations; on peiit affirmer 
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que la Mer Erythrée ^ leur était familière, tout conime il est certain 
qiFils ont dú dépasser la côte méridionale de FArabie et arriver à la xône 
de peche des perles du Golfe Persique oü leur passage est rappelé par les 
noms de localités puniques. Par contre, en ce qui concerne leurs navigations 
le long de lAfrique orientale en direction sud mais suríout autour du 
continent, bien que de nombreux ouvrages historiques et de précieux 
documents de 1 epoque se soient perdus, il est cependant surprenant que le 
souvenir d une telle circumnavigation ait presque disparu et qu’il ne se 
trouve pas mentionné dans dhiutres narrations historiques. 11 est aiissi 
étonnant, nous serable-t-il, qiFen présence dhme entreprise aussi extraor- 
dinairernent audacieuse, Hérodote n’y ait pas consacré plus de détails 
interprétatifs. 


.a .ce loug détroit qui sépare FEgypte de FArabie. Mais dans la suite ils étendirent 
■cette appellation a ce que nous appelons dans noíre géograpliie moderne la Mer 
íFOiuan et aussi le Golfe Persuiue. Au rappon. de Pline (XIV 80' 2), après les expio- 
mions et les conquêtes des successeurs d'Alexandre, les Grecs ftiéquentèrent le Golfe 
..ersique et la Mer Rouge et ee n’esl que.dès ce moraent là qiFils eurent connais- 
sance de cette double artrée sur Focéan Indien. Hérodote-. écrivant au cours 
du V^ .sieele av. J.-G. sart que le Tigre et FEiiphrate se jettent dans la Mer Erythrée 
et quil est des iles dans cette mer (líí 93, VII 80); m,ais il semble dire que les 
íleuves yont directemenfà une mer du large (VI 20) et il décrit la Perse, I’Assyrie 
■et 1 Arabre comme une suite continue et rectíligue de rivages qui, d’est en ouest 
viennent aboutir au forul du Golfe Arabique. Mais Hérodote ne parle jamais du 
Golle Persique que les cartes de Flialicarnassien indiquent d’ailleurs faussemenf 
mais a trois. reprises, qiumt il mentionne la Mer Erythrée. il designe, en réalité, 
notre Mer Kougm (cf. Berger dans Pauly-Wissowa, op. ck sous Erphra Thalassa, 
p. oh). seule entrée de la Mer Erythrée qiFHérodote connaisse est done notre 
Mer Rouge, le long golfe que longe la chaíne arabique de FEgypte (11 8) et 
quil faut quarante jours de rarae pour remoiiter et une seule demi-journée pour 
traverser. Et, comme le fait rem^arquer Victor Bérard {Le. Phémciens et mijssée, 
Tomei : Mer Kouge et Méditerrtme, diap. L «Phéniciens»), le texto d’Hérodote 
(VH u9) ne saiuait etre explique de deux façons: «les Phéniciens disent être 
^enus pdis de la Mer Erythrée à travers la Palestine». C'.est donc à travers Fisthme 
palestinien que les Phéniciens seraienf venus de Fune des cornes de notre Mer 
Rouge; dans Fesprit dm-odote, les Phéniciens ne pouvaient être partis que de 
íivages arabiques ou africains. 
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La circunmavigation sc plaçant environ iiti siècle et quart avaiit la 
iiaissaiice de Fliistorien grec et celui-ci 11 ’ayant donc par été contemporain 
du fait, il en a été iiiíornié par fautres personnes. Qui soiit-elles? Avec Cary 
& Warmington, iious poiivons nous demander si ce furent des Phéniciens de 
Tyr 011 d’Egyj)te ouencore des prêtrss égyptieiis du íemps de la domination 
perse, parlant avec Hérodote quelqiie temps après 448, date vers laquelle 
la paix entre Atliènes et la Perse permettait aux Athéniens Pentrée de 
FEgypte, c’est-à-dire iin siècle et demi environ après ce voyage de cir- 
cuinnavigatioiL Si ce sont ces pretres qui ont renseigné Herodote, 011 peut 
aclmettre qu ils iFont pas menti car leur réçit coimvait de gloire des Phé¬ 
niciens — c’est-à-dire des étrangers. Par contre, en dernière analyse, toute 
Faffaire repose sur les afíirmations des propres Phéniciens. Or, si ce 
peiiple a doniié de grands navigateurs il a aussi donné d.es preuves fla¬ 
grantes de niensonges. Que croire exactement? Quant a Herodote, 011 ne 
peut pas suspecter sa bonne foi. Sbl tient pour incroyable quen touinanl 
aiitour de .FAírique, les navigateurs Phéniciens eurent le soleil h leur clroite 
— comrae il Fécrit —, par contre le restant de sa narration démontre qu’il 
croit à cette circiminavigation. II k donne même comme preuve que les 
Océans Indien et Atlantique rFétaient qu’une même surface d’eau, opinion 
adoptée par des savants grecs bien moins anciens qui nacceptaienl pas 
nécessairement son récit • 

A la vérité, peu de critiques ou ddiistoriens' ont nié qu une telle 
croisière füt possible, mais personne n’est en mesure dkffirmer que sa 
preuve reside dans ce seul témoignage hérodotien. Polybe (du IIP et IP 
siècle av. J.-C.), historien et explorateur en Afrique et Posidonius (du 
IP et P siècle av. J.-C.), philosophe-physicien, se montrent sceptiques. 
Quant à nos critiques contemporains, J. Rennel (dans Bredow, Untersu- 
áiungen II, P. 693 et seq. et iVim.» Georg. Herod. pp. 672-714),^]. Wheeler 
{The Geography of Herodotus, pp. 335-346) et W. Müller {Die Um- 
seeglmg Afrikas) ont même reconstitué hypothétiquement le voyage.. 
.Lkssai de Müller est certainement le plus fouillé; il a traité à fond les 


(■’“) cf. M. Cary & E. Warmington, Les Exphrateurs de l’Antiquité p. 128'- 

et seq. 
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possibilites sans réussir, cependant, à en faire la preuve. D’aulre pari, E. 
J. Webb {English Historical Revieiu, Jan. 1907) sest déclaré franchement 
sceptique. Au surplus, il n’est guère possible de passer en revue ici les 
opinions, pour ou contre, de toiis les historiens qui ont étudié la qiies- 
tion C'^). 

C’est à la lumière de nos connaissaiice modernes en géographie, 
dimatologie et météorologie de FAfrique, que nous sommes en mesure 
de peser équitablement les objections et les affirmations qui ont été pro* 
duites. Nous allons les exposer très succinctement en les groupant et il vous 
appartiendra, en dernière analyse, de conclure vous-mêmes. 

remarque: Pour uri voyage d'ime telle envergure — environ 
13.500 milles —, le récit d’Hérodote est extrèmement court. On aiirait 
pu skttendre cà quelques détails sur les divers peuplades qui furent ren- 
contrées; sur Fétendue considérable de la côte d’Afrique; sur les vents 
et les courants et aussi sur Faspect du ciei austral oü hrillent des cons- 
íellations différentes de celles de Fhémisphère boréal. 

A cette remarque, les partisans de la circumnavigation ont répondu 
que les Phéniciens iFont probablement pas écrit de rapport, même pour 
Néchao, parce que soit que le chef de Fexpédition ou le scribe a pu mourir 
en cours de route, soit encore que les Phéniciens cachotiers iorsqiFil skgis- 
sait de leur cómmercej répugnaient toujours à rédiger des comptes-reiidus 
de leurs expéditions. Dans les cas d’Hannon, le rapport était destine à son 
propre gouvernement tandis que Néchao était unroi étranger pour les Phé¬ 
niciens (°^). II est donc admissible qiFil n’y eut quun rapport verbal et 
alors même que celui-ci ait été très détaillé, ceux qui, en Egypte, le con- 
nurent et le transmirent de génération en génération, le comprimèrent suc- 
cessivement au point que, devenu une tradition orale vieille cFun siècle 
et demi lorsque Hérodote la recueillit, elle était íondue à ce que nous 
connaissons. 

2”^^ Remarque: Le nom du Chef de Fexpédition kest pas connu. 


(sq Yq^. ]\jotes Bibliographiques en fin de notre exposé, 

(®) II lEimporte guère de faire ici une distinction entre Carthaginois et 
Phéniciens; les caractéristiques íondamentales raciales étaient identiques. 
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Cette careiice est très éírange et noiis ne nous Texpliquons pas. 

3'"® Remarque: Coinment expiiquer que les Phénicieiis eussent pu 
accomplir cet immeiise voyage siir des navires de cette époque et aaii& 
Taide de la boussole? 

A cela il a été répoiidu — et nous partageons cet avis — que serrant 
à vue d’oeil la côte, comme ce íut sans doute le cas, la boussole iPétait 
pas iíidispensable. 

4'“® Remarque: Le temps attribué au voyage est trop court. 

A cela on a invoque largument que si vaste qidait éte letendue du 
trajet, il a pu certainement être effectué en trois ans à la vitesse réduite, 
par exemple, de 20 à 25 milles par jour, avec deux repos de six moins clia- 
cun, à condition que le départ ait eu lieu en temps voulu pour profiter des 
veníset des courants, en somme favorables, Hannon, a-t-on dit, avec des vents 
et des courants qui n etaient pas meilleursr íit des cinglages moyçns de 
50 milles; que Magellan (en 1519-1522) et Drake (en 1577-1580) avec 
des navires qui n etaient giière supérieurs à ceux-là firent le tour du 
monde en trois ans et que Vasco da Gama mit liuit mois à retourner de 
Melinde à Lisbonne (Ici les critiques perdent de vue que Gama relâcba 
un íenips dans File de S. Tiago. Lui-niême rentra à Lisbonne- sur un autre 
navire, comme nous le verrons. Coelho avec le Berrio avait .gagné deux 
moissursonchef). . t 

Nous ne partageons pas.l avis que les batiments de ces navigateurs 
naient pas été supérieurs à ceux des Phéniciens. Que veut-on entendre 
par cette pbraséologie? Supérieurs en quoi? En vitesse effective en Mer? 
Daboid quels genre de bateaux utiliserent les Phéniciens de la circum- 
navigation? Etaieiit-ce des barques a voile ou des galères à cinquante rames^ 
comme on la supposé? Ou était-ce une propulsion combinée? II ne faudrait 
tout de même pas les comparer aux nefs du XVP siècle dont le type de 
construcion différait du tout au tout. Les nefs de Gama, de Magellan et 
de Drake étaient bâtis pour la navigation liautiirière et marchaient exclu- 
sivenient à la voile. Elíes dépendaient dono du vent et nous pensons que , 
par jolie brise la marche était de 7 ou 8 noeuds; par grand frais la vitesse 
devait attemdre une dizaine de noeuds. Evidemment, par mer calme, le : 
long des cotes, certains trajets étaient, susceptibles detre coiiverts plus 
rapidement à la rame qua la voile surtout si le loiivyage s’iraposair et 
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seuf encalmirage. Quoiquil en soit, nous ignorons absolument quelle fut 
1 importance des cinglages de ces Phéniciens et si on les a évaliiés c’est 
parce qu on a hypothétiqueraent tenu compte: I" de la durée totale du' 
voyage: 3 ans; 2'^ de sa longueur: enviroii 13.500 milles; des temps occupés 
par les semailles et les récoltes: deux fois six mois. Mais ce quon ignore 
surtout dans ce calcul, c est le norabre de milles qu’ils' parcoururent eífec- 
tivement de point en point du littoral pendant que le soleil éclairait. Nous 
ne pensons pas qiFils marcbèrent la nuit à moins qu’il ne fit suffisamment 
clair de lune. 

5"‘® Remm-que: On a fait observer qu’il est peu probable que des 
explorateurs faisant le tour d une Afrique encore iiiconnue aient pu si 
bien se rendre compte des changements de saison sous les Tropiques et dans 
IPlémisplière austral, quils aient pu se fier à ces données nouvelles pour 
se fixer parmi les peuplades sauvages et récolter le blé; puisque ces 
Phéniciens, en admettant quils soient jamais partis, faisaient leurs 
semailles à cliaque ((autorane)), il n’est pas possible qiFils aient qiiitté 
Lhémisplière boréal. 

A cela il a été répondu que les voyageurs pouvaient observer au fur 
et à mesure les changements de climat et même les prévoir, et, toujours 
en contact avec le littoral, coimaissaient Faspect du pays et peuí-être les 
occupations de ses habitants. 11 n y avait pas non plus, à cette époque, 
a-t-on ajouté, des feroces Bantous surgissaní du coeur de PAíriques mais 
seulemeiit des tribus timides auxquelles il était d*imposer. Ensuite, il ne 
faut non plus confrondre aautomne)) avec septembremctobre-novembre; 
quand les Phéniciens estimaient qu il fallait débarquer et ensemencer, 
ils appelaient la saison «automne». 

Ces réponses sont, à notre avis, critiquables à leur tour. Pour notre 
part, si nous somrnes prêts à admettre que les Phéniciens aient pu 
saccommoder pour leurs semailles, des «saisons» qui correspondent 
respectivement aux deux hémisphères, nous iioiis demandons commení ces 
voyageurs s’y prirent pour trouver,., en atterrissant, imrnédiaternem un 
terrain íavorable à la culture du Idé. Et ne fallait-il pas, au préalable, 
défriclier ce terrain? D’ailleurs, nous ne saVons même pas quel genre de 
blé exactement ils seraèrent.'On a supposé que les Phéniciens avaiení em- 
porte du ble despeces hatives; cest peu edifiant. Cary & Warmington 
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paiient mêiiie de mais («...le Sénégal devait certainement être plus favo- 
rable que le Maroc à la cultiire dii mais...»). C’est assez surprenant car 
la croyaace générale est que le mais (zea mays): Vlndian corii, est origi- 
naire de rAmériqiie, Cependant je veux être prudent ("*) avant de 
redre.sser ferreur de Cary & Warmington car j’ai lii dernièrenient qiúiri 
livre chinois ancien figurant à la Bibliothèque Nationale à Paris, reproduit 
rillustration de la plante en que.stiori. De plus, la prétenclue découverte 
de quelques grains de mais dans les caves de vieilles maisons d’Athènes, 
a fait supposer que le mais seraií aussi originaire de rOrient. oü il aurait 
été cultive depiiis des temps reculés et que ce serait même le «blé» des 
Ecritures. Sur base de pareille supposition on s explique cà peine que la 
ciilture dii mais ait été négligée jusqidaprès la découverte de rAmérique 
depuis laquelle la rapidité qubn mit à le cultiver dans iiotre vieux Monde 
a démoiitré la grande prodiictivité et les précieuses qualités de Ia plante. 
Colomb ou qiielqii un peu de temps après lui, importa le mais en Espagne 
et lorsqu’on introduisit son iisage en Europe> la croyance peut avoir eu 
coiirs qu il proveiiait de 1 Asie au point qu’on le désignait fré(|iieniment 
par «blé de Turquie» ou «Iromení de Turquie», Mais ceci ii’est qidune 
pareiithèse... 

Quant a dire qu a lepoque qui nous occupe il ny avait pas d'indi- 
genes feioces .q^e ce soient des Bantous ou d autres — et qidainsi .sut 
tout k pourtour de lÂfrique il n y aurait eu que des tribus timides 
aiixquelles il était facile d'imposer, nous avouons que- nous ne somrnes 
mdlement convaincus. Comment expliquer ce pacifisme absolument 
général, alors qu’Hannon rapporte quarrivé dans la région de Cerne, ii 
fut empêclié de débarquer par des liommes sauvages — des Guanches, 
pense-t-on ~ qui le chassèrent à coups de pi erres? Pour nous, nous pou- 
vons diíficilement nous imaginer que les Phéniciens avec leur Tapacité, 
leur caractère retors de sémites et, en somme, arrivés en intrus, aient 
troiive pm-íout sur la cote, bon accuei! et n aient jamais rencontré ou 
provoqué des bostilités? Evideinment on est toujours libre de conjeeturer 


CD Cf.' The Encyclopedíü Âmericam en 'iS vols. Edition de 1946 — 
Vnl. 7, P. 698, ' 
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que 1 expédition etait suffisamment nombreu.se et suffisarament armée 
poui faire plier n importe qu elle tribu africaine à sa seule volonté. Mais 
on ignore absolument le nombre des paríicipants de la grande aventure 
et on ignore aussi leur armement. Nous somrnes encore loin de lepoque 
de Colomb oú la simple détoriation des armes à feu — absolumení 
inconnues des Indiens — suífisait à terroriser ceux-ci et les metíre en 
fuite. Arrêtons cette série dobjecíions et de réponses, malgré Textrème 
intérêt que nous éprouvions de continuer lexanien des points de critique 
que présente cette affaire de circumnavigation phénicieiine. Nous pourrions 
ainsi parler de la questioii du soleil que les Phéniciens vireiit à leur droite 
a certain moment, mais nous devrions nous étendre dans des considérations 
nautico-astronomiques. 

' t 

Mais pourquoi, pouvons-nous nous deraander, les Árabes, les Grecs 
ou les Romains n ont-ils pas refait plus tard ce voyage que décrit Hérodote? 

A cette question je crois intéressant de vous rapporter ce que Cary 
k Waraiington pensent des causes pour lesquelles le périple pliénicien 
ne put être renouvelé, ni dans un sens ni dans Tautre, savoir: 

l~d’est en ouest: 

■ j, a) Lobstruction des Árabes et latraosplière de ruses qui bar¬ 
rai ent d abord la route de la Mer Rouge à Mozambique, et 
qui continuait à flotter sur TAfrique orientale. Si ce 
brouillard imaginaire, mais néfaste, avait été dissipe, la 
crainte des Cartbaginois aurait constitué pour loiigtemps une 
autre barrière jetée devant rAfrique nord-occidentale. 
h) Le détail dii voyage entrepris sous Nécliao avait été perdu. 
c) 11 manquait rappât d’im objectif commercial ou d’im pays 
riclie qui put être reconnu et conquis; il y avait par contre 
1 apprehension que causait la distance, qUe lè cheniin par- 
couru ne semblait jamais diminuer. La recherche de LEs- 
' pagne par une si longue route n’était pas attrayaníe. 
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2 — d ouest en est: 

a) Là aussi, barrière carthaginoise el phéoicieiine el; almos- 
plière de mensonges dans la MéditeTranée oecidentale et 
sur la côite nord-ouest de rAfrique; ])a]TÍère arabe à lest 
du Cap de Bonne Esperance si Ton arrivait jiisqiie là. 

b) A 1 epoqiie oü les índes étaient le biit poursuivi, Eudoxe 
avait .echoué de façon apparemment fatale comme d’autres 
qui, eiix, n’y laissèrent pas leur vie, et toiit cc qii’on semble 
alors avoir trouvé des navires de Gadés 11 ’était qidépaves 
. sans aiicune trace de survivants. 

c) C’est au début de renipire romain que la pleine utilisation 
des moussons réduisil' leloigiieraerit de Finde; Ronic 
occupait FEgypte et avait fraiiclii la barrière aTalie dans 
ses voyages vers FExtrèine-Orient. Les niarcbaiids se disaient 
doiic: «Pourquoi faire le. toiir de FA.frique ponr aller anx 
ilides?)) et le gouvernemerit: «.Poiinpioi laisser tenter 
Favenlure? Cela dimiiiuera les reveniis de FEgyjite et par 
coiiséquent ceux de 1’Empire)). 

Voilà lopinioii des deux co-aiiteiirs, éminents proíesseurs dtí FLlni- 
versitc de Londres. Ello est entièrement acceptable saiif en ee qui «Leiírne ■ 
la barrière carthaginoise et pliénicienne sur la côte nord-oue.st de F;í\|riquc 
en raatièrc de périple douest en est. En efíet, cette barrière devint//wtó- ^ 
riellemeiit impuissante à la suite de la destruction de Cartbage pir ks 
Roraains en 146 av. J.-C. Le rôle historique des Carthagiiiois et des Phé- ^ 
niciens élail termine en même temps que leur puissance. Qiiant aux! Plié- 1 
niciens, la destruction de Tyr par Alexandre, en 332 av. .L-C. les avait: déjà ' 
duremenl atteints et on ne voit par bien qiFils auraient encore aller pu i 
íaire de Fobstruclion à Foccident. Maitres dii nord de FAfriqiie, lé Ro- ^ 
inains possedaient donc toute la force nécessaire pour essaimer sur la " 
côte nord-occidentale el pousser graduellement vers le sud, mais Faífiiire ■ 
ne les intcressait pas. C’estla barrière psycholo^iqm créée par les Çax- ^ 
thaginois et Phéniciens et continuée par les Árabes du Maghreb pour 
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leurs propres fins qui, d’après nous, freina pendant de longs siècles les 
initiatiyes des peuples hispaniques et en particulier des Portugais. 

Résumé des Comaissances sur 1’Afrique dam l'Antiqiiité et au Moyeii Age. 

II eut été intéressant de vous donner en détail les diverses conceptions 
sur 1 Afrique qui ont eu coirrs dans FAiitiquité et le MoyeiuAge» en marche 
des navigations des Portugais. Mais il ne vous échappera pas qiFun tel 
exposé represente un volume; nous devons donc nous résumer. 

Pour FAntiquité, nous avons étudié une nouvelle íois Hérodote, 
Aristote, Cléanthe, .Eratosthène, Cratès de Mallos, Posidonios, Polybe, 
Strabon, Pomponius Mela, Pline FAncien, Ptoléraée, et quelqiies autres. 
Pour sonder les conceptions sur le même sujet qui nous occupe, des Euro- 
péens du Moyen Age, nous avons fait iiiie sélection parmi les auteurs en 
nous attachant aux plus représentatifs. 

Dans louvrage de Ptoléraée on voit briller encore les lumières de 
1 Antiquité classi(,jue, mais à partir du VHP' siòcle jusqiFaux découvertes 
des Portugais, la déoadence de la géographie en Europe est incontestable. 
Citons quelquer noms: Paul Orose (IV' et V'’ siècles); Isidore de Séville 
et .Marcellus Capella (VIP siòcle); Saint :Bède et le géographe anonyme 
de Ravenne (VHP' siòcle); Dicuil ou Dichuil (IX'^‘ siòcle); Adebold évêque 
d’Utrecht (X“ siòcle); .Hermanniis Coiitractus et Franciscus Scolasticus 
(XP siòcle); Honoré D'’Autun (XIÍP‘ siòcle); Brimetto Latini, Albert le 
Grand, Michel Scott, Sacrobosco, Roger Bacon (XíIP siòcle); Jean de 
Mandeville, Pétrarque (XIV''‘ siòcle). Quant aux Árabes: nous connaissons 
principalement Al-Masoudi et Ibn .Hawqal (X*'' siòcle); le célèbre Edrisi 
(XIP siòcle); Ibn Said (XIIP siòcle); Albyrouni, Aboul-Féda, Ibn .Ihal- 
doun, Ibn Batouta (XW siòcle), Bakouil (XV“ siòcle). 

Je pense etre fondé a dire que toute cette nomenclature represente 
les personnages les plus représentatifs, les plus autorisés de Fintellectualité 
de 1 Antiquité et du Moyen Age (abstraction faite, bien entendu des purs 
littérateurs, purs mathématiciens et purs physiologues). Sur base de leurs 
écrits nous pouvons conclure que pour les Occidentaux (car cest k leur 
point de viie quM faut évidemment se placer), en marche des navigations 
el découvertes des Portugais, soit dès 1415 (prise de Ceuta): 
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1 — qiiant à la côte occidentale de TAfrique, Bojador (26‘’10' de 
lat. N.) coiistitue la limite extrème quoii espere aíteindre. 

2 — qiiant à TOcéan Aílantique, son étendue est inconnue; on 
redoiite de sy aveiitursr liors de la viie des côtes; on le peuple de terres 
et d’íles imaginaires accessibles qu’au prix de terribles dangers et d.e 
tribulatioiis. 

3 — quant à la côte orieiitale d’Afrique on sait que les Árabes tra- 
fiqiiení entre la Mer Roíige, FArabie et les Itides d’oú ils tirent les épices 


et tant daiitres produits précieux qiFils viennent livrer à Alexandrie aiix 
Vénitiens, On presume que ces Árabes doivent avoir des points d’app)in 
dans ce parages lointains mais tout est géographiquement mal défini. On 
ignore totalement la coníigiiration des côtes; coraraent et jusqua quel 
point TAfrique est-elle soudée à TAsie? On essaye de se •faire ime idée 
en se rabattant siir la lecture des íextes anciens et de la géograpliie de 
Ptolomée. Les citations de «pays des Aromates» (Côte de Sonialis)» 
«royaunie des Zandjs)) (Zanzibar), «ile de la Luns)) (Madagascar) et 
tant d’autres restent vides de sens. Les renseignements verbaux qu’on 
s'efforce de recueillir ne procurent pas plus de liimière. Sans doute coii- 
sulte-t-on aussi ce vieil Hérodote et lon connait par coiier poiir lavoir 
tant lu etielu son récit de la circumnavigation par les Pbéniciens, Lbiífaire 
ne s étant par répétée, on n’y croit pas: ce íut peut-être une legende qui 

iPexistait que dans la féconde immagination des Orientaux.Pourtant 

1 Infant Henri le Navigateur allait y trouver une base pour aa grande 


4 — sur Initérieiir raême de^ 1’Afrique, on possède des données plus 
precises mais elles sont très íragmentaires: elles concernent le trafic qu on 
dit se faire par caravanes entre les ports du Nord de PAfrique et iin pays 
fort riche en or appelé Gana ou Guinoa (Guinée) situé loin vers le siid 
— dbme part — et de cette même région avec PEgypte, à travers le Grand 
Désert (le Sahara) — dautre part —. Pourtant c’est dans rimpossibilité' 
de juxtaposer, de souder, les diverses zones éparses doní on a entendn 
pailei, qu on en est rediiit à des conjectures au sujet des localisations et 
des distances. Enfin, sur le centre de FAfrique et au-delà, ignorance 
complete. / ; ' / 
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5 — Pabsence de constatations expériraentales doime à croire que 
la zone tropicale barre, pliysiologiquement parlant, la route à toute péné- 
tration tant par mer que par terre. 

6 — enfin de la terre même: ni sa véritable forme géométrique, ni 
ses diraensions ne sont connues. En outre, Pabsence de base scientifique 
empêche de calculer exactement les distances parcourues mais ce qui est 
plus inquiétant encore: la distance à parcourir. Celle-ci est vraiment 
fonction directe de rínconnu... 

Cest dans ceí étrange cadre géograpliique, cosmographique, étlmo- 
logiqiie et climatologique, oú alternaient à loisir, Pincertain, le danger, 
le inystérieux et TirreeL que doivent opérer les Portugais, Saluons en eux 
le oourage audacieux, la persévérance énergiqiie et la confiance en íeur 

admirable destinée qui les fit triompher.Et les dsux âraes du grand 

triomphe furent Henri le Navigateur etle roi Joao IL 

REALiSATIONS DES PORTUGAIS EN MATIERE DES DECOUVERTES 
AVANT VASCO DA GAMA 

D’Henri le Navigateur à João JJ. 

En marge de la découverte de la route maritme des índes, 

La célebre épopée de Luis de Camões, Os Lusíadas (= Les Lusi- 
taniens), en 10 chants, comprenant 1.102 octaves, est Ebistoire poétisée 
du Portugal. Elle vibre toute entière d’un sentiment patriotique. La gloire 
nationale des Portugais est réflétée dans ces vers engendres par im soufflé 
puissant de fierté, dmiagination et de lyrisme. La base de loeuvre est la 
découverte des Indes Orientales par Vasco da Gama et commence au mo- 
ment ou le Navigateur double le Gap des Tempêtes, appelé depuis Gap de 
Bonne Esperance. Protégé par Vénus, Gama échappe à de grands dangers 
que Bacchus, ennemi des Portugais, qui vont le détrôner dans linde, lui 
suscite. En débarquant à Melinde, Gama est 1'objet dune hospitalité géné- 
reuse de la part du roi auquel, sur llnvitation de ce dernier, il fait le 
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récit retrospeclif des événemenls qui se sont déroulés. en Forliigal tlepois 
1 existence de la Lusitanie. Gama relate enfin aussi, au souverain, les péj-i- 
péties de son propre voyage. C'est de ce voyage — de cette Grande Epopée 
— que je voiis parlerai dans la troisième partie de mon exposé, en exami- 
naiit d alrord, quoiqiie succinctement, la situatioii maritime prépondérante 
que le Portugal setait créée par ses, navigations et ses découvertes pro- 
gressives, au moment oíi Gama est eiivoyé aux Indes, et aussi quel fiit le 
véritable motií de rentreprise. 

■ C est à partir de Jocão II, Grand-Maítre d’Avis et couroniié roi en 
1385, que Ia dynastie se írouve définitivement assise et que runifieation 
du royaume est désormais en voie de réalisation. Et avec elle eommeiiee 
aussi la grande période des découvertes maritimes .Cest la cmiquête de 
Ceuta, en 14d5; cest la découverte de Tile de Porto Santo, en 1418; de 
Madère, en 1419; de presque tout larcliipel des Açores entre 1427 et 
1432. En 1434-1435, sous le régne de Duarte (1432-1438), surnomrné 
lEloquent, le Gap Bojador, si redouté, est doublé, contribiiant ainsi à 
défaire eu grande partie la legende de la terrible Mer Ténébreuse -- noni 
par lequel on désignait communément lAtlantique. En 1436, on .atteinl 
divers poinís de Rio do Ouro. 

_ Avec ravèncmen, ráfonso V, en 1438 («), lo Poringal p,„ n„„ti,u,er 
a sar le bnlJant palmnrès de soi, expansionnisme, la décnuverte, 
en 1141, dn Cap Blanc (“). E„ 1443, l’íle da Gèlc. dana le Golfe d-Arg„i„, 
es. deocnverte En 1444, on al.ein, Wle adas Ga„as,,. En 1445, „„ aLin. ' 
1 erabonchnre du Sénégal (“) e. le Gap Ver. (»); en 1444144,7, Ic Cabo 


11 íat assisté d’n„ c„,sei| * réaede T ““ 

C'™) Annplí 1 avi^^iteuis de 1 epoque a cause de sa couleur daii 

We 0. s.ppÍ„,f2: r, í ”” >” eo 

«•.e posnble de se rendre pVr caUe votrE^: 1",^ “ "f ‘™ 
ginaire Prêtre Jean... oD cl, a la i encontre du roi ini 

(■') Ainsi dénommé i «se de Ia verdare do„t il étai. embragí. 


dos Mastos (‘’®) est doublé et loii parvient au Rio de Nimo. Eu 1457,'on 
découvre les iles Boa Vista et S. Tiago de rarchipel du Cap Vert et bientot 
après lon découvre les sept íles restantes de cet archipel: Brava, S. Ni- 
colau, S. Vicente, Rasa, Branca, Santa Lusia et Santo Antfio. En 1458, 
cest la conquête de.Ksar-es-Srir (Alcacer-Ceguer), tandis qu’en la niême 
année Diogo Gomes iiavigiie jusqu’au íleuve de Gamble. En 1461, la Costa 
dos Negros entre le fleuve Geba et la baie de Santa Maria das Neves est 
explorée par Pedro de Sintra qui parcourt ainsi plus de 629 milles cie 
côte et atteint Sierra Leone l""). En 1463, c’est la conquête de Anfa (Casa¬ 
blanca). En 1469, Fernam Gomes et ses compagnons commencent, à partir 
de Sierra Leone, leirrs audacieuses navigations et découvertes jusqidaux 
iles de Sao Tome, Príncipe et Fernando Po. En 147L Arzila et Tanger 
lorabent au pouvoir des Portugais tandis qu en la même année, le navi- 
gateiir Álvaro Es teves Jmnchit téqmteuf et ciue, 'cPautre part, .loao de 
Santarém et Pero Escobar effectuerit im voya,ge de reconnaissance siir les 
cotes de la Mina et du Gabon. En 1474, Diogo de Teive et Joao de Telve 
déoouvrent, corame on le siippose, les iles ((Foreiras» (Flores). 

st- 

■ 

Mais dès 1415, ou plutôt une couple crannées auparavant, iin homme 
remarquable étail entré eii.scène et appiiyé par son père.João íí et les 
lois qui SLiccédèrent a ce deriiier: Duarte et Afonso V, contribua à doimer 
aux navigations et à rexpansionnisme portugais, rimpiilsion progressive 
avec 1 ampleur que les moyens raatériels et financiers de lepoque liii 
permettaient. Cet bomme, c etait rinfant D. Henrique, siirnommé «le Na- 
vigateur» et fondateur de la fameiise Académie ou Ecole Nautique de 
Sagres. Esprit méthodique et scientifique, organisateur clairvoyant, il 


C") Nora donné à ce proraontoire à cause de la piiésence de nombreux 
palmiers desséchés et dénudés qu’oii y remarquait. 

(■) Ainsi iioinraee a cause des éclals de tonnerre qui se succédaleni: sans 
arr^' dans la hamte cliaíne roclieuse garnissant la côte et qui' faisaient penser aux 
rugkseraents de lions. 
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reclierche les savants astronomes, les cartographes et les navigateiirs, en | 
les invitant à venir travailler autour de lui. 11 se renseigne et se deciiineiite 
partouí ou il croit troiiyer de raliraent poiir son insatiable soif de sevoít. 

A loccasion clii 500^' annivamire de la décomerte de la Guinée, 
j ai eu riionneur de vous exposer en détail, lannee dernière) loeiivre 
d’Henri le Navigateur. J’ai, à cette occasion, souligné que rinfaiit avait 
coiisacré 45 années de labeur à la navigatiori eôtière et liauturière et fait ^ 
explorei’ environ 1700 milles de littoral, en Afrique Occidentale, entre le 
Gap Noun et Sierra Leone. II avait conquis les archipels de Madère, des ; 
Açores et du Gap Vert. II avait, en outre, établi des noyaux de cololiisation 
qui se trouvaient en bonne voie de prospérité. Avec la décoiiverte de la 
Guinée, la première grande étape de Foeuvre de rinfant était atteinte, li 
avait ainsi préparé les prémices de la découverte de linde en contoiirnant 
la pointe aiistrale extreme de 1’Afrique, exploit épiqiie que ses suceesseuTs 
allaient niener à bonne fin. 

Llnfant Heiiri étant mort en 1460, et abslraction íaite du régne 
de son neveii le roi Afonso V dont je vous ai parlé également, nous voyons,, 
en aoút 1481, arriver aii pouvoir João IL 

Gest sous son règne que le plan d’iine route maritime directe vers 
les Indes, en prenant par Fest, fut définitivement élaboré. Ce plan com- 
portait ,ni plus ni moins, celui de déplacer vers le Portugal le rieliissime 
trafic des produits d Grient, A ee propos, je crois utile de résumer en 
qiielqiies mots (car le sujet est plutôt vaste) f"") ce que dans le eadre de 
mon exposé>,j’appelerai la questioii desjmks. 

Déjà au temps de lEmpire Romain, FAsie fournissait à FEiirope 
des produits de luxe tels que soieries, tapis, pierres précieuses, parííítns, ■ 
épices et toutes espèces de drogues. En réalité, ces produits divers prove- 
naient de contrées distinctes telles que la Chine, Findonésie, Fllindoustan, 
la Perse et 1 Arabie, mais 1 esprit populaire les désignait dans une comraune 
mesure coninie venant des Indes. Par cette localisation concentrée, si je 
puis dire, les Indes apparaíssaient comme fabuleusement riches. ' 

Alexandrie fut pendant longtemps le grand entrepôt comraercial des 


(‘■"j Voir Notes Bibliograpliiques à la fin de notre exposé. 


produits de 1 Orient. L exportation se faisait également par quelques autres 
ports de ces parages mais dbine importance beaucoup moindre. A Ale¬ 
xandrie se trouvaient établis des commerçants originaires des grands cen¬ 
tres mercantiles de 1 epoque, et surtout des villes libres italíennes, pro- 
veriçales et catalanes, telles que Venise, Araalíi, Salerne, Pise, Gênes, Mont- 
peílier, Narbonne, Barcelone et autres. C etait à Alexandrie qu*affluaient 
ces epices, ces parfums et ces pierres précieuses, supposées, conune je 
1 ai dit, provenir des Indes, Alexandrie eut à supporter la concurrence des 
grands marchés distributeurs de Syrie: de Damas, qui utilisait la cote 
phénicienne pour son commerce; d’Antioche, qui communiquait avec la 
mer par 1 Oronte; et Bagdad, important centre de ravitaillement des cara- 
vanes. Malgré tout, le marcbé d’Alexand'rie était à Fépoque des Croisades, 
le plus renommé en Occident. En Europe, on savait simplement que les 
épices arrivaient à la Méditerranée par le Nil. Qiiant à cette route, elle 
était celle empruntée par les Árabes qui, utilisant les moussons au départ 
de FHindoustan, ralliaient Aden et de là tràversaient le Mer Rouge, poqr 
atteindre à dos de chameau le cours du Nil, 

Le commerce des épices, quoique soumis à certaines restrictions en 
ce qui concernait les règleraents des douanes et le régime auquel étaient 
assujettis les étrangers résidant en Egypte, pouvait être considere comme 
libre jusquà ce que la guerre entre Chrétiens et Musulmans, déchainée 
par les Croisades, eüt élevé des obstacles aux relations commerciales entre 
les deiix peuples. 

L Egypte ne possédait ni íer, ni bois, ni souffre, ni poix. La necessite 
d’acquérir ces articles Fobligea de consentir à la continuation de la vente 
des épices, bien quelle eut à compter avec Fopinion indignée des fana- 
tiques, qui se reíusaient d admettre le moindre rapport avec les infidèles. 
Les Chrétiens, non seulement fournissaient ces matières premières, mais 
encore iFbésitaient pas à vendre des armes au Caire. L’Eglise, de son côté, 
fulminait les excommunications contre les mauvais Chrétiens sans cons- 
cience qui se consacraient à ce commerce. Elle finit,- cependant, par violer 
ses propres interdictions en accordant des licences pour Fexercice de cette 
contrebande de guerre, par voyage, pendant Féspace d un an. Par la suite, 
elle étendit ce délai. 

L’Egypte continuait à transiger avec un commerce qui lui procurait 






52 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

le moyen d'entrer en possession d articles tellemení nécessaires, qiii liii 
apportait d’importaníes receites douanières dont elle ne pouvait se passer» 
et liii permettait de saíisfaire aux demandes de Venise laquelle était en 
voie de s emparer du monopole du marche des épices destinées à la con- 
sommation européenne. 

Au coiirs de la période des Croisades, alors que tout portait à croire 
que la guerre entre Chrétiens et Musulmans entraínerait un arrêt dans^les 
rapports commerciaux, on constate justement le contraire. En U88, il y 
avait daiis le port d’Alexandrie 37 navires marchands génois, pisans, véni- 
tiens et autres eí les marchands chrétiens continuaient à s’établir par cen- 
taines dans le port. Pourtaiit, à cette époqiie, toutes les marchandises des 
Chi'étiens furent saisies en masse eí confisqiiées, ainsi qiul arrivait presque 
toujours à titre de représailles lorsque quelque mesure préjudiciable aux 
intérêts de TEgypte était prise en Europe. 

Les règlements des ports, des douanes et du coramerce en général, 
étaient extrêmement vexatoires et arbitraires. Tout prétexte était bon pour 
justifier les saisies de navires et de marchandises, remprisonnement des 
capitaines et des éqiiipages. Pour assurer la soumission des navires aux 
règlements du port, dès leur arrivée, les autorités maritimes s’emparaient 
des vergues, des voiles, du gouvernail et des ancres, dont la restitution 
n avait lieu. qidime fois toutes les formalités remplies et toutes les charges 
acqiiittées. 

Cette humiliante exigence se maintint pendant tout le Moyeii Age. 
Mais Venise fut la puissance qui sut le mieux capter la faveur des sultaiits 
du Caire. Dès le début du XIIP siècle, elle sut se ménager une. situation 
prépondérante, attribuée par la Chrétienté à son attitude équivoque lor.s 
de la quatrième Croisade, qui la rendit suspecte davoir des. ententes au 
Caire au détriment des intérêts chrétiens. Bien que ce soupçon ne se con- 
íi,rmât pas cFune manière positive, la vérité est qu en 1208, par suite de 
convention spéciale, les droits que payaient au Caire les Vénitiens, furent 
réduits. En même temps, il leur était concédé un second fondouk En outrc, 
les Vénitiens étaient exceptés des représailles, si ce nW au cours des 
périodcs de grave tension, comme par exemple lorsque eut lieu la croisade 
contre Damiette (1218‘1219). Ces concessions préférentielles donnèrent 
à Venise une situation d’hégémonie dans les produits d’0rient.. D autre 
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pait, il ne faut donc pas sétonner quil existât une rivalité commerciale 
entre Venise et Genes rivalité qui doiina parfois lieu à des conflits. 
Gênes avait des coinptoirs à Constantinople oíi aboutissaient les trafics 
qui erapruntaient cet exutoire, mais le morcellement de TEmpire byzantin, 
précipité parda poussée des Turcs en direction d’Europe pour aboutir à, 
la prise de Constantinople en 1453, porta un rude coup au commerce 
génois. . 

Aiiísi donc les intérêts des Vénitiens à Alejíandrie allèrent en . crois¬ 
sant par suite de la prospérité quatteignit son commerce spiis ce régime 
de monopole. Si ceci nous explique ses hésitations à fournir des moyens 
de transport aux Groisés, par crainte de la ruine et de la confiscatlon de 
ses biens a Alexandrie, ceci nous amene aussi à croire à l'exisíence d’un 
accord secret avec les siiltanspour contrecarrer les objectiís des Croisades. 
L instinct mercantile dominait tout, même la conscience religieuse des 
marchands. 

Les colonies clirétiennes d’Alexandrie, de même que celles des diffé- 
rentes villes du Maghreb, vivaient dans les fondouks, qui étaient tout à 
la fois des douanes, des résidences, des marchés et des établissemenís 
pour la garde et la vente des marchandises. Ghaque fondouk avait en 
général son église, un four pour cuire le pain selon les coútumes des Chré¬ 
tiens, fort différentes de celles des Orientaux. On pouvait boire du vin 
dans ces fondouks, mais les étrangers qui y vivaient, devaient se plier à 
certains usages des Musulmans. Par exemple: Iç fondouk ne pouvait se 
trouver ouvert les vendredis à Lheure de la prière musulmane. Chaqiie fon¬ 
douk avait son directeur {fuJidicarius) ; hã[s la police était confiée aux 
consuls, qui jouissaient de privilèges, de juridiction et aussi de la faculté 
detre reçus par le sultan s’ils acceptaient de se soumettre à un protocole 
severe et humiliant. Les principales réelamations que les consuls présen- 
taient avaient trait aux abus des douanes, qui remplissaient leurs attribiitions 
d une façon vénale, arbitraire et vexatoire. Ldrganisation commerciale 
des ports musulmans de la Méditemnée était défectueuse, instable, sujettp 
aux caprices dhine intolérance religieuse qui prétendait expliquer les^vexa- 
lions et les vols faits aux Chrétiens. Mais ces ports étaient indispensables 
aux puissances chrétiennes qui ne pouvaient se fournir que dans les en- 
Irepôts des Árabes. C etaienl effectivement ces derniérs qui monopolisaieht 
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le moyen (l’entrer en possession darticles tellement nécessaires, qui lui 
apportait d’importantes receites doiianières dont elle ne pouvait se passer, 
et lui permettait de saíisfaire aux demandes de Veiiise laquelle élait en 
voie de semparer du monopole dii marche des épices destinées à la con- 
sommation européenne. 

Au coiirs de la période des Croisades, alors que tout portait à croirè 
que la ^lerre entre Chrétiens et Musulmans entraínerait un arrêt dans les 
rapports commerciaux, on constate justement le contraire. En 1,188, il y 
avait dans le port d^Alexandrie 37 navires marchands génois, pisans, véni- 
tíens et autres et les marchands chrétiens coníinuaient à s etablir par cen- 
taines dans le port. Pourtant, à cette époque, toutes les marchandises des 
Chrétiens furent saisies en masse eí confisquées, ainsi qidil arrivait presque 
toujours à titre de représailles lorsque quelque mesure préjudiciable .aux 
intérêts de TEgypte était prise en Europe. 

Les règlements des ports, des douanes et du commerce en général, 
éíaient extrêmement vexatoires et arbitraires. Tout pretexte était bon pour 
justifier les saisies de navires et de marchandises, remprisonnement des 
capitaines et des équipages. Pour assurer la soumission des navires aux 
règlements du port, dès leur arrivée, les autorités maritlmes s’emparaient 
des vergues, des voiles, du gouvernail et des ancres, dont la restitution 
navait lieu quhme íois toutes les forraalités remplies et toutes les charges 
acquittées. 

Cette humiliante exigence se maintint pendant tout le Moyen Age. 
Mais Venise fut la puissance qui sut le mieux capter la faveur des sultants 
du Caire. Dès le début du XIIP siècle, elle sut se ménager une situation 
prépondérante, attribuée par la Chrétienté à son attitude equivoque lors 
de la quatrième Croisade, qui la rendit suspecte d avoir des ententes au 
Caire au detriment des intérêts chrétiens. Bien que ce soupçon ne se con" 
fp-mât pas .d’une manière positive, la vérité est quen 1208, par suite de 
cónvention spéciale, les droits que payaient au Caire les Vénitiens, furent 
réduits. En même temps, il leur était concédé un second fondouk tn oulre, 
les Vénitiens étaient exceptés des représailles, ,si ce n’est au cours dei 
périodes de grave tension, comme par exemple lorsque eut lieu la croisade 
contre Damiette (1218-1219). Ces concessions préférentielles donnèrent 
à Venise une situation d’hégémonie dans les produits d'Orienl. D’autre 
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part, il ne faut donc pas setonner qu’il existât une rivalité commerciale 
entre Venise et Genes ~~ rivalité qui dorma parfois lieu à des conflits. 
Genes avait des comptoirs á Constantinople ou aboutissaient les trafics 
qui empruntaient cet exutoire, mais le morcellement de TEmpire byzantin, 
précipité parda poussee des Tures en direcíion d’Europe pour aboutir 
la prise de Constantinople en 1453, porta un rude coup au commerce 
génois. , 

Ainsi donc les interets des Venitiens a Alexandrie allèrent en crois¬ 
sant pai suite de la prosperite quatteignit son commerce spus ce régime 
de monopole. Si ceci nous explique ses hésitations à fournir des raoyens 
de tiansport aux Groisés, par crainte de la ruine et de la confiscation de 
■ses biens à Alexandrie, ceci nous amène aussi à croire à Texistence dhm 
accord secret avec les sultans pour contrecarrer les objectifs des Croisades. 
Linslinct mercantile dominait tout, même la conscience religieuse des 
marchands. 

Les colonies chrétiennes d’Alexandrie, de 'même que celles des diffé- 
rentes villes du Maghimb, vivaient dans les fondouks, qui étaient tout à 
la íois des douanes, des résidences, des marchés et des établissements 
pour la garde et la vente des marchandises. Chaque fondouk avait en 
général son église, un four pour cuire le pain selon les coútumes des Chré¬ 
tiens, fort différentes de celles des Orientaux. On pouvait boire du vin 
dans ces fondouks, mais les étraiígers qui y vivaient, devaient se plíer à 
certains usages des Musulmans. Par exemple: le fondouk ne pouvait se 
trouver ouvert les vendredis à Lheure de la prière musulmane. Chaque fon¬ 
douk avait son directeur {fmdicarius) ; diais la police était coníiée aux 
consuls, qui jouissaient de privilèges, de juridiction et aussi de la faculté 
detre reçus par le sultan s’ils acceptaient de se soumettre à un protocole 
■sévère et humiliant. Les principales réclamations que les consuls présen- 
taient avaient trait aux abus des douanes, qui reraplissaient leurs attributions 
dune íaçon vénale, arbitraire et vexatoire. Lorganisalion commerciale 
des ports musulmans de la Mediterranée était défectueuse, instable, sujette 
aux caprices dune intolérance religieuse qui prétendait expliquer les .vexa- 
tions et les vols faits aux Chretiens. Mais ces ports étaient indispensables 
aux puissances chrétiennes qui ne ,pouvaient se fournir que dans les en- 
trepôts: des Árabes. Cetaient efíeclivement ces derniers qui monopolisaient ' 
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en faií les produits de TOrient venus par mer ou par caravane de Chine, 
des Moluques, de Tlnde et de TArabie, et ils ne découvraient pas lori- 
gine ni les voies commerciales des épices et des parfums dont ils retiraieiit 
leiir richesse. Tout ceci constituait un secret dont la révélation était punie 
de mort. 

Cependant on peut aisément smiaginer que le transport depuis la- 
source jusquau lieu de destination finale, devait se faire en plusieurs 
expédiíions: tantôt par caravane, tantôt par rivière, puis tantôt encore 
par mer: devait passer par de nombreuses mains, se trouvait exposé aux 
aléas de cette très longue route et devait inévitablement subir des retards,. 
encoiirir soit des avaries, soit des vols, ce qui avait poiir résultat que les 
produits étaient vendus très cher au consommateur. II sagissait donc de 
créer une voie directe, homogène, en supprimant des transbordements, 
ce qui viendrait réduire coUsidérablement les risques inhérents au trans* 
port, éliminerait bon nombre d’intermédiaires, supprimerait une masse 
d’irapôts, taxes et tributs, et —en dernière analyse — dégimrait con- 
sidérablement les frais. Décidément fidée était séduisante et si ce fut 
João II qui forgea définitivement le projeí, il importe de rappeler que 
rinfant Henri avait déjà entrevu la possibilité de le réaliser et it reclier- 
chait les moyens de le mettre à exécution. Mais il avait à lutter contre 
Fignorance, les préventions et les hésitations de ses contemporains; il se 
beui’tait à la résistance dadversaires intéressés à conserver leur position 
acquise et Findifférence des ínconscients. D autre part, il fallait décompter 
avec les préjugés des marins et les conceptions géographiques de Tépoque, 

Pourtant, 1 énergie et la persévérance de 1’Infant Henri surmontèrent tous 
ces obstacles. ■ 

* $ 

iBRoiJoãoIl — Sapolitiqueintérieureetextérieure. 

Mais revenons-en João IL C était un homme d une intelligence 
supérieure, incarnant un génie politique extraordinaire, bien ãu-dessus. 
de la moyenne des autres souverains européens contemporains. II a été. 
surnommé, à juste titre: k Prince Parfait (o Príncipe Perfeito). Couti- ' 
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nuant, ou pour mieiix dire, renchérissant sur Toeuvre de son grand'oncle 
1 Infant Henri, il sut déployer une discipline scientifique, une capacité 
d organisation et une sâreté de méthode excepíionnelles. Conscient de son 
rôle de roi> il sut faire montre dune énergie dictatoriale et d une volonté 
inflexible, ne reculant devant rien et n’hésitane pas à poignarder de sa 
propre rnain ceux qui s inscrivaient en ennemi contre lui, et par consé- 
quent ennemis aussi de la Nation. 11 avait adopté la devise admirable 
polia ley e polia grey (Pour la Loi et pour la Nation) (®^). 

De ce monarque, le vieux cardinal d’Alpedrinha a dit qu’il était 
<de plus grand roi qui soit né du meilleur des hommes». L’historien Barros, 
1’appelle le «lion affamé» de la Guinée. 

Lorsque par la pensée, on se reporte à Pépoque de lavènement de 
João II —1481 — pour se pénétrer de la situation dans laquelle se trou- 
vait le Portugal — unifiée en nation depuis un siècle à peine —on doit 
adinirer profondément le rôle considérable que João II a joué dans les des- 
tinées de son pays. II eüt à lutter tant au-dedans qu’au debors. En effet, 
qu on veuille bien se remémorer que son père Afonso V avait, au cours 
de son règne, vu son autorité fortement affaiblie par un manque notoire 
d énergie à Tendroit de la noblesse en octroyant à cellei-ci tout de qu’elle 
exigeait en matière .de droits et de juridictions seigneuriales. En ouíre, à 
cause du caractère dépensier du roi, comme Pa rapporté João II lui-même, 
alors que son père règnait encore, il le laissa rei das estradas de Portugal; 
voulant dire par la qu'il n’y avait aucune richesse à glaner sur les che- 
mins du royaume, tellement celui se trouvait appauvri par les dépenses 
excessives qui avaient été faites. 

Lorsquhl monta sur le trone, à 1 age de 26 ans, João II s’attacha 
résolument, non seulement à redresser la déplorable situation financière 
et éconoraique du royaume, mais à renforcer le pouvoir royal et faire 
droit aux revendications du tiers état — c’est à diré le peuple, en abat- 
tant la noblesse par la suppression des privilèges abusifs dont celle-ci 
jouissait. Je ne m'étend'rai pas sur les réactions violentes qui se produi- 

C''^) «ho seu moto % pdla ley e po& grey (Duarte Paohecoí Pereira, 
EsmeralãoDeSituorbis,\melll,'Aéhut). 
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sirent en les conspirations qui se tramèrent contre le roi, lequel—^lors 
dun premier soulèvement mené par Fernando, duc de Bragance (soutenu 
secrètement par les Rois Catholiques) —dut faire supplicier ce dernier 
à Evora en 1483, et lors dun noiiveau complot qui fut ourdi mais éventé, 
il poignarda de sa main, à Sétubal en 1484, son propre beau-frère, le 
duc de Viseu. ' 

On a dit — et c’est un fait avéré — que João II était astucieiix et 
dissimulateur: dailleiirs lui-même n’avait —il ,pas avoué que seloii les 
liêcesmtés, tem^pos havia para usar como as corujas, tempos para voar 
como 0 falcão? — ce que nous pouvons paraphraser par: il y a des ino- 
ments ou il faut se tenir coi comme le hibou et dautres oü il faut voler 
corame le faucon. Et ce fut bien là toiite se règle de condiiite, sa vie diirant, 

, Au dehors, il avait à aífronter le danger consíant de voir se ligtier 
contre lui les peuples et puissants encore! — qui avaient un irrédiictible 
intérêt à conserver intact le monopole du commerce oriental, si son plan 
avoué de le leur ravir par la route maritime des Indes, venait à être connu. 
De la ses ruses et sa maítresse diplomatie: il surveille de près la lutte 
qüe se livrent entre eux Vénitiens, Génois, et Turcs, pour la suprématie 
en Méditerranée orientale, d’une part, FEgypte,, pour le niaintien, de sa 
prépondéraiice commerciale en Mer Roiige) dautre part. Puis, il y a k 
Castille qüi jaloüse les riclies mines dor de la Guinée ne clierchant que 
Toccasion pour engagef tine action militaire. 

‘Devant ces conflits d’intérêts, João II suppute ses chances et dans 
son esprit lucide, sans cesse en éveil tel un échiquier vivant, il calcule 
et prepare ses coups: de la Castille il sait détourner lattention en l’ai- 
guillant adroitement vers une eiitreprise en direction de louest qui devait 
aboutir en 1492 par la découverte de TAmérique par Christophe Colomb; 
à 1'endroit de Venise il a de courtoises attentions, à telle fin que peu avant 
la découverte du Gap de Bonne Espérance une ambassàde du gouverne- 
ment du Doge vient en pómpe laii Portugal dans le désir exprès de ténioi* 
gner au roi sa profonde gratitude pour ((qiielques aimables et courtois 
égards)) quil a eus. 

Tout soupçon étant écarté chez Venise, les Génois n’ont aucuiie rai» 
son de montrer de la rnéfiance, et FEgypte reste inconsciente. ' ' 

Et dans le cadre de cet état de choses, vient ce plaçér le célebre 
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v Traité de Tordesillas — 1494 — (®“) qui devait couronner ie diplomatie 
coloniale du grand roi, et entretemps Bartolomeu Dias avait doublé le 
Gap de Bonne Esperance (1487-1488) et démontré qu’on pouvait libre- 
ment passer dun océan dans Tautre. . 

;■ Prospection. terrestre et maritime de João 11. 

Afin de poursuivre les découvertes et consolider les étapes vers le 
passage aux Indes Orientales en doublant FAirique, João ordorma dès 
son avènement, la construction de la forteresse de São Jorge da Mina, 
en Guinée 

Pour constatei’ les découvertes et affirmer la prise en possession de 
la couronne de. Portugal des nouveaux territoires, les capitaines portugais 

, V avaient coutume d’y élever des padrões. Au début c’étaient des croix de 
bois. João 11 ordonna que dorénavant au lieu de croix de bois, il serait 
employé des stèles en pierre portaní généralement deux inscriptioiis, Pune 
en latin, lautre en portugais (“^). • • 



Ce traité fut lélaboré le 7 juin 1494i à Tordesillias mais signé à Are- 
valo, le 2 juille. Cf. Alguns Documentos... da Torre dü Tombo, p. 69. 

("G Pour 1’exécution ^de cette ehtreprise, Diogo de Azambuja, chevalier de 
la inaison du roi, s’était offert volontaireraent. íl se mit en route de Lisbonne «la 
veille du jour de Sainte Lucie de Pannée 1481», conitne Pécrit Rui de Pina, 
Crónica ... de D. João 11, cap. 2. 

, La flotte comprenaní 9 caravelés et 2 ourques, emportak une centaine de 
maçons et une grande quantité de matériaux de construction. ' ,: 

(“9 (dm padram de pedra daltura de dons estadòs de horaein com o escudo | 

das amiãs reae.ç deste reyno & nas costas delle Iiü letreiro eiui latiu &. outiu em ; 

Português: os quaes diziam, que rey mandara descobrir aquella terra, & «m que 
tempo, & per que capitam fora aquelle padram aly, posto,: & encima no UÍpo húa | 
cruz de pedra embutida com cliiirríbo» (=un padrâo' en pierre aux armes royales 
de ce royaurae et sur les côtés (de ce padrão) une inscription en ktin et une autre 
en portugais: lesquelles mentionnaíent le nom du roi qui avait ordonné la idécou- | 
verte de cette terre, et en quelle année, et par quel capitaine ce padrão' avait'été ; 

placé là: et aii-dessus, au sommet, une croix de pierre incrustée de plomb) —^ João I 

de Barros, Década primeira, livro 3.“, cap. 3. " , 1 

Duarte Pacheco, Esmeralda De Sita orbis, livro líl, . cap. 1, lécrit que les j 
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En 1482-1483, Diogo Cão (”■’) atteint le fleuve Zaire c’est à 
dire notre fleuve Congo ~ et y érige deux padrões (®®). II parcourt la plus 
grande partie du litoral de TAngola actuel Deux ans plus tard il arrive 
presque à Walíish Bay (22°50' lat. S.; 14°25' lon. E.). En 1486, João 
Afonso de Aveiro arrive au royaume de Bénin. 

On voit ainsi que la distance parcourue par chaque explorateur est 
cliaque fois plus grande; le rythme saecélère, II íallait encore peu poux 
atteindre rextrémité australe de TAfrique. 

■ I H! : 

* * 

Héritier de la tradition de Tlnfant Henri le Navigateur et des rois 
Duarte et Afonso V, João II multiplia les moyens d'entrer en contact 
avec le Prêtre Jean personnage imaginaire, évidemment, mais qua 
1 epoque Ton suposait être un souverain chrétien qui gouvernait un royaume 
puissant dc côté de TAbyssinie ou même dans Tlnde 

Sur base des informations recueillies, comparées et coordonnées, et 
à k suite de discussions au sein d une commission de cosmographes, on 
estimait qubn poiirrait atteindre le Prêtre Jean en suivant la côte africaine 
vers le sud — côte qui, à un point donné, devait forcément cbanger de 
direction vers Teist. , 

Le roi décida dexpédier sans retaid des «pèrsónnes intelligentes» 
par mer et par terre pour résoudre ce problème. 

Tels furent les motifs qui donnerent lieu, d une part à Texpedition 
maritime de Bartolomeu Dias et, dautre part, à une mission terrestre 



padrâos poxtaíent trois inscriptions: «hiira em linguòa latina, ho outro em Portu¬ 
guês, e ho outro em linguoa Arabigua» ('= une en langue latine, l’autre en por- 
tugais et Tautre en langue arabe). : ' 

Linscription comprenait le’ nora du roi régnant, celui du découvreur et 
l’année de la découverte. , ' 

(*’'') Sur ce personnage, voir Notes Bibliographiques en fin de notre exposé. 

(®®) Voir Notes Bibliographiques. 

(“D Sur ce personnage, voir Notes Bibliographiques. 
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confiée à Pedro da Covilhã et Afonso de Paiva í”’’) qui possédaient par- 
faitement la langue arabe. 

Tous deux se mirent en route le 7 mai 1487 (*'*’). On leur avait remis 
une carte tirée de la mappemonde de Calsadilha, évêque de Viseu et 
savant astronome, le roi les ayant enjoint de marquer sur ceíte carte, leui 
itinéiaire et les villes qu ils visiteraient. Ils étaient, en outre, porteurs de 
lettres de crédit pour des sommes importantes. Ils passèrent par File de 
Rbodes puis par Alexandrie, gagnèrent le Caire et à la faveur dun judi- 
cieux déguisement se mêlèrent à une troupe de marchands marocains. 
Paiva se rendit en Abyssinie tandis que Covilhã passa en Asie. II visita 
Aden, Goa, Calicut, Cananor, Cochin et plusieurs villes fameuses de 
1 Asie. Après avoir parcoiirii les côtes de la Perse, celles de TArabie et de 
1 Afrique, il doubla le cap Guardafui et arriva à Mozambique, ayant 
observe, en passant, les régions de Melinde, de Mombassa, de Quiloa, pour 
aborder à Sofala. Ce fut là quil acquit la connaissance d’une grande ile 
— 1 íle de la Lune — qui plus tard reçut nom de Saint-Laurent et enfin, 
de Madagascar. Sur toute cette côte il avait trouvé une population noire 
comme celle de Guinée et en avait conclii, avec beaucoup de logique, que 
Sofala sur 1’Océan Indien, et la Mina,, sur FOcéan Atlantique, «étaient 
toute une côte», et qu il serait, par conséquent, íacile de veiiir par mer de 
1 établissement portugais jusqu a Fentrepôt raaure. Revenu au Caire, par 
la Mer Rouge, comme il en avait été convenu entre lui et Paiva (’'°), pour 
rentrer ensemble au Portugal faire rapport au roi du résultat de leur 
mission. Covilhã apprit qukntretemps, son compagnon était décédé dans 
cette ville . II fut informe que deux Juifs appelés, Fim, Rabbi Abraham, 



Garcia de Resende, Chronica ... D,. João II, cap. 61 ", dit que le 

Roi mandata pour ce voyage: «Aífonso de Payva, natural de Castello Branco, e 
outro Joam da Covilham)). 

comínae le precise Barros. 

(^“) «concertando ambos que a hü certo têpo se ajütassem na cidade do 
Cairo» (= se mettant d’accord qu’après un certain temps ils se réuniraient dans 
k ville du Caire) —r Barros. 

«na própria cidade avia pouco que era falecido de doença» (= que 
depuis peu il était mort de maladie dans cette même ville (le Caire) — Barros. 
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naíurerde Beja et laiitre, Josepli, un savetier de Lamego (^^), étaient à 
leiir Techerche. Ces Juifs étaient porteurs de lettres du roi João II. II y 
avait cléjà quelque tenips que Lamego, voyageant en Orient et sachant que 
le roi portiigais désirait se procurer des renseignements sur les choses de 
rinde, était allé en Portugal poiir lui rendre compte de ce qu’il avait appris 
à Bagdad au sujet du commerce d’Ormuz et comment les épices de 1 Inde 
parvenaient à Alep et à Danjas. 

Covilhã écrivit au roi et ce fut Lamego qui se charge a de la missive 
tandis que Rabbi Abraliam, continua sa route vers Ormuz, accompagné de 
Covilhã. Celui'CÍ passa en Ethiopie et iie rentra plus jamais en Portugal. 
II s’était rendu à la cour du roi Abyssin — qui dans la suite à été idenliíie 
avec le personnage problématique de Prêtre Jean. Covilhã avait tellemenl, 
réussi auprès de ce monarque et lui devint si nécessaira í]u’il Idbligesa à 
demeurer dans ses états et d'y passer le reste de ses joiirs. II vivait encore 
lorsqu’en 1520 rarabassadeur portugais Rodrigo de Lima, accompagné 
duii écclésiastique: Francisco Alvares (’**), se rendit en Ethiopie. Ccsl à 
cet Alvares que Covilhã raconta tout ce qui s’était passe et que iious savons 
maintenant. 

Quant à lexpedition raaritime, ce fut Bartolomeu Dias, chevalier de 
la maison du Roi et almoxarife des magasins de Lisbonne, quí en fut 
chargé. 

L’escadre se composa de trois navires. Celui du coramandant avait 
à bord comrae pilote Pero de Alemquer, marin experimente et instruit. Le 
départ eut lieu le 2 aoút 1486. On serra la côite africaine. Au moment oü 
fut doublé le Cap Padrão, à la hauteur de í equateur, Ia caravelle qui 
portait les approvisionnements, tomba en arrière. ''Oin toucha à Angra Pe¬ 
quena (actuellement Lüderitzbucht — 26'>25Mat. S.; 15^0' long. E.) et 

('d «Rabi Habrâ, natural de Beja & a outro Josepli, çapateiro de Lamego» 
Barros, ■ , 

( ') Banos désigne ce personnage par: «Frâcisco Alús, clérigo' de missa» 
(Francisco Alvares, clerc de messe). ' 

( ) Ce noni, diétymologie arabe, désignait à Fépoque Fadministrateur des 
propriétes de la maison royale et aussi le percepteur des péages et octrois et 
auties petiís impôts du roi, En somme c’écait: une sorte, de surintendaht des finances. 
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qn plusieurs points de la zone sub-tropicale. Les navigateurs poursuivirent 
leur route à la recherche du fameux cap qu’ils ne devaient relever que 
beaucoiip plus tard. En effet, ds iie 1’apperçurent guère: pris dans une 
forte tempête, plongés dans les brutoes, ils se maintinrent au large de 
cramte d être drossés a la cote. La température baissa brusquement; après 
les fortes chaleurs c était a present le froid et 1 on navigiiait déjà par le 
travers du terrible cap mais eii plein océan, entre ciei et eaii, gouvernant 
toujours rhumb au sud. Les équipages s’épouvantaieiit et voilà que, comrae 
par hasard, la terre apparut. En fait, on avait doublé le Cap'(1487) sans 
1 apercevoir et, en appuyant de plus en plus sur babord afin de rallier la 
terre quon avait perdu de vue, on avait remonté la cote orieiitale. Devant 
les navigateurs s étakit une baie aux rives verdoyantes sur lesquelles 
paissaií un nombrelix betail. Dias donna le nom de Angra dos Vaqueiros â 
1 endroit, Après avoir toiiché dans la baie d’Algoa (Sd^SO' lat. S.; 
long. E.) ou il érigea le padrão de Santa Cruz, Dias atteignit Pendroit 
dénommé Rio do Infante, actuellement Great Fish River, situé par 33"25' 
de lat. S. et 27°10^ de long. E. C etait le point extrème qua Dias devait à 
. jamais atteindre car ses équipages se plaignaient et exigeaient le retour. 
Au còurs de celui-ci. Dias releva enfiii le Cap et y planta le padrão de São 
Felipe, H appela ce cap Cabo das Tormentas (Cap des Tempêtes) mais 
que le roi alia, à plus juste titre, rebaptiser en Cabo da Boa Esperança 
(Cap de Bonne Espérancfe), tel que nous le connaissons aujourd’hui. En 
route Dias skrrêta à la Mina oú il embarqua une forte quantité d’or et 
rentra à Lisbonne en décembre 1488. 

Lexistence d une route raaritime vers linde se troúvait désormais 
virtuellement démontrée par Fensemble des deux expéditions, et elle allait 
être efíectivement réálisée par la celèbre équipée de Vasco da Gama. 

Cependant lobjet des deux expéditions en question, avait été 
soigneusement caché. D ailleurs, dans une mesure générale, le plus grand 
mystère était observe sur les décpnvertes locales; les capitaiiies et équi¬ 
pages des nefs étaient astreints — sous peine de mort ^'au ^secret le plus 
absolu sur le .but^et le résultat de leurs, navigations. Les capitaines des 
bâtiments de TEtat. portugais avaient iiistructions de saisir tout navire 
étranger qui viendrait à être surpris dans les parages de la Mina, et dc 
jeter» sans aucune forme de procès, son équipage à la mer! Ce procédé 
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draconieii, cruelleiiient inliumain trouve son explication — sinon soii 
excuse — dans la néoessité de pratiquei une politique de prudeiice et de 
ruse, car le moindre ébruitement des projets réels du roi entrainerait 
inévitablement une obstruction et sans doute une réaction de k part des 
états européens directement ou même indirectement interesses au commerce 
avec rOrient. Dautre part, le daiiger de guerre avec la Castille existait 
pour ainsi dire à 1 etat latent depuis 1483, époque à partir de laquelle 
Imtrigue coloniale de ce royaurae voisin se trouva révélée d’une façon 
manifeste, ce que le roi n eut dailleurs cessé d’oublie'r. Nous trouvons une 
illustration frappante de sa circonspection extreme, dans ce que Joaquim 
Bensaude écrit à roccasion de Texpedition de Dias: «Le va et vient des 
earavelles de la Mina était si íréquent que ce départ n avait rien d’anormal. 
De plus, lobjet de Texpedition était si mystérieux que même en 1493, 
cinq ans après le retour de Bartoloraeu Dias (décembre 1488), Fernand 
et Isabelle demandaient à Colomb si la région du Gap de Bonne Esperance 
avait réellement la valeur que lui atribuaient les Portugais. Je touche ici 
— ajoute ce même historien —’ à lun des faits les plus surprenants, qui 
montre combien le roi D. João était súr de ses homnies, et avec quelle 
prudence, quel patriotisme, un secret, tel que la découverte'de la route des 
Indes, fut gardé pendant onze ans, de façon ;que la nouvelle de Tarrivee 
de Gama à Calicut surprit TEurope comme un coup de foudre» 

LA DECOUVERTE DE LA ROUTE MARITIME DES INDES. 

Avènement de Mamei /. 

Hélas! João II, qui avait si jalouseraent préparé lexpédition des 
Indes, ne devait pas la voir se réaliser. II mourut le 25 octobre 1495. En 



Laeiuies et Surprises de füistoire des Déomvertes Marítmes, 
Partie, pp, 299-300. 

De son côte Jaime Gorteão a íait une étude détaillée sur l’inviolable secret 
des diécouvertes tel qu’observé par les Portugais et les méthodes employées par eux 
à cette íin, Cf. Do Sigilo nacional sobre os descobrimentos, et Le Traité de Türêe^ 
sillas et la Dêcouverte de LAmérique. 
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apprenant sa fin la reine Isabelle de Castille put avec raison s*écrier: 
«Morreu o homem!» (rhomme est mortl); mots simples mais combien 
caractéristiques par leur laconisme car ils donnent la mesure de la gran- 
deur de ce ■ souverain au génie incomparable. Etrange maniíestation du 
Destin qui lavait prive du triomphe de son rêve, et par surcroit, ce fut 
comme un châtiment du Ciei, qua défaut d’héritier mâle legitime 
la couronne allait passer entre les mains de son cousin et beaufrère Manuel, 
duc de Beja, frère du duc de Viseu quele roi défunt avait poignardé de sa 
propre main à Sétubal pour la défense de fintégrité nationale et lunitê 
morale du pays, comme je vous lai dit auparavant. Cruelle conjoncture: 
que celle qui voulut que cet épigone de la race des conjurés serait son 
successeur! 

Manuel I alait dome recueillir le fruit du rude travail de ses pré- 
déçesseurs et se faire appqler ainsi «le Fortune» (o Venturoso), Et en 
vérité, on peut en roccurrence répéter av.ee tel écrivain portugais que «il 
semble que les choses aient été ordonnées de telle façon par la sagessc' 
divine, que celui qui récolte, ne soit pas le même que celui qui a 
semé»... , 

Cependant, au sein dun premier conseil tenu par le roi Manuel, il 
y eut d'âpres dissensions quant à loppertunité de continuei les coúteux 
voyages d’exploration alors que Pon négligeait par exemple lagriculture 
et les progrès dmdustries qui ne íussent point directement utiles à la 
marine: on épiloguait sur le danger pour un petit pays comme le Portugal 
de se lancer dans la politique coloniale; on appréhendait de sérieux et 
continueis conflits entre Chrétiens et Mahométans lors d une éventuelle 
monopolisation du commerce direct avec les Indes; on estimait devoir 
plutôt s’en.teni'r ã la pénétration du Maroc et le développement du traíic 
de la Guinée... Malgré tout, le roi en décida que Foeuvre commençée 
devait se poursuifre et il est de toute évidence que les découvertes recentes 



(■'“j Son íils légítime et héritier du trone, Tinfant D. Afonso, marié depuis 
peu avec l’infante Isabelle de Castille, se tua à Santarém au cours d’une chute de 
cheval, le 12 juillet 1491. Le batard de João II — D. Jorge — fut écarté du trône 
lequel revint à Manuel, , . 
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de Golomb pesèrent dune façon décisive sur 1 entreprise des índes, L’ex- 
pédition íiit préparée avec un soin niinutieux sons la propre surveillance 
de Vasco da Gama même. 

i.1 

Vasco da Gama. 

Ouvrons une pareiitlièse pour dire qiislques mots de ce Vasco da 
Gama, comte da Vidigueyra. II naqiiit ('') à Sines, ville raaritime dans 
la province de rAlentejo, II était issu d’une' famille illustre et reçut dès sa 
plus tendre jeunesse une éducation à la fois guerrière et scientifique. Comme 
tous les horames de premier plan qui, en Portugal, se consacrèrent à la 
question des découvertes, Vasco da Gama ne devait rien ignorer des con* 
ceptions cosmographiques et géographiques des auteurs de 1’antiqiiité et 
dü moyen âge mais que les découvertes progressives de ses compatriotes sur 
la côte occideiitale d’Afrique permirent soit de modifier, soit éventuelle- 
ment de confirmer. Comme Ta justement signalé le Vicomte de Santarém, 
Vasco da Gama appartenait donc par ses études à cette écble nautique de 
Sagres alors si renommée en Europe et dont riníluence se faisait sentir 
encore à Pépoque de sa jeunesse. Déjà sons le règne de João II, Gama 


(”) La date de naissance de Vaco da Gama ne paraít pas établie avec 
certitude, Le Vicomte de Santarém íait remarquer qu’aucun des liistoriens por* 
tugals du grand siècle des découvei'te& qu’il a consultés n’indique Tannee de la 
naissance de Gama. Garcia de Resende, Barros, Castaniieda, Goes, Faria y Sousa, 
Andrade: tous gardent le plus profond silence, non-seulement sur Tépoque de la 
naissance de Gama, mais ils sont muets sur les particularités de sa carrière anté- 
_ rieure. Leur point de départ est 1’époque. de son grand voyage dè 1497. 

Le Vicomte de Santarém fixe à 1’année 1469 la date de naissance de Gama, 
parce que dit-il il a trouvé ün passage dane Carvallio-, sur la chorographie poríugaíse 
oú 11 est dit que «Gama mérita d’être nommé à Lâge de 28'ans à l’entreprise la 
plus hardie, et dont il n’y avait pas d’exemple))^ . , 
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avait rendu de grands Services; tous les auteurs saccordent à dire quil 
avait acquis sous ce règne ime grande expérience de la navigation. Ma- 
Iheureusement les détails manquent au siijet des expéditions auxquelles 
il prit part avant le célèbre voyage de 1497. On sait cependant que Gama 
fut cbargé, sous João II, de saisir tous les vaisseaiix français qui se trou- 
vaient dans les ports du royaume, xonime représailles justifiées par la 
prise diin navire portugais revenant de la Mina, cbargé d’or et d'aiitres 
marchandises de prix, et qui tomba entre les inains de quelques corsaires. 
français qui s’en emparèrent en pleine, paix. Charles VIII ordonna la resti- 
tiition du navire et punit sévèrement les corsaires qui 1’avaient pris. 

Comme le soiiligne le Vicomte de Santarém, ce fait prouve que déjà 
dans sa jeunesse, Gama était choisi pour accomplir des niissions imipor* 
tantes qui réclamaient une grande résolution et beaucoiip d’activité. 

Sous le règne de João II, après le retoiir de Bartolomeii Dias, Gama 
avait été nommé commandant de lexpédition cliargée de faire le toiir de 
TAfrique et de se rendxe vers Tlnde, ce qui prouverait que cette nomi- 
nation eut lieu avant le mois dActobre 1495, époque de la mort dii roi, 
événement qui ajourna le départ de rexpédition. 

Le roi Manuel ne inodifia point le plan avait été arrêté par son pré- 
décesseur. Après avoir réuni plusieurs fois les unembres de son conseil, 
en 1496, ce monarque, qui se trouvait alors à Estremoz, y fit raander 
Gama. au mois de janvier 1497, pour le charger de Texpedition tant 
désirée. Lorsqu elle fut prête, à la fin de juin, le roi se rendit en grande 
cérémonie à leglise de Resíelo, située à une lieiie de Lisbonne et que 
Henri le Navigateur avait fait bâtir sur le bord du Tage, et y confia per- 
soiinellement à Gama le grand pavillon royal. En même temps, le roi lui 
adressa un discours remarqiiable, dans lequel il montra tout ce que la 
nation devait attendre de lui d après ses Services antérieurs; puis il rait 
entre ses mains la carte marine de Covilhã, de iiombreuses instructions, 
et enfin des lettres pour les princes asiatiques et pour le roi de Calicut. 

Terminons cette courte biograpbie de Vasco da Gama, en disant 
qu’au physique, il est décrit comme ayant été dune taille raédiocre, mais 
extrèmement gros. Au moral, il était terrible dans sa colère, mais à 
Tordinaire ses manières étaient aífables, comme on nous lassiire dans 
le récit dun de ses compagnons. 
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La Grande Epopée, 

Cest le samedi 8 juillet 1497 que lescadre, comprenant quatre 
bâtiments, dont trois armés en guerre et un chargé de, provisions diverses^ 
quiíía Lisbonne. 11 y avait au total 160 liommes sur ces navires. C etaient 
le S. Gabriel, battant le pavillon amirai da Gama, le S. Rafael, commandé 
par son frère Paulo da Gama, le Bewio, commandé par Nicolau Coelho,, 
tandis que le transport était sous les ordres de Gonçalo Nunes. Après avoir 
passé en vue de Madère et des Canaries, longé la côte du Maroc et du 
Sénégal, Gama toucha dans Tile de S. Tiago de larchipel du Gap Vert, le 
28 juillet. Dans la suite Tescadre serra la Guinée jiisqu a Sierra Leone 
puis prit résolument le large aíin d’éviter le contact avec le Gap de Bonne 
Esperance oü la mer était fréquemment agitée, et ce n est que le 8 novem- 
bre, après avoir essuyé du gros teraps et encouru quelques avaries, que 
lescadre mouilla dans la baie de Santa Helena (32°45' lat. S.;, 
18“10' long. E.), Le 16 novembre la ílotte reprit la mer, doubla le cap le 
22 par une forte tempête, et mouilla le 25 dans la baie de S. Bras^ 
(actuellement Mossel Bay) ou le transport, devenu inutilisable, íut 
détruit. Le 8 tíécembre les trois bâtiments restants remirent en route en 
remontant la côte orientale de TAfrique et íurent assaillis par un ouragan. 
Le 16, Lescadre atteignit Rio do Infante qui marquait le lieu extrènie 
atteint dix ans plus tôt par Bartolomeu Dias. Déjà les équipages, saisis 
d’mi supersticieux effroi, s'étaient mutinés et refusèrent de continuer le. 
voyage, mais lénergique action de Gama en eut rapidement raison et le 
6 janvier 1498 les bâtiments, très endommagés» relâchèrent à 1’embouchure 
d’un íleuve qui fut nomimé «Rio dos Reis» et quon suppose être TaPtuel 
Limpopo (®“). Après avoir réparé les avaries, la flotte poursuivit son 
voyage et mouilla le 25 janvier dans un des bras du Zambèze , atteignit. 



► 


G®) 32» 45' lat. S.; 18“ liy long. E. 

G") 54" 10' lat. S.; 22“ 15' long. E. 

(®“) 24" 0' kt., S.; 32“ 35' long. E. 

.G9 18" 40' lat. S.; 36" 28' long. E. 
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Mozambique(*^2) le 2 mars, en repartit ie ler avril et se trouva par le travers 
de Mombassa h 7, puis mouilla devant Melinde («') le 15 oú Gama 
resta jusquau 24 après avoir engagé le célebre pilote arabe Ahraed Ibn' 
Madjid (®") qui en 23 jours, et à la faveur de la mousson du sud-ouest, 
conduisit lescadre à lautre côté de locéan, en naviguaní quelque 750 
lieues (2250 milles marins) en baute mer. C est, en effet, le 17 mai que 
les navigateurs relevèrent Taltière cliaine montagneuse du Malabar- et 
mouillèrent deux jours plus tard à Capocate à quelque deux lieues au-des- 
sous de Calicut. (11°24/ lat. N.; 75°47' long. E.) 

Je ninsisterai pas sur Timpression profonde que larrivée de Gama 
causa sur le zamorin — souverain de la contrée — et son entourage. 
Après des éehanges de courtoisies et au cours de réceptions oü s etalait 
Topulente magnificence de TOrient, le but diplomatique et commercial de 
lexpédition fut exposé. II ne put manquer de provoquer des réactions 
diverses. Tiavaillés par les Maures et les Árabes, qui prirent ombrage à 
1 intrusion des Portugais, c est-à-dire, des étrangers, le zamorin et la popu- 
lation hindoue se montrèrenttour à tour acciieillants, méfiants et hostiles, 
mais dans l ensemble Gama put se livrer à un troe très rémunérateur 


n 15" .3' lat. ,s.; 40" 38' long. E. 

II semble établi que ckst a Mozanèique, ville trés riche qui etait liabitée par 
des Árabes maliometans, que Gama rencontra poiir la première fois de grands bâti¬ 
ments arabes sur lesquels on se servait de boussoles et de cartes marines. 

(®D 4" 0'lat. S.; 39“ 42'long. E. 

n Melindi, Malindi, à env. 62 milles au N. N. E. de Mombassa, áu sud 
de Femboucbure du Sabald, par 3" 15^ lat. S. et 40“ 5' long. E. II paraít que 
Melmde fut fondée au X“ siècle par des Persans venus de Chiraz. Elle fut la 
capitale de 1 empire des Zandjs; on y a trouvé des inscríptions arabes et persanes. 
Actuellement c’est un port plutôt médiocre mais à Tépoque de Gama cktait un 
centre agricol et conunercial important. En y abordant, le navigateur la dit 
«plaisante», et en vanta les maisons de pierres entourées de jardins. On disait 

«guerriers de Mombassa, femmes de Melinde». 

Cf. G. Ferrand, Le Püote arabe de Vasco da> Gama et les instnictions 
des arabes au ZF® Paris, 1922, 

Le souverain liindou, Samondri-Radja, dont le nom devint Zaraori dans 
les bouches portugaises. 
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puisque lexpedition 'rapporta, assure-t-on, soixante fois ce quelle avait 
coúíé» et il put coHclure une mariière de pacte coramercial avec le zamoriíi, 

Dès la fin daoút 1498, Gama avait décidé d’entreprendre le voyage 
de retour, mais ce n'est qidaii début d’octobre que la ílotte prit définiti- 
vement la direction de lAfrique et après de terribles péripéties, moiiilla 
à Melinde, le 7 janvier 1499. Les éqiiipages se trouvaient fortement déci- 
més par la maladie et, par surcroit, le S. Rafael, qui s’écboua le 12 jan¬ 
vier, dut être abaiidonné. Les deux navires restants touchèrent dans File 
S. Jorge (Mozambique) le l.”*' février, àtteignirent la baie de S. Braz le 3 
mars, doublèrent le Gap de Bonne Esperance le 20. Arrivés dans les para- 
ges du Gap Vert, la tempête sépara le bâtiraent de Nicolau Goellio de celui 
de Vasco da Gama. Goelho, sbmaginant que Gama le devançait, fit roule 
sur Lisbonne oíi il arriva le 10 juillet 1499. Entrainé par la tempête, Gama 
relâcha dans File de S. Tiago ou il laissa son navire avarie aux ordres de 
João de Sa en le cliargeant des réparations. Lui-même fréta une caravelle 
sur laquelle il embarqua en emmenant avec lui son frère Paulo, moribond, 
qui, arrivé à Terceira (Açores),’mourut et y íut enterre. Gama qiiittu 
Terceira fin aoút et mouilla dans le Tage le 9 septembre 1499, ou ver.*» 
cette date, au milieu d’im enthousiasme délirant. II avait été absent peii- 
dant deux ans et deux mois; il avait parcouru plus que trois fois davantag<í 
de chemin que Ghristophe Golorab. Sur les 160 homimes des équipages, il 
n en restait que 55. 

Le roi reçut Gama avec la plus grande magnificence et célébra sou 
retour pár des fêtes: Fillustre navigateur reçut le titre de dom et d’amiral 
des Indes, en 1502 (''). 

?K ' 

* Ü! 

La nouvelle de Fexploit de Gama secoua lel un séisme, le Portugal 
et FEurope entière. La découverte du chemin maritime direct des Indes 



(*G Pour perpétuer la célèbre randonnée de Gama, le roi, Manuel -fit édi- 
•fier à Fendroit du Tage, connu par o Restelo, d'oíi partit la íloüc, la fameiise 
Toar de Commencée en 1515, elle fut achevée en 1520-1521. 
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“Constituait un pas décisif vers Funiversalisation de FEuropéen et de Féco- 
^ noraie mondiale. Avec la découverte de la route maritime des Indes, allait 

i rapidement s niaugurer une ère nouvelle de Fhistoire de FHomme et de 

> la connaissance de sa planète; avec elle on entra dans une phase décisive 
i d eFinterpéuétralion de civilisations différentes; avec elle saiguillonnèrení 

I les grandes convoitises du lucre, les grandes aspirations coloniales... Et voilà 

f que simultanéraent la Mer Méditerranée qui jusqu’alors avait été le bassin 

I 'Central de Féconomie occidentale, tombe en décadence tout en sapant la 

I puissance musulmane. L'auteur vénitien Priuli dans ses Diarri rapporte 

l'. que lorsque Venise apprit Fexploit épique des Portugais, la population » 

|'v «n resta atterrée et les esprits les plus perspicaces ne se dissimulèrent pas 

t que le coup serait fatal. 

h El les faits ultérieurs devaient prouver quhl en était ainsi, car Venise 

f perdit son rôle dmtermédiaire dans le commerce d’Orient qui passa aux 

[. mains des Portugais. A Faube des Temps Modernes, Lisbonne allait devenir 

I le plus grand entrepôt commercial et le Portugal, , pays pygmée, soudain 

j: devenu géant, étendait ses bras dont il allait étreindre le monde... 


CONCLUSION 


J’en ai termine. Mon exposé se trouve cios avec cette célèke expédition. 
Les voyages ultérieurs et rinstallation des Portugais dans Finde forment un nou- 
'veau et long chapitre de la inerveilleuse histoire de leur expansion. La diécouverte 
de FAmérique par Colomb, en 1492; la découverte de la route maritime des Indes, 
m 1497-1498 et, enfin, la circumnavigation de la terre par Magellan, en 1519-1522 
— trois événements qui se succédèrent avec une surprenante rapidité — forment 
le point décisif du tournant dans Fliistolre de notre Vieux Continent. Par un heureux 
concours' de circonstances,, Anvers allak bénéficier de cette brillante conjoncture 
áconomique. Sur le plan du tra’fic colonial, la découverte de la route maritime des 
Indes íut le début de laTortune d'Anvers. Les premiers navires battant pavillon 
portugais, chargés d'épices arrivèrent chez nou,& en 1503 ou en 1504 Ce fut For- 
ganisation^ du marché et Fétablissement, de factoreries ét ce fut aussi Foccasion 
de la fondation de la Casa de Portugal, le 20 noverabre 1511. Les marchands 
portu,gais les plus eu vue avaient acquis dro-it de cité chez nous et ils ne nous quit- 
ièrent que contraínts et forcés à la suite des malheiireuses guerres de religion sous 
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la (lominatioii eapagnole. Le néíasle et irapardonable Traité de Mimster, en 1648, 
devait coiisacrer la décadence niaritirae dc notre métropole, jusqu’à la Révolution 
írançaise, 

Notre magnifique poit doit incontestablement beaucoup aux Portugais de 
ce gloiieux âge des découvertes, Cest pnurquoi nous ne pouvions pas laisser passer 
le 450** anniversaíie de Fépopée de VascO' da Gama sans rendre un liommage public 
à nos amis de la vieille Lusitanie. 

Mais nous, avec nos niodernes connaissances géograpbiques, avec nos ■ for- 
niidables moyens scientifiques qui nous permettent ide vaincre des obstacles quMI 
y a un siècle à peine Fon aurait encore tenu pour surnaturels et partant humaí- 
nement infranchissables — quand nous nous penclions sur cette époque du XV® siècle 
oü tout était encore à íaire dans le domaine de ce que je voudrais appeler: la grande 
navigation markime; ce n'est pas sans émotion qu'en liistoriographe disséquant 
les textes et les documenís, nous pensons à la foi inébranlable, à la mcâle énergie 
et à 1’endiira.nce liéroique de tous ces gens qui osèrent affronter Flnconnu Absolu... 
Et parmi ces gensfaut-il vous le dire? i—ceiix qui se détachent avec le plus 
de force, ce furent , les Portugais. 


NOTES BIBLIOGRÁPHIQUES 

II n'est guère possible de donner une liste-^elle serait très longue et res- 
terait encore fort incomplète-^des ouvrages qui traitent directement ou iiidi- 
recteraent de notre sujet. , . 

Outre les titres que nous avons déjà signalés dans notre texte, en vaiei 
quelques autres: 

. POUR UAFRIQUE DANS UANTIQUITÉ- 
C, G, La])eyre & A. Pellgrin, Cüríhage Punique. 

Til. Mommsen, Roemische Geschichte^Uem., Das Wdtreich der Caesaren. ■ 

Eug. Cavaignac, Le Monde Méditerranéen jusqum IVe siècle av. /.-C. ' 

William Arthur Heidel, The Frame of the Ancieà Greek Maps. . 

R. üill, La Pliénicie et TÀsie Occidentde. 
F-.G:ena.]:à,GrandeuretDécadanceJeTAsie: 

Ch, Dielil, Les Grands Problèmes de PUistoire Byzmtine, . .. . 

,1. Gabiiel-LeiouXj Les Premieres CiviUsatwiu de la Méditerrünée, 
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Hugli J. Schonfield, The Suez Canal. 

Maspéro, Hisíoire Ancienne des Peiiples de Wrient. 

Victor Bérard, Les Phéniciens et ’Odjssée, 2 tomes, 
etc. 

POUR UHISTOIRE DE JOÃO II: 

J. P. Martins, O Principe Perfeito. 

João de Barros, Dacadas da Índia 
Ruy de Pina, Chronica dei Rey D. João 11. 

'Garcia de Resende, Chronica de D. João 11. 

,J. Bensaude, Lacunes et Surprises de INIistoire des Découvertes. 

J. Cortesão, Do Sigilo nacional sobre os descobrimentos. 

Vicomte de Santarém, Opusculos e Esparsos, 2 tomes. 

Duarte Pacheco, Esmeralda de Situ Orbis, 

■etc. 

POUR UHISTOIRE DU PRÊTRE lEAbl: 

P. Francisco Alvares, Verdadera Informaçani das Terras de Preste Jomn Hi.staria 
Aethiopica, et ses Comentaires, par Ludolf. 

G. Oppert, Der Presbyter Johannes in Sage and Geschichte. 

F. Zarncke, Der Priester Johannes. 

Sir H. Yule, Cathay and the Way Thkher. 

C. Pitollet, article dans la Renaissance d’Occident, Tome XI N." 2, aoút 1924 
pp. 552 à 554. 
etc. 

SUR LES PADRÕES:. 

Alex, Magno de Castilho, Etude sur ks colonnes ou momments commémoratifs 
des découvertes des Portugais en Afrique. 

Ramada Curto, article dans Ilustração Portuguesa, 1905. 

A, de Dprnellas, Os Padrões de Diogo Cão^A Bélgica limpa de cidpa—^ O padrão 
que Diogo Cão deixou no Rio Congo, mô foi destruido. 
etc. 

SUR LA QUESTION DES EPICES: 

General Sir Percy Sykes, The Quest for Cathay. 

E. H. Warmington, The Commerce between the Roman Einpire and índia. 

Alb. Kammerer, La Mer Rouge, l’Abyssinie et TArabie depuis 1'Antiquité. 
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SE RAPPORTANT AVX DECOUVERTES: 

W. H. Babcock; Legenckry hlands of the Atlantic. 

G, cie Reparaz, La Epoca de los grandes Descuhrnnkntos espaíioks y pmlugueses. 
M. Murias, Brève Histoire de la Colonisation Portugaise. 

Marquez de J.acome Corrêa, Historia, da Descoberta das Ilhas. 

Rocha Martins, Historia das Coladas Portuguesas. 
ets. 

HISrOIRE PORTUGAISE: 

Á. Pimenta, Elementos de Historia de Portugal. 

Rebellp da Silva, Historia de Portugal. 
etc. 

SE RAPPORTANT Ã LA CIRCUMNAVIGATION PRE-LVSIT ANIENNE: 

Auteiirs qui ont traité la questioii: Rennel, Gessner, Forster, Huet, Miohaelisj 
Pâris, Moiitesquieu, Fleeren, Larcher, ‘Walckenaer, Malte-Brun, Manner, Gos- 
selin, Gaspar Estaço, etc. 

SUR VASCO DA GAMA: 

Santarém, op. cit. 

Raveiistein, Vasco da Gamds Firts Voyage. 

Barros, op. cit. 

F. Lopez de Castanheda, Historia do descobrimento da índia. ■ 

Amiral Gago Contmlm, Roteiro da viagem de Vasco da Gama.. 

J. P. Alaux, Vasco da Gama ou EEpopée des Portugais aux Indes. 

Hümmerich, Vasco da Gama. 
etc. 

DIVERS: ^ 

Bulletins de la Sociedade de Geograíia de Lisboa. 

Alguns Dücumentos da Torre do Tombo. 

iMes artlcles dans le búlletiii deda eCasa de Portugah (Anvers) et dans aUknspie- 
geh, (organe de, la Asociaciori Belgo-Ibero-Americano) d’Anvers. 

■ etc. , 


Par ALBERT TONNEAUX 


Américo Vespúcio 

(As ideias modernas do Pro(. Frederick Pohl) 
(Conclusão) 

VIAGEM PORTUGUEZA 

No estudo da viagem de Vespúcio com os Portugueses em 1501, F. 
Pohl põe de parte, como se disse, as cartas Èíundus Novus e Lettera, publi¬ 
cadas por Bandini, passando a considerar autênticas apenas duas outras, 
só conhecidas muito posteriormente — e que alguns consideram apócrifas 
— ambas dirigidas a F. di Mediei, uma datada de Cabo Verde, em 1501, 
e outra de Lisboa, 1502. Nesta última foram suprimidas as léguas nave¬ 
gadas pelo Ocidente do Cabo S. Roque. Ambas estão publicadas por 
Vignaud, pág. 402 a 412. 

Nestas duas cartas, que correspondem a troços diferentes da viagem, 
não há contradições, mas há absurdos náuticos. As suas informações sobre 
a viagem são muito incompletas, pelo que Pohl teve de permitir-se a liber¬ 
dade de as retocar com uma ligeireza tão falta de técnica como a dos 
outros amigos italianos de Vespuci... Como se vai ver. 

Na carta de Vesp. enviada de Cabo Verde em Julho de 1501 
,(V., 403) ele conta que, estando em Sevilha, foi chamado pelo Rei de 
Portugal (D. Manuel) para «servillo)), Como a carta não diz em que 
qualidade, Pohl conjectura que teria de ser como capitão-mar e sup&r- 
■piloto, especialisado em longitudes pdã Lua. Ora, nem nesta nem em 
nenhuma das suas outras cartas Vesp. se gaba, como seria natural de 
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tivesse sido verdade, de exercer iias fíimosas esquadras portuguesas 
cargo tão importante. Nas outras cartas sobre as suas duas viagens com 
portugueses — as de 1501 e 1503 — até Vesp. íaz críticas ao capitão- 
‘•mor. E, na viagem de 1503, afirma-nos ter ido só como capitão de urna 
caravela, verosímil se ela tivesse sido armada por algum mercador italiano 
de Lisboa. 

Além disso, em 1501 não escasseiavam em Portugal homens com- ^ 
petentes para tal cargo, como seria, por exemplo, Gaspar de Lemos, 
que trouxera a Lisboa a nau de mantimentos, expedida de Porto Seguro 
por Cabral. De resto, não tendo ainda sido publicada alguma das «rartas 
de Vesp., este ainda não gozava daquele prestígio de descobridor que 
depois llie foi atribuído. De modo que, ainda mesmo que ele tivesse 
comunicado a seus amigos a sua categoria de capitão-mor, não o pode- 
ríamos acreditar. E nem é lícito supor qiie eles tivessem (tortado nas 
cartas tão interessante indicação. 

Natural é conjecturarmos que Vesp. ia apenas como feitor, obser¬ 
vador comercial, ou enfim, com a mesma função de «mereadeD) que 
■ lhe é atribuída por historiadores espanhóis na expedição de 1499. O 
mesmo se pode pensar da versão de que ele ia em missão secreta^ ao 
serviço da Espanha. 

Contudo, Pohl insiste era que Vesp. foi (aipitão-mor tia es(|iiadra, 
cujo fim esipecial era reconhecer até à rayf a nossa nova costa -- que 
Vesp. julga completamente ignorada, apesar das indicações em contrário, 
deduzidas das rotas de Gama e de Cabral, e da viagem de regresso de 
Porto Seguro da nau de Gaspar de Lemos, A esquadra de Vesp. rria, 
também, encarregada de tentar atingir a índia «by way of the West», 
ou seja pelo Ocidente (P., 109). 

Ora é absurdo supor, sem provas - o que, de resto, se não deduz 
da carta de Vesp. - que, depois de explorado por Gama e Cabral o 
caminho praticável para a índia, ainda em Portugal se apreciasse o cri- 
técio, atribuído a Colombo, de explorar um caminho inédito para o mar. 
indiano, o qual atravessaria todo o hemisfério espanhol sem se saber se 
por la haveria escalas, recursos, ou qualquer oposição material ou humana. 

Esta conjectura inverosímil é apresentada por Pohl, atribuindo a 
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chefia de uma tão alta expedição a um navegador ignorado em Portugal. 
E, aqueles que tinham recusado idênticas propostas ocidentais de 
Colombo e 'outros, teriam chamado um desconhecido para as realizar! 

O facto concreto de na esquadra de 1501 não ter ido uma mu 
d:e mantimentos, como fora nas expedições de Dias, Gama e Cabral, 
condena definitivamente esta fantasia moderna, repetida no livro 
de Pohl. 

Ademais, em nenhuma das cartas de Vesp. se leem detalhes que 
nos pmvem, sequer, que ele ia dirigindo pilotagem ou hidrografia, como 
também Pohl pretende, aceitando até que Vesp. reservou dos Portugueses 
as cartas por ele levantadas... (P., 191). 

Ainda mesmo que se tratasse de uma expedição com fins menos 
importantes, e que cá se soubesse que Vesp. já tinha comandado uma 
esquadra espanhola, não seria verosímil que se tivessem solicitado os 
serviços de um homem, como Vesp., inexperiente sobre a navegação do 
Atlântico Sul. 

Na sua carta Vesp. conta-nos, a seguir, que partiu de Lisboa a 13 
de Maio de 1501. Na carta ele não nos diz quantos eram os navios, 
nem quem seria 0 chefe; mas das duas cartas apresentadas por Bandini, 
que Pohl considera falsificadas, Pohl deduz que os seus navios 
seriara três. 

Esta carta de 1500, enviada de Cabo Verde, limita-se a relatar 
que, em rumo de Lisboa para Sul, foram costeando a África, passando 
à vista das Canárias. Entraram no porto chamado «el Cavo Verde»; não 
nos diz em que dia, mas só que ficava no meridiano das Canárias e na 
latitude 14 graus Norte, 

Vesp. também nos conta que esteve aqui em contacto cora dois 011 
três navios, resto da esquadra de Cabral em regresso da índia. Dá uma 
■ notícia do que soube acerca da viagem. Conta que, das ilhas de Cabo ■ 
Verde rumaram entre Sul e Sudoeste (sk) e que, com 700 léguas de 
caminho, aportaram a uma terra com gente «bianca» e núa, terra que 
seria a mesma terra de Ásia que ele, Vesp., descobrira para 0 «Re- 
di Castella», embora mais a Levante. A mesma carta também contém 
notícias sobre 0 comércio do Oriente. 
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Vesp. repara que na frota cie Cabral não tivesse ido «Cosmo- 
grafo, nè Matteniatico nessuno)), ao passo que Vesp. até se gaba de ter 
determinado a latitude das «Isole dei Cavo Verde» (V., 404), onde 
nunca esteve, «coll Astrolábio, e oon el quadrante». Também nos 
afirma que a longitude «è cosa piíi difficile», mas que ele a sabia 
calcular pela «congiunzione delia Luiia co’ Pianeti». E conclue que os Por¬ 
tugueses (V., 40) não sabiam navegar por longitudes e latitudes, por lhes 
faltar «moita pratica delle marinerie». Ora, nas suas cartas, Vesp. fala da 
Lm, mas não do Sol, empregado pelo menos nas latitudes a Sul do Equa¬ 
dor. Se tinha mais «pratica» que os Portugueses, não o revela nas suas 
cartas. 

Vesp, conclue esta carta de 1501 contando que espera correr grande 
parte da terra visitada por Cabral e «discoprire molto piú». Considera esta 
sua viagem perigosa até ao limite da coragem humana, esperando cora ela 
servir «a Dio, el al mondo». 

Ampliando aquilo que Vesp. nos conta a respeito da fraca técnica 
de Cabral, Polil não lhe fica atrás. Acrescenta que, de acordo com as conhe¬ 
cidas Instruções que levava, logo que encontraram vento «escasso» —- que 
Pohl traduz por vento fraoo e não por ponieiro — Cabral teria iniciado 
a sua viagem em arco, realizando o primeiro «Crossing of tlie Atlantic south 
of the Equator» (P., 109). Pohl mostra assim ignorar que, pelo menos, 
Gama já não fizera viagem costeira a çaminho do Cabo de B. Esperança, 
pois cortara o Atlântico muito pelo largo da África. 

Na sua outra carta a F. di Mediei, escrita em Lisboa no seu regresso 
em 1502, a qual Pohl considera autêntica, Vesp. poucos detalhes nos dá 
sobre o seguimento da sua interessante travessia do Atlântico no verão, 
como seria natural se ele tivesse sido aquele perito piloto tão admirado 
por Pohl. 

Albastecidos os navios em Cabo Verde, lemos na carta que navegaram 
pelo golfão por um rumo «tra libeccio e 1/2 giorno», ou seja pelo 
Susudoeste, apesar de Pohl erradamente traduzir por dentro de meia 
(piarta do sudoeste. Passados 64 dias de viagem, chegaram a uma «terra 
nuova», a qual, «per molte ragioni» a seguir indicadas, foi considerada 

«terra íerma», ou coníiireníe. 
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Vesp. prova-nos na sua carta que não ia interessado na navegação, 
pois a rota possível no verão — que teria de ser indireta, como sabemos 
que a fôra a de V. Gama — não podia ter sido logo pelo Sudoeste contra 
a monção de sul, como é boje a rota. de um navio a motor. Porque no 
verão, entre as ilhas de Cabo Verde e o Equador, encontra-se vento de Sul, 
contrário, o qual obriga a iniciar a viagem rumando, não por Sudoeste 
como conta Vespúcio, mas contornando a Guiné para Sueste. É sabido que 
fôra 0 mesmo vento da monção que, em 1498, prejudicara Colombo obri¬ 
gando-o a arribar para Poente, e impedindo-o de ir descobrir aquelas 
terras a Sudoeste de Cabo Verde, que ele julgava serem já anteriormente 
conhecidas de D. João II. 

Ignorando estes detalhes técnicos, Pohl não se demorou a analisar 
a travessia atlântica de Vesp., a qual, no seu mapa de pág. 138, supõe 
direta para Sudoeste e depois para Sul, em grande parte contra os ventos 
dominantes, que hoje conhecemos mês a mês. Se Pohl não tivesse despre¬ 
zado a Lettera, lá encontraria, na narrativa da quarta viagem, aquela rota 
indireta, contra a qual Vesp. protesta, por ainda ignorar as rotas do Atlân¬ 
tico Sul, atribuindo-a a capricho do Capitão-mor, «uomo presuntuoso, e 
molto cavezzuto» (B., 58). 

-Na sua carta Vesp. não nos fornece indicação alguma, nem sobre 
a distância navegada desde Cabo Verde, nem sobre a latitude do ponto 
de chegada à costa, o que tudo tende a desfazer-lhe a fama de progressivo 
navegador.... Só das suas outras cartas, que Pohl considera falsificadas, 
escritas depois, concluímos que a chegada teria sido a um ponto cerca de 
latitude. 5 graus sul, que poderia ser o C. S. Roque, donde teriam navegado 
até outro cabo, a que na Lettera chama «di S. Agostino» (B,, 53), o qual 
diz ficar na lat. 8 graus, o que é verdade. Tirando a navegação pela costa 
norte do Brasil, que é falsa, u Lettera dá-nos alguns detalhes'que, pro¬ 
vavelmente, foram fornecidos por Vesp., os quais sugerem conhecimento 
anterior da costg por parte dos pilotos portugueses. 

Porém Pohl, apesar de o não ler na carta que considera autêntica, 
aceita que Vesp. teria abordado ao citado cabo, ao qual Vesp. teria dado 
0 nome de S. Roque (P., 112). Esta conjectura é verosímil; e a certeza 
com que a expedição de 1501 foi dar a esse cabo, afinal desconhecido de 
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Vesp., e que fica no extremo nordeste da costa brasileira, mostra que ele r 
já era conhecido, como o seria a forte corrente para oeste que lá ensaca os f 
navios, aproveitada na viagem de regresso da Mina, e que a esquadra de 
1501 procurou evitar. 

Pohl, dando largas à sua imaginação mais terrestre que marítima, 
crê que Vesp., antes de avistar terra, teria dado ordens a um dos seus 
navios para ir demandar terra mais a sul, ainda desconhecida e que, pelo f 
que concluira na sua navegação anterior em 1499, suporia ficar muito para í • 
oeste do conhecido C. S. Roque. Esse navio teria descoberto terra na la- ; 
titiide 15 graus e navegara de lá para norte chegando em 28 de Agosto P 

a um rio, a que deu o nome de S. Agostinho. Tendo lá deixado uma ban- í 

deira de sinal e uma mensagem para os outros navios (T., 112), rumou ? 

nòvamente para sul, chegando a 21 de Outubro a um rio a que chamou 

«Rio de Virgine». 

Por outro lado, Vesp. com os seus dois navios teria navegado para 
sul, passando em 28 de Agosoto em um cabo a que também deu o nome de 
d. Agostinho, tendo-se lá dera,orado para determinar «accurately» (sic) 
a latitude de oito graus, servindo-se de astro ignorado. Aqui Polil inventa 
ainda que, «probably», Vesp. observou a 3 de Setembro uma «conjunction» 
para determinação da longitude. Esta informação será comentada adiante. 

De todo este complicado cruzeiro nada consta em nenhuma das cartas 
de Vesp, Na carta a Mediei, que Pohl considera autêntica, só lemos que, 
chegados à terra, passaram a correi’ ao , longo dela, ao rumo «sudoeste 
quaita de oeste», numa extensão de «800 legue» (V., 409), com popula¬ 
ção densa. Não nos dá detalhe algum, nem mesmo um só nome dado, sobre 
a costa que iam descobrindo. 

E termina informando que correram «tanto per questi mari» que 
atingiram a latitude de 50 graus sul. Mais tarde, na Lettera, Vesp. informou 
que, atingida a costa na latitude de 32 graus, também passaram a navegar 
pelo mar alto, até atingirem a lat. de 52 graus. , 

Ora, desde o que o fim capital da viagem era sem dúvida um reco¬ 
nhecimento da costa, a carta de Vesp. deveria informar-nos sobre os de¬ 
talhes interessantes para o autor da carta, se ele tivesse navegado como 
chefe da expedição. Pois só nos dá uma latitude, a extrema atingida, e não 
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nos cita, nem 0 Rio de São Francisco, mm a. Bahia de Todos os Santos, o 
Porto Seguro, os extensos bancos dos Abrolhos, o Cabo Frio, onde a costa 
inflete para oeste, nem enfim a larga abertura do Rio da Prata, que se 
estende por 15 léguas. Como a latitude de 50 graus se aproxima da latitude 
49 graus e meio que é a da bahia de San Julian, onde Magalhães se demo¬ 
rou em 1520, Pohl atribui a Vesp. o seu descobrimento. 

É de estranhar que Vesp. apesar de ter ido tanto a sul, nos não fale 
nos grandes frios. Se tivesse ido a terra austral teria notado que os indí¬ 
genas so lá poderiam viver com fogueiras, sendo interessante a maneira 
como faziam fogo. Contenta-se em nos contar alguns curiosos costumes tro¬ 
picais dos habitantes, que andavam nus e dormiam em redes de algodão, 
sem «oltra copertura», Para os estudar, Vesp. conta-nos ter vivido, comido, 
e dormido entre eles — que eram antropófagos — durante 27 dias. Ora 
esta declaração prova que ele não era o chefe da expedição — contra o 
que afirma Pohl — pois é inacreditável, por perigosa, uma tão demorada 
ausência dos navios por parte do eapitão. 

Vesp. alonga-se em contar outros detalhes sobre a terra, seus produ¬ 
tos, seus animais silvestres, como gatos, lobos, e leoni, já citados em outra 
carta, chamando-lhes «lioni», palavra que Pohl traduz para «pumas», 
para disfarçar 0 exagero... 

Na sua carta de 1502 Vesp. afirma-nos que navegou pelo hemisfério 
■ sul «quatro mesi», e 27 di» (V., 409), mas Pohl supõe que seriam nove 
meses. Teria sido durante esse tempo que Vesp. teria e.studado novas es¬ 
trelas, conseguindo determinar osqcdiametri dei loro circoli» e notado suas 
figuras geométricas. Também examinara muitas constelações, que supõe 
- serem sempre invisíveis do hemisfério norte, o que é falso, pois tais cons¬ 
telações, como 0 Cruzeiro, Centauro, etc., estando afastadas do Polo, são 
visíveis muito antes de se cortar o Equador, 

Porém, as mais notáveis «di tutte le cose» ocorridas durante esta ' 
viagem teriam sido notadas em um pequeno livro ou «operetta», que Vesp. 
teria emprestado ao Rei D. Manuel. Nesse livro, como é de supor, teriam 
sido registados também todos os detalhes sobre navegação e levantamento 
da carta das costas, a menos que Vesp. não tivesse sido na esquadra apenas 
aquele falso capitão ou piloto, suposto por Pohl. 
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Polil admite que D. Manuel teria ficado com o livro (pág. 141), ou 
diário técnico da viagem de Vesp., assim como com as cartas que ele levan¬ 
tara sem colaboração portuguesa. Ora nota-se que Vesp. nunca se refere 
aos seus trabalhos hidrográficos, que tanto teriam preocupado este self- 
■made navegador. Ao lermos as invenções de Pohl temos a impressão de 
que ele não leu aquele livrinho... 

O regresso do ponto mais sul atingido teria, segundo conta Pohl, 
sido feito ainda contornando a costa para Norte, «talvez até Cananor» 
(pg. 121). E seria daqui que teria sido iniciado o interessante regresso, 
sem dúvida cortando o Atlântico em largo S. Vesp., novato navegador 
transatlântico, não nos conta esta tão estranha novidade, em que, dir-se-ia, 
não reparou... 

Tal regresso da costa brasileira não poderia ter sido em rota directa, 
como aquelas que Vesp. iisualmeiite cita a um rumo único. Porquanto é 
sabido que tais viagens à vela têm de começar por uma bordada para o 
largo até se entrar na região dos ventos favoráveis, o chamado geral de 
Sueste. Com este vento é que é atingido o Equador. Depois cortada a região 
das calmarias, e feita ou não escala na costa africana ou nas ilhas, encon¬ 
tra-se 0 vento contrário, do aUsado de nordeste, vento este dominante que 
permite aos navios seguir na bordada de nofoeste — a chamada w/ía do 
sargaço. Assim atingem o mar dos Açores, donde os ventos dominantes 
facilitam a navegação para Lisboa. 

O facto de na sua carta Vesp. nada nos contar a respeito desta curiosa 
travessia atlântica, tão diferente das viagens directas de regresso das An¬ 
tilhas, como aquela que ele praticara em 1500 -com os pilotos espanhóis, 
desfaz, a meu ver, os créditos de Tkavegador que algims lhe concedem e 
deixa-nos a impressão de que a carta de 1502 foi escrita por um passageiro, 
só interessado nos costumes dos indígenas e nas possibilidades comerciais 
da nova terra explorada. ;. 

Esta falta de menção da curiosa derrota de regresso não é notada 
por Pohl, que se limita a aceitar que a viagem portuguesa de Vespúcio 
duipu 14 meses e alguns dias, a contar da partida que seria em 13 de ■ 

Maio. A chegada seria pois na segunda quinzena de Julho. . 

Na sua presumida competência como Matemático, Vesp. notou que 
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a latitude de Espanha junta aos 50 graus de latitude atingida no Atlântico 
Sul, perfaz 90 graus, um quarto de círculo. Assim Vespúcio teria estado 
em uma região cuja vertical formava ângulo recto com a vertical em 
Espanha, a meio da vertical dos antípodas. Dir-se-ia que foi foi só o 
desejo de comunicar a seus amigos de Florença esta espécie de paradoxo, 
0 factor que levou Vesp. a atribuÍT-se uma latitude tão austral, sem nos 
fornecer elementos concretos para o acreditarmos. 

Vespúcio termina a sua carta de 1502, comunicando ao «padroiD) F. 
de Medieis que ficou em Lisboa, esperando o que o Rei de Portugal 
determinaria a seu respeito. Não fala mais no livrinho que lhe emprestara. 
E espera ir noutra viagem, que será no «santo servizio» de Deus e em salva¬ 
ção de sua alma. 

Segundo F. Pohl, Vespúcio não fez mais viagem alguma portuguesa; 
porém, na Letkra lemos que ele ainda foi em um «viaggio quarto», desta 
vez, de facto, como capitão de uma caravela, e não com o cargo de capitão- 
-mor que Pohl lhe atribuiu na sua viagem anterior. ■ 

Depois, apesar dos extraordinários recursos técnicos que Pohl insis¬ 
tentemente lhe reconhece, é certo que em 1504 D. Manuel o deixou voltar 
para Espanha, com as informações que poderia ter colhido a bordo dos 
navios portugueses e que, segundo Pohl (pág. 131), D. Manuel teria tido 
.a ideia de reservar, tanto dos «Espanhóis, como do resto do Mundo». Que 
descobrimentos novos lá teria Vesp. consignado? 

íÜ íH 

Em resumo: 

Fara tentarmos reconstituir a mais importante viagem de Vespúcio 
— a dos navios portugueses, não documentada — em lugar de nos entregar¬ 
mos a conjecturas gratuitas e tendenciosas, como fazem os admiradores de 
Vesp., teremos de nos apoiar, não só naquilo que conhecemos sobre a prati¬ 
cabilidade das rotas à vela, como ainda nas cartas de Vesp. em que tantos 
críticos históricos se têm fiado. Porque elas contêm, de facto, algumas 
informações que só poderiam ter sido fornecidas, ou pelo próprio Vesp., 
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íou por alguém que tivesse ido nas suas viagens. Trata-se pois de buscar 
interpretação mais técnica que literária. 

— O íacto concreto de nas cartas nunca ser citado o nome do ca- 
pitão-mór convence-nos de que Vesp. nunca o foi, visto que nem os seus 
amigos se atreveram a promovê-lo a tão elevado cargo. Nem há indício 
algum de esquadra espanhola armada ao mesmo tempo que a de Hojêda, 
0 que teria, depois, excitado a confiança de D. Manuel no ex-capitão 
Vespúcio. 

Naquele sentido nada consta em documento algum. Somente em duas 
cartas, que Pohl despresou, se lê claramente que em 1501 havia um capi¬ 
tão-mor, cujos actos Vesp. criticou. Além disto, segundo a Lettera, houve 
em 1503 uma viagem — esta real — na qual Vesp. ia comandando uma 
caravela, provavelmente mercante. Esta narrativa de Vesp., é despresada 
poi Pohl, apesar de ser aquela em que se notam menos absurdos. 

É certo que, apesar de a viagem de 1501 se ter realizado, nada consta 
nos aiquivos a seu respeito, só sendo conhecido o que se lê nas cartas de 
Vespúcio. Pohl sugere que nesta exploração da Terra de Santa Cruz, se 
incluia a determinação do ponto ou pontos, onde a costa era cortada pela 
raja de lordesillas. Seria viagem tão reservada que a documentação desa¬ 
pareceu. Se assim foi, é intuitivo concluir-se que se não poderia entregar 
0 comando de tal expedição a um homem, como Vesp,, com relações 
em Espanlia 

Mas Pohl, concilie que Vesp., depois de ter comandado uma expe¬ 
dição espanhola, teria sido escolhido para chefiar a expedição portu¬ 
guesa de 1501! 

É certo que Vesp. insiste em referir-se aos seus trabalhos astrom- 
micos, estudando esíreíus com astrolábio e qiwdrme. Até nos conta, na 
sua carta de 1500, que determinara uma longitude pela conjunção da Lua, 
mas saiu-Ihe lao errada que nunca mais se refere o- ontra. O que não im¬ 
pediu Pohl de lhe atribuir outras duas, ambas falsas, nos eéos de k Vek 
e de Smto Agostinho. E até Ik impõe a falsa iuTenção do processo das 
Sisfâncias íiítMres, que Vesp. ignorara. : 
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Vespúcio repara que a esquadra de D. Manuel não trouxesse um 
«Matemático», dando assim a entender que ele o era na expedição de 1501. 
Contudo, do resultado dos seus estudos nada nos conta, deixando por pro¬ 
var a sua eficiência como navegador astronómico. 

Mas, como navegador, tão pouco nos dá detalhes. Os poucos rumos 
que indica nas cartas são, em geral diretos, contra vento e corrente, ou 
inadaptáveis às costas que iam explorando. Assim, por exemplo, Vesp. 
conta-nos que de Cabo Verde navegaram para «Susudoeste», rumo este' 
contra o vento, e que não vai encontrar terra alguma do Brasil. 

Vesp. não faz a mínima referência aos trabalhos de levantamento 
das novas costas que iam explorando. Mas isso não impediu Pohl de atri¬ 
buir a Vesp. a orientação da exploração, e o direito de dar nomes às 
novas terras. 

Não se nota nas cartas de Vesp. uma referência de navegador às 
rotas largas, as quais entre os dois hemisférios têm de ser indiretas, ao 
passo que aquelas que ele viu os Espanhóis traçarem no Atlântico Norte 
eram diretas: ir pelo Sul, regressar pelo Norte. 

Esta raridade de informações geográficas, por vezes erradas, só nos 
pode levar a concluir que quem as escreveu não ia interessado na nave¬ 
gação. Não era navegador nem, tão pouco, astrónomo: Era apenas um pas¬ 
sageiro mal informado. 

— Segundo lêmos na carta de C. Verde, Vesp., tendo partido de 
Lisboa em Maio de 1501, encontrou-se lá com alguns navios de Cabral, 
em regresso da índia. Soubera das vantagens de tal comércio. Mostra-se 
convencido de que Porto Seguro faria parte daquela terra que ele pretendia 
ter descoberto em 1499 para o Rey de Espanha, embora ficando mais a 
((levante)). Mas na carta não insiste, como em 1500, em que tal terra ainda 
fizesse parte da Ásia. Já saberia que não, 

Ao contrário Pohl sugere (P., 110) que Vesp., como chefe, tencio¬ 
naria explorar 3. Terra de Santa Cruz, considerando-a asiática, ficando a 
Sul de Porto Seguro o falado canal de «Cattigara» por onde Marco Polo 
navegara. 

Ora é certo que os companheiros de Cabral, com quem Vesp. se en- 
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tendera, logo o teriam informado de que a terra ocidental ficava a tão 
pequena distância para Oeste da África, que já não poderia ser Ásia, donde 
se conciiiia não ser lícito supor, com PoKl, que só à chegada lá é que Ves- 
piício, antes dos companheiros portugueses, descobriu que aquela terra já 
nfio fazia parte da Ásia, 

— Segundo Pohl (109) Vespúcio ia, por ordem de D. Manuel, 
explorar um novo caminho para a índia, passando pelo Sul da Terra de 
Santa Cruz. Pensava (P., 111) buscar «the strait» que Pohl nos não define, 
e ao qual Vesp. se não refere nas cartas sobre a viagem de 1501. Mas do 
facto de, na carta de Cabo Verde, referindo-se às terras da índia onde 
estivera Cabral, Vesp. contar que esperava «discoprire mplto piii», depois 
de uma viagem que classifica «perigosa» no «limite humano», somos levados 
a crer que Vesp. já estava certo de que o Atlântico não banhava a Ásia. 
Tão pouco é crível que D. Manuel ainda em 1501 estivesse convencido de 
que a Terra de Santa Cruz fazia parte da Ásia, e se preocupasse em mandar 
navios reconhecer um caminho ocidental para a índia, tao longo e perigoso 
como Vesp. o supunha. Porquanto, ele tinha, desde 1499, assegurado o 
caminho mais praticável que era o de contornar a África, escalando lá em 
portos conhecidos, em lugar de ter ainda de os descobrir através do hemis¬ 
fério reconhecido à Espanha. 

Contudo, segundo Pohl (109), Vespúcio foi em 1501 explorar ura 
novo caminho para a índia passando pelo Sul da Terra de Santa Cruz 
(P., 111), pelo «strait». Porque, no entender de Pohl, provàvelmente 
errado, Vesp. ainda acreditava que aquela Terra^ que iam demandar, era 
costa asiática. 

Não se lê na carta de Vesp. de 1502 a menor referência a tal aven¬ 
tura. Ele jíá não fala em «Cattigara», como em 1500. Nem é lícito crer que 
D. Manuel, ainda mesmo que estivesse convencido da natureza asiática da 
costa reconhecida em^ 1500 (síc), se preocupasse em mandar reconhecer 
um caminho marítimo ocidental para a índia. Nunca, nem mesmo antes de 
Gama íá ter chegado, se pensara em Portugal em tal solução. Em 1501, 
contornando a África, a viagem estava garantida cora escalas conhecidas,: 

Não tem pois o mínimo fundamento a versão de Pohl de que Vesp. 
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tivesse sido encarregado de 


coriei a costa, indo a latitude elevada .se fosse 


necessário, em busca daquela passagem ,ue depois se diamou' íitóto ife 

Magalliaes. 


Nada a lal respeito lemos uas cartas de Vespúcio. Ê íalsa a concepção 
de Polil (120) sobre um destino da ejpedição de 1501. que seria tfiilar 
«to get aronud to índia», atribuindo até a Vesp. a iiek de M.agalh.ães 
(P., 129). Em 1501 não levaram nem capitão-mor, nem gente, nem navios, 
.adequados. 


Na sua caita de 1500 Vespúcio contou que no ano anterior, tendo 
navegado 1.300 léguas para Sudoeste de Cadiz — absurdo já citado — foi 
■encontrar uma costa pela qual rumou para sul, em busca de uma passagem 
para Oeste. Mas, devido a uma furiosa corrente contrária local, desistiu e 
.arribou «para norte». 

Mais tarde, em 1501,. Vesp, foi dar a outra terra — provavelmente 
;'0 C. São Roque — na mesma latitude [sic) e a umas 300 léguas da costa 
explorada em 1499. D'a sua navegação entre estes dois pontos encontra-se 
notícia em uma carta (B., 104), também para Mediei, contando que em 
1501 a aterragem teria sido «300. leghe» a Poente daquele cabo onde a 
costa «voltava para Sul». 

Depois, em 1504, na Lettera, Vesp, corrige esta sua indicação: tinham 
•navegado desde o ponto de aterragem só 150 léguas «verso levante», até ao 
C. Santo Agostinho, , 

Toda esta navegação, que seria ao longo da costa norte do Brasil, 
contra forte corrente e vento, é manifestamente inventada. Mas, apesar de 
não citada na carta de 1502, que Pohl considera autêntica, o Prof. acre¬ 
ditou-a e até a desenhou no seu mapa de pág. 138, 

Esta tentativa de ligar as duas navegações de Vesp. — na qual Pohl 
Teincidiu com o mesmo claro fim (196) — é tão técnica que a não podemos 
ateribuir aos Editores de Florença. Deve pois ser devida a Vesp. que, aliás, 
a não' citou nas suas duas cartas consideradas autênticas, b, de 1500 e a 
•de 1502. 

■■ Assim, contra aquilo que Pohl deduz (56, 73), somos levados a con¬ 
cluir que nunca Vesp. navegou ao longo da costa que fica entre o ponto de 
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aterragem em 1499, cerca de 5 graus de latitude Norte, eoC.S. Roque, em 
5 graus Sul, e só a meio milhar de léguas da Guiné, Vesp. não o viu realizar, 
nem em 1499, nem em 1501. Nada o prova. 

— Na sua carta de 1502, em que Vesp. relata o prosseguimento da 
viagem para Sul de S. Roque, ele limita-se a declarar que, seguindo «tanto 
per questi maria, atingiram a latitude de 50 graus Sul. Tinham navegado 
só «800. leghc)) ao rumo SO40; mas mesmo sem contarmos tal distância 
a este rumo absurdo, e só ao longo da costa real, nunca poderiam ter ido 
pela costa além da entrada do Rio da Prata, em 35 graus de latitude. De 
resto, Vesp, não nos cita o menor detalhe sobre a costa percorrida, indício 
de que ele não ia seguindo a navegação. 

A exploração da costa é contada em três cartas, nas quais as latitudes 
extremas são, 50 graus nas cartas de 1502, e 52 na de 1504. Nas duas 
cartas, que Pohl despreza, a distância navegada «presso delia costa» é de 
só 600 léguas, notando a Lettera que o rumo fora Sudoeste e a latitude 
atingida m costa só 32 graus. Aquela latitude de 52 graus fôra atingida 
no mar, de acordo com a carta de 1502 já referida. Contudo Pohl imaginou 
que a latitude de 50 graus, citada nesta última carta, teria sido atingida 
(P., 120,138) depois de uma navegação pela costa em busca da passagem 
para Oeste {P., 101,121), no porto de San Julian — lat. 49 gr. e meio — 
onde Magalhães se demorara em 1520., 

Acontece, porém, que tanto a distância de 600 léguas como a conse¬ 
quente latitude de 32.graus — a da boca do Rio Grande do Sul, já algumas 
dezenas de léguas para além da raya ■—' ambas se comlrinam com a deter¬ 
minação da latitude extrema, 50 gr., só feita no mar. Torna-se assim vero¬ 
símil a versão de que a costa foi abandonada nos 32 gr. de latitude. Nem 
Pohl nem outros têm compreendido a imposição técnica de praticar a rota 
de regresso, buscando ao largo da costa ventos favoráveis para poder ganhar 
Norte. Tão pouco o compreendeu o próprio Vesp., tendo-se atribuído na 
Lettera a decisão de navegar da costa para Sueste, sob o inverosímil 
«mando» de quem, como ele, ignorava ventos e rotas do Atlântico SuL 
Enfini, até o próprio Pohl supõe que o regresso de San Jidian teria “sido 
feito (P., 123) ao longo da costa até Cananor. 
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Tornada assim problemática a navegação pelo alto mar até além dos 
40 graus de latitude, onde dominam ventos de Oeste, resta aceitar que a 
latitude de 50 ou 52 gr. só se explica pela ideia pueril — talvez sugerida 
pelos pilotos ao leigo Vespúcio — de que tinham atingido uma latitude, 
a qual Vesp. não sabia verificar, mas tão alta e interessante que a vertical 
local ficava a ângulo recto com a dos habitantes da Península ... 

Üi 

* Sf! 

Tem-se escrito que são as cartas de Vesp. o primeiro papel onde, sob 
as expressões literárias «terra nuova» e «mondo nuovo», Vesp. comunicara 
em 1502, a seus amigos de Florença, que tinham encontrado — «trovam- 
mo» — no ano anterior uma «terra ferma» (V., 409) a Sudoeste do 
Cabo Verde. 

Ora já anteriormente, em 1501, era outro papel enviado de Lisboa 
para Itália, se dissera que a expedição de Côrte-Real tinha reconhecido, a 
Ocidente dos Açores, uma «terra ferma», e «cõtinua» com a terra desco¬ 
berta por Cabral em 1500 (Harr., 211). De resto, o mapa de La Cosa, 1500, 
traduz a mesma convicção. 

Não há razão para supormos que se tratava de novidade sem base, 
porquanto Côrte-Real, partido de Lisboa em Maio de 1501, não ignorara 
que a nau mandada recolher a Lisboa por Cabral, tinha reconhecido uma 
costa que, em longitude, distava apenas menos de duzentas léguas das ilhas 
de Cabo Verde. 

Por outro lado Colombo, conhecedor deste facto e, também, infor¬ 
mado por Ilojeda, La Cosa, Pinson e outros que tinham estado na terra 
ocidental, partira de Espanha em Maio de 1502, convencido de que se 
tratava de um Novo Continente. Julgava-o separado da Ásia por um canal 
que ficaria a Ocidente do Cabo de la Vela, atingido pelos Espanhóis ante- 
riormente. 

Como se vê, a existência de uma terra firme — um Novo Mundo — 
separada da Ásia, já era acreditada na Península, e em Itália, antes do 
regresso de Vespúcio em Julho de 1502. Fôra-o, provàvelmente, ainda 
antes de 1500,. porque a par da dedução que se vem tirando dfís cartas de 








SOCIEDADE DE GEOGKAFIA DE LISBOA 


Vesp., surge a certeza material com que V. Gama, em 1497, traçou a mesma 
rota indirecta sul-atlântica que praticam os veleiros de agora, evitando- 
irem-se ensacar na costa oriental do Brasil. 

Não apresenta Pohl argumentos para provar que os Portugueses, que 
em 1501 iam com Vesp., esperassm atingir terras asiáicas, até que ele os 
desiludiu. Não o lêmos nas suas cartas, nem Vesp. mostra ter sido quem. 
desfez tal equívoco daqueles ingênuos mareantes, t opinião gratuita de 
Polil aquilo que escreveu a pág. 177 do seu livro a respeito de .ter sido 
Vespiicio 0 precursor do Descobrimento de ura Brasil não-asiático, opinião 
que Polil sublima como uma «God’s-eye view oí a new continenl)). Ora que 
facto novo nos cita Vesp. para, melhor que os precursores, como Côrte-Real, 
provar que o Brasil era independente da Ásia? Afinal Vespiicio limitou-se 
a comunicar a seus amigos que tinha vmficado a existência de um Novo 
Èíundo! 

* 

^ * 

ASTRONOMIA DE VESPÚCIO 

Na apreciação da. competência de Vespúcio como navegador-astro- ' 
nómico, Pohl nao fica atras de Vignaud, que considerou Vesp. «um dos 
primeiros cosmógrafos do seu tempo». Ora, se o foi, as raras informações 
que nos deixou em todas as suas cartas não nolo revelam. Mas, a pág. 197, 
Pohl aceita-o como «more proficient in astrónomy than any other person 
of his time» Ah!' 

Latitudes, Eram determinação rudimentar, que os Portugueses pra¬ 
ticavam com 0 astrolábio havia dezenas de anos. E serviam-se do recurso» 
mais praticável e mais aproximado, 0 5o/. 

Vesp. nas cartas dá-nos a entender que só se «regiam» (B., 53) por 
estrelas, mesmo no Atlântico Sul. Não nos diz como se aproveitara da 
Estréia do Norte a qual, por estar então a três graus e meio do Polo, exigia 
um Regimento, ou correcção à altura observada. 

Quanto às determinações de latitude no hemisfério Sul, sabemos pela 
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sua carta cie Sevilha, de 1500, que, por analogia, Vesp. estava «ansioso por 
identificar» a Estréia Polar do Sul (P., 79 e B., 69), a qual até então ele 
não conseguira notar. Neste ponto Pohl é seu cúmplice, porque julga que 
tal estréia seria de grande importância «para benefício de futuros navega¬ 
dores» (P., 55). A pág. 58 sugere-nos que Vesp. ainda nada teria conse¬ 
guido por causa da refração, que tornava errónea a observação de estrelas 
perto do horizonte. Ora isto não tem tal importância, visto que a refração 
deixa ver os astros mesmo quando de facto estão abaixo do horizonte. 
Como se vê, ambos parecem ignorar a utilidade das Observações do Sol 
era qualquer latitude. 

Na sua carta de 1500 Vesp. ainda conta (B., 70) que nada conse¬ 
guiu. Mas a pág. 113 Pohl inventa, porque o não lemos em nenhuma carta 
de Vesp., que ele conseguira determinar «accurately» a latitude do C. S. 
Agostinho, porque já descobrira «the South Pole». Djá assim a entender 
que Vesp. já determinara a declinação de alguma estréia próxima do Polo. 
Ora, por um lado, a estréia do hemisfério Súl comparável à Pola'i.\— Beta 
üféri, grandeza 2,9 — estava então a mais de uma dezena de graus do 
Polo. Certo, existe outra estréia, actualmente a menos de um grau do Polo 
Sul — Sigim octaiuis — mas de brilho inferior a quinta grandeza e, por¬ 
tanto, inobservável' à vista desarmada. O astrolábio nunca teve óculo. 

Esta divagação astronómica de Pohl faz crer que os pilotos portu¬ 
gueses, por desde 1470 ainda não terem «identificado o Polo Sul», estariam 
impossibilitados da determinação de latitudes a Sul do Equador. Teriam 
esquecido, como Pohl, que já anteriormente Pero Dalanquer, na África do 
Sul, tinha conseguido determinar latitudes observando o Sol com astrolábio. 

Certo, Vesp. fala-nos no uso do «astrplabio e quadrante» mais vezes 
do que aquelas em que conta as latitudes que observou. Cita-nos latitudes 
conhecidas, como a do Cabo e a da Península, atribuindo-se apenas a deter¬ 
minação da latitude das «Isole dei Cavo Verde», cerca de «qiiattordici 
gradi», onde nunca esteve (V., 404 e P., 127). 

De ambas as suas viagens, a de 1499 e a de 1501, nas suas cartas 
autênticas Vesp. só nos indica duas latitudes novas, as extremas Sul atin¬ 
gidas, 6 ou 6 e meio graus, e 50 graus Sul. 
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Não nos conta como foram determinadas; mas, pelas cartas, con- 
clue-se que a latitude de 6 graus só teria 5Íào estimada. 

Como se vê, Polil desconhece os antigos roteiros portugueses, como 
0 de D. João de Castro, onde nunca se fala de estrelas mas só do Sol. Por 
isso acredita nas aventuras de Vesp. com estrelas. 

Assim, das suas cartas não podemos concluir que Vespúcio fosse ((pro¬ 
ficiente» como navegador astronómico, visto nos não dar informaçÓes 
técnicas que nos permitam colocá-lo acima dos pilotos espanhóis e portu¬ 
gueses com quem conviveu. 

Voltando àquela latitude de 50 graus, atingida por Vesp. em 150], 
a carta que Pohl considera autêntica informa-nos (pie ela resultou de uma 
navegação de ((800. leghe» ao rumo SO40, que só pode ser da agulha. 
Como tal rumo nunca podería ter levado. Vesp. além de .32 graus, luí ipie 
considerar verdadeira a informação da mesma carta de Vesp., onde se h* 
que tal latitude fôra atingida ((per questi mari» (V., 409), ou seja fora das 
vistas da costa. 

Como já notei, na carta Mmdus Novus, esta mesma navegação pela 
costa oriental do Brasil limitou-se a ((quasi 600. leghe» (B., 106) para além 
do C, S, Agóstinho. Vespúcio na mesma carta conta que já medira a ((cir- 
conferenza» (B., 119) de várias estrelas, mas não nos diz como calculara 
aquele valor de 50 graus, da sua latitude extrema, dando a entender (B., 
106) que as citadas 600 léguas teriam sido navegadas ((presso» da costa. 
Ora Vesp. não poderia ignorar que aquela distância, mesmo navegada a Sul 
diieito, nunca o poderia ter levado além de (8 + 36) graus, ou 44 graus 
Sul. A. observação teria, pois, sido feita no mar. 

Enfim, na Lettera de 1504, e na narrativa desta mesma viagem real, 
Vesp. explica que as 600 léguas foram navegadas para ((Sudoeste» do C. S. 
ÃgosUTÚio, tendo-se assim atingido um ponto da costa que ficava só na 
latitude ((32. gradi», 0 que é verosímil. Oeste ponto teriam rumado para 
0 mar largo, 500 léguas a Sueífe (B., 54) e atingido uma latitude de 52 
graus Sul, ten(lo ganho 20 graus em latitude,-como de facto resulta do 
rumo e distância indicados. A carta foi escrita em 1504, depois de Vesp. 
ter ganho mais experiência de navegação. 
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Esta latitude de 32 graus, na costa, está de acordo com a informação 
de Valentim Fernandes, datada de Maio de 1503, segundo a qual — que 
parece inspirada por Vesp. — a expedição de 1501 teria seguido o litoral 
((por (juase 760 léguas» — as ((al piè di 750 leghe» da Lettera — donde 
«avançando para o Sul» (o que só poderia ser pelo mar largo) foi atingida 
a latitude de 53 graus. 

Por outro lado, segundo o conhecido depoimento de 1502 do nego¬ 
ciante F. de la Faitada, estabelecido em Lisboa, o capitão da escpuidra de 
1501 iiiforniara que as caravelas teriam descoberto umas 625 léguas de 
costa nova, distância esta que, contando com os costumados exageros dos 
navegadores, não os podia ter levado além dos 32 graus de latitude atrás 
apurados. 

Combinando todas estas informações, somos levados a concluir que 
Vesp. em 1501 não viu costa além dos 35 graus de latitude em que se abre 
a bôca do Rio da Prata. O Dr. Duarte Leite, no minucioso estudo desta 
questão, publicado em Março de 1945 na Seara Nova, concliie que a expe¬ 
dição de 1501 só reconhecmu costa ((aquém de 36 graus Sul». 

Contudo Pohl afirma, gratuitamente, que as latitudes extremas cita¬ 
das por Vesp. são aceitáveis e que ele, atingido o Rio da Prata — ao qual 
dera o nome de <(Rio Jordam» — passara a navegar para Sul afastado da 
costa, ((at some di.stance off shore» (P., 123), apesar de lá ir buscando um 
canal, ató que entrou no porto de San Julian. Como se vê trata-se de uma 
conjetura que nada nos autorisa a deduzir do exame das cartas de Vespúcio: 
Mas Pohl, no seu mapa das rotas de Vesp. apresentado a plág. 138, insiste 
nesta inconsistente inovação, a qual alribue a Vesp., não a considerando 
((forgerie» das cartas. Ora bem mais verosímil é acreditar a indicação 
(B., 54) de que a extrema latitude atingida teria sido observada no 
alto mar. 

Como já notei, a bordada da costa para Sueste tem explicação 
técnica, qual é a de ir ao largo em busca dos ventos gerais, para poder 
demandar o Equador. Assim ressalta pouco verosímil a ideia de a esquadra 
de 1501 pretender ir a Sul ou Sueste verificar se tornaria a haver terra 
dentro do hemisfério português. 

Pohl também se extasia ao considerar a precisão com que Vesp. 
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concebeu a tlimensão do grau terrestre que, segundo se lê na carta de 1501 
(P., 81, 96. 104, etc.) só teria 16 léguas e dois terços, dimensão esta que 
resultara, rião de inevitáveis mediç5es pessoais, mas de comparação com, 
as (docatioiisii dos pilotos (P., 81), Vesp. os dominara com a sua «con¬ 
cepção» quase correcta — «near-to-accurate» — da circunferência da 
Terra (P., 138). 

Ora a única navegação de Vesp. era latitude conhecida fora entre 
1501 e 1502, com os pilotos portugueses, os quais apoiavam a opinião 
acerca da medida do grau, não era concepção —■ resultante de uma só via¬ 
gem de fantásticos 90 graus de latitude — mas na comparação^ durante 
dezenas de anos, entre o caminho navegado e a extensão real determinada 
pela diferença das latitudes observadas. Assim teriam concluído que o 
grm/. tinha entre 17 e 18 léguas marítimas. 

Contudo, segundo Pohl, em 1501 não fora a experiência portuguesa, 
mas a concepção vespuciana que prevalecera na determinação de uma lon¬ 
gitude importante, qual era a do ponto em que o meridianlo-raj% combi¬ 
nado em Tordesillas, cortava a costa do Brasil. E, segundo Pohl, essa opi¬ 
nião de um cosmógrafo, sem prestígio liem base séria para justificar a sua 
«measurenrent)) de 16 léguas e dois terços, fôra aceite. Não é Vesp. quera^ 
nos conta este caso inédito mas Pohl, a pág. 119: Com uma aproximação 
de cerca de duas milhas — «two miles» — Vesp. informou us Portugueses 
sobie aquele ponto importante, e eles o acataram tanto que erigiram era 
Camnoj um padrão de mármore. Isto era ignorado no Brasil, onde julgam 
que tal padrão data de 1503 ... , 

O pioi é que o cálculo está errado, porque Pohl esqueceu-se de que 
as 370 léguas, a contar de Santo Antão, tem de ser reduzidas a graus do 
respectivo paralelo — menos de 16 léguas por grau — e não aos graus 
equatoriais de 16 léguas e clois terços. 

TocI.i esta creação de Pohl - da qual se iiáo lê palavra ms cartas 
de Vesp. - teria dependido de uma fantástica conjunção da Lua obser¬ 
vada só por Vesp. no Cabo S. Agostinho. A qual, ainda que tivesse indi¬ 
cado uma longitude absolutameate correcta, e mesmo que Vesp. conhecesse 
a longitude ml das ilhas de Cabo Verde - referência da raya - ainda 
assim a longitude de Cananor teria dependido da estim feita pelos pilotos 


AMÉRICO VICSPÚCIO 


9,1 


durante uma complicada navegação de reconhecimento da costa, por 17 
graus de latitude, cerca de 400 léguas de caminho! Ora, nada a tal respeito 
escreveu Vesp. que justifique esta arrojada conjetura do Prof. Pohl. 

Vesp. mostra-se convencido de que àmiijunção era, como os eclipses, 
observada no mesmo instante em todos os lugares da Terra. Mas Pohl está 
bem informado e sabe que, pelo facto de a Lua estar a distância relativa- 
mente pequena da Terra, havia que contar com a correcção da parahxe. 
Vesp. não o fez em 1499, ignorando-a apesar de já prevista por Ptoloraeii. 
Pois apesar dísso Pohl, não ignorando que tal correcção poderia influir 
na longitude com êrro de até uma hora, atribue a Vesp. o seu conhecimento 
(P., 68, 219). 

Pohl ainda imagina que Vesp. concebera, em lugar do processo das 
conjunções, o das distânéas lunares, as quais poderiam ser medidas com 
«astrolabe or quadrant» (P., 67), talvez dentro do «décimo do grauí), 
equivalente a três graus na longitude. Com esta criação, de facto ainda 
não praticada no tempo de Vesp., Pohl julga que, «by Amerigo’s method)), 
0 processo descoberto por Vesp. passou a ser usado durante mais de três 
séculos! Ora, como o astrolábio é impotente na medição de distâncias entre 
astros, e as distâncias lunares só foram usadas no século de 1700, quando- 
foi descoberto o princípio da dupla refleccão aplicado no oitante, resta 
concluir que a Astronomia de Pohl é .apenas literária. 

.E tanto assim que o próprio Pohl atribue a Vesp. duas imaginárias 
determinações de longitude, ambas não por distâncias mas por conjunções: 
Tal é, a de 1499 no Cabo de la Veh ~ ou «vigilia» — e .a de 1501 
(P.,,113) no C. S. Agostinho. Como nada disto co.nsía das cartas, trata-se 
de invenção de agora. 

A meu ver, Pohl pecou por confusão com o processo moderno das 
longütudes pela A. R. da Lua {alturas da Lua s de outro astro) o qual, 
embora grosseiro, seria o único praticável com astrolábio ou quadrante. 
Mas este método não foi conoebido por Vesp., como tão pouco o foi o das 
distâncias lunares, que exigiria Efemérides especiais. Pois Pohl (pág. 189) 
pretende que Vesp. até ensinara o 5ezi método era Lisboa a .alguns portU" 
guesesl ■ . ’ - 
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Na sua mesma cordeal inclinaçcão a favor de Vespúcio (P., 168) 
PoH concede-lhe a glória de «a most priceless discovery», a qual o imor¬ 
taliza como navegador, devendo a sua invenção ser posta ao lado das 
grandes realizações do génio humano! Pois foi preciso que Newton, em' 
1700, inventasse o oitante ,.. 

Aquela única referência de Vesp. a uma determinação de longitude 
astronómica encontra-se na carta, datada de Sevilha, 1.500. Ele conta que, 
para conhecer o caminho Leste-Oeste, escolhera as observações nocturnas 
de «congiunzione delia Luna co’ Pianeti», comparando as observações 
locais com as previsões do Almanaque de aMonteregio». 

Enfim, na noite de 23 Agosto 1499, devia haver conjunção da Lua 
com Marte k meia noite. Quando Vesp. viu nascer a Lua passava hora e 
méia do pôr do Sol, notando-se que ela já estava, para Oriente de Marte, 
«circa» de um grau e alguns minutos, ao passo que à meia noite local a 
mesma distância era de cinco graus e rrmio. Vesp. não nos diz corno mediu 
estes ângulos, induzindo-se que os estimou comparando-os com o diâmetro 
conhecido da Lua. Mas Pohl (pág. 63, ,67) .sugere que teria sido com 
ãstrolábio, 0 que é impossível. Como a variação da distância entre os astros 
teria de ser de só meio grau por hora, a variação observada deveria ter 
sido de só três graus e meio. Pohl atribue este êrro a «copisCs error». 

Contudo, Vesp. concluíra que tal variação da distância, 4 graus e 
meio èm 4 horas e meia, seria de um grau por hora e que, portanto, a 
coincidência local de Marte com o limbo da Lua se teria realizado meia 
hora depois do ocaso do Sol, ou seja às 6 horas e meia da tarde, E como 
Vesp. supunha que a mesma coincidência entre os dois a.stros teria sido 
observada à meia noite na «cità di Calis», concluiu que estava afastado 
de Cadiz, em longitude, 5 horas e meia, ou «82. gradi, e mezz». Isto daria 
uma longitude actual de 89 graus W. Gr., ou seja uns 17 graus para além 
do C. de la Vela, extremo ocidental atingido por Hojeda. 

Na sua análise deste caso Pohl não reflectiu que, visto a conjunção 
demr ter sido observada — à razão do meio grau por hora — não às 6 e 
meia mas às cinco horas e meia locais, a longitude calculada seria 97 
gti-aus e meio, arrumando a caravela de Vesp. lá para o fundo do golfo do 
México, onde nunca esteve! 
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Vespúcio não nos diz o ponto da costa onde observara, de maneira 
que não podemos verificar a extensão do seu êrro. O mesmo aconteceu a 
Pohl, mas este concluiu que a observação teria sido ein alguma noite de 
Setembro e, portanto, para Oeste da ilha da Trindade. O êrro manteve-se. 

Desta discussão sobre a superioridade como astrónomo e navegador 
de novela, que Pohl atribue gratuitamente a Vespúcio, na determinação 
de latitudes, longitudes, e léguas do meridiano, ressalta a ligeireza com 
que 0 Prof. Pohl conjetura sobre Astronomia e Navegação. Assim criou 
um siiper-Vespúcio sintético, tal como as suas próprias cartas nunca o reve¬ 
laram. Em conclusão, a Astronomia vespuciana em nada concorreu para 
0 Descobrimento da América. 

: Hí ■ 

AS FALSIFICAÇÕES 

Nas cartas de Vespúcio encontram-se, mesmo sem exame profundo,, 
incontestáveis absurdos e êrros. Pohl, tendo em princípio aceite que Vesp., 
apesar de ter sido mercador toda a vida, se teria conservado um contador 
escrupuloso e verdadeiro (P., 147, 156), atribue aquelas mentiras a fal¬ 
sificação — «Forgeries» — não de Vesp. mas de estranhos, com o fim de 
tornar as cartas mais interessantes. 

Teriam sido os amigos de Vesp., em Florença, quem entregou à publi¬ 
cidade narrativas falsas, cobertas com o nome do navegador. Uma dessas 
falsidades, que Pohl aponta, teria sido a navegação pela costa Norte do' 
Brasil em 1501, notada em duas cartas. 

Segundo Pohl, Vesp. era incapaz de falsificar datas (P., 152). Mas, 
porque o teriam feito em Florença? O fim de tornar a narrativa «sensa- 
tional» não o justifica mais que uma confusão do próprio Vespúcio. 

Tais falsidades teriam prejudicado a sua reputação e o valor das 
suas «scientific conliíbutíons», levando gerações a considerarem Vesp. 

«as a charlatan» (P., 158). 

tendenciosamente Vesp. com Colombo, Pohl atribui a 


Comparando 
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Vesp, a precedência na concepção do Mundo Novo, visto que Colombo 
teria, até à morte, acreditado que a terra firme abordada, desde 1498, por 
ele e por outros navegadores, seria {sic) aquela costa da China, por oiide 
os seus barcos navegavam no caminho da índia. O que é falso, pois é certo 
que Colombo, antes de Vesp. regressar a Portugal com a novidade, buscou 
um canal que separasse da Ásia o novo continente. 

Pohl termina acentuando que estes dois navegadores apresentavam 
um contraste, que muitos dos contemporâneos não compreenderam, jul¬ 
gando que Vesp. seria tão «incredible» como Colombo. De modo que, liber¬ 
tando as cartas das falsidades que lá se notam, Pohl afirma que a contri¬ 
buição científica de Vesp. se torna «accurate and of consuramate signifi- 
cance)) (P., 151). 

Assim Vespúcio, com o seu prestígio de descobridor de um conti¬ 
nente, como com a sua ((prática» aplicação da Astronomia ao problema 
da longitude — o que está por provar — alcançou uma posição de (dinique 
responsibilityw (Pohl, ló7). Estes títulos são ambos falsos. 

Logicamente, como todo o mérito de Vesp. se apoia só em puras 
conjeturas, temos que aceitar que os retoques das cartas de Vesp., para 
publicação, só teriam por fim torná-las mais excitantes, exaltando a inter¬ 
venção do descobridor ílorentino. Mas nada nos autoriza a conjeturar que 
as datas e os detalhes técnicos citados nas cartas originais de Ve.sp. fossem' 
alterados ou omitidos em Florença. 

Certo, pela' leitura das cartas, reconhece-se que quem as escreveu 
não mostra conhecimento geral da costa que ia percorrendo. Como se 
concilie, por exemplo, mesmo das cartas que Pohl considera autênticas: 

— Na viagem de 1499, a latitude 6 gr. e meio é incompatível com 
a navegação que Vesp. conta pela costa da Guiana ou do Brasil. 

'—Na viagem de 1501, a navegação para além do C. S. Agostinho, 
a rumo S040, não se pode adaptar à costa real que conhecemos. 

A ausência de detalhes sobre esta acidentada parte da costa oci¬ 
dental da América, convence-nos de que quem escreveu a carta de 1502 
não ia, sequer, reparando no mapa novo, que se estava desenhando. E.staria 
longe de ser aquele «gifted návigator and astronomer» (P., 159), enfim, 


um génio talentoso e inspirado como o considerou o Prof. Northup, citado 
por Pohl. 

É certo que notámos nas cartas confusão de datas — ou «forgeries» 
(Pohl, 152). Mas, como atribuí-la mais aos Editores do que à falta de 
memória de Vespúcio? Em cartas particulares tal correcção não tem impor¬ 
tância para os acontecimentos. 

Tão pouco é lícito supor que as contradições técnicas foram intro¬ 
duzidas nas cartas pelos amigos, pretendendo exaltar o florentino. Eles 
poderiam excedê-lo na apreciação do valor comercial das novas terras, mas 
nunca em matéria de navegação. 

Pelo mesmo critério, não podemos atribuir aos amigos de Vesp. a 
siipre.ssão dos nomes de terras ou pessoas visto que, só Vesp. e não eles, era 
0 interessado em tentar evitar identificação das viagens, nas quais natural- 
mente exageraria a sua intervenção pessoal. 

As duas latitudes que as cartas citam, as extremas Sul, 6 e meio e 
50 graus, são ambas fulsas. Revelam, senão invenção de Vesp., crença sua 
nas informações dos pilotos, que dispunham de recursos ignorados de Vesp., 
como, por exemplo, o sol dos portugueses, única observação praticada a 
Sul do Equador. 

Há ainda a notar que na carta mais moderna — a Lettera ■ apa- 
Tecem correcçÕes que, longe de as atribuirmos ao Editor de Florença, 
representam reflexão de Vesp., melhor informado. Nao e pois lícito poi-las 
de parte, a pretexto de que, na Lettem, se encontram contradições com as 
cartas anteriores, incluindo as cartas em que Pohl acreditou. 

Certo, desde que somos forçados a entrar no campo das conjeturas, 
cotícluiremos que, pelo menos, os êrros náuticos são mais naturalmente 
jirovenientes das cartas originais do que das suas versões publicadas. 

Enfim, entre as falsificações mais inconteslláveis, é lícito atribuir 
■algumas à interpretação do próprio Prof. Pohl, visto não as encontrarmos 
indicadas nas cartas que ele considera como autênticas. Tais são: 

— Cliefia de Vesp. nas viagens de 1499 e 1501. 

— Esquadra privativa de Vesp. a acompanhar a autêntica de Hojeda. 
















SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


ys 

— Ligação entre as costas de facto percorridas nas duas viagens. 

— Descobrimento de toda a costa brasileira, e do Rio da Prata. 

—■Determinação de duas longitudes, nos cabos de La Vela e de 
Santo Agostinho. 

— Determinação do ponto da costa brasileira cortado pela raya, 
com êiTo de apenas 2 minutos. 

— Primasia no desembarque na baía do Rio de Janeiro. 

— Busca de um estreito dando passagem para ocidente. 

— Originalidade na ideia «revolucionária)) de que a costa visitada 
em 1501 já não fazia parte da Ásia. 

Etc., não contando com as emendas de falsidades atribuídas a 
«copyisPs eiToi.’)) (P., 77). 

Resta atirescenlar que a transformação da tentativa de Vesp., na 
determinação de uma longitude pela conjunção da Lua com Marte (B., 
72), em uma invenção do Método dos distâncias lunares (P., 68, etc.) é 
uma espécie de «forgery)), por parte daqueles desconhecedores da. Nave¬ 
gação Astronómica que analisam as cartas de Vespiicio. 

Em conclusão, enquanto se não provar que Vesp. era um competente 
navegador do Atlântico Sul — que ele nunca visitara antes de 1501 —- 
manlcm-se razão para afirmar que os erros contidos nas cartas publicadas 
sob a autoria de Vcspúcio são, pelo menos na essência técnica, obra do 
seu insuficiente e presumido autor. E, quanto às inexaclidões que nelas 
lemos, podemos mais provavelmente explicá-las pela confiança do ingénuo 
Vesp. nas hlagues que lhe contariam os pilotos. Abusavam da boa fé de 
quem reconheciam estranho à navegação que iam fazendo. Ele não receiou 
iludir os amigos, por não esperar que as suas cartas fossem entregues à 
publicidade. 

Ah! Se pusermos de parte as enrtos, por causa dos possíveis êrros 
ou falsificações, nada nos ficará a justificar os descobrimentos de VeS'' 
púcio. Foram precisas fantasistas ampliações das escassas notícias contidas 
nas cartas de Vesp. para Pohl poder fazer ressaltar a importância da sua 
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«contribuição científica» no Descobrimento da América. Assim 0 nomea^ 
ram «astrónomo das expedições». 

i): 

:|i 

CONCLUSÕES 

As três cartas de Vespúcio que F. Pohl considera autênticas só con¬ 
têm raras contradições, 0 que não é de admirar porque as suas informações 
são tão escassas que não nos permitem concluir que nelas Vesp. mentiu 
iritencionalmente. Nem elas nem. outros documentos nos provam que, nas 
suas viagens, Vesp. interviesse como chefe, orientador, ou piloto. Ignora¬ 
mos até os pontos da costa onde ele abordou. 

No seu livro de 1.944 sobre Vesp., Pohl foi levado a retocar a fundo 
as cartas de Vesp., mais do que teriam talvez feito os amigos ou parentes 
de Florença. Criou informações iraporjantes, que nas cartas não lemos. 
Os retoques tiram-lhe a autoridade para conjecturas náuticas. 

Em presença da evidente mentira que se lê na Lettera sobre uma 
primeira navegação em 1497, Pohl pôs esta carta completamente de parte, 
apesar de lá encontrarmos informações por vezes mais verosímeis do que 
as contidas nas três cartas a Mediei. Tal é a exploração de uma costa só 
até à latitude de 32 graus sul, assim como a bordada de 1503 de Cabo 
Verde para Sueste — essencial no verão — a qual até Vesp. critica por 
ignorar as rotas do Atlântico-Sul. Pohl também pÕe de parte a narrativa 
da «quarta viagem», ,a de 1503, na qual Vesp. se apresenta apenas como 
capitão de uma caravela, excluindo assim a sua possível chefia ,da explo¬ 
ração portuguesa de 1501. Nesta Viagem não se leem contradições. 

Se a Lettera foi, na própria essência, falsificada coin «zelo exces¬ 
sivo» pelos amigos de Vesp., afim de enaltecer a contribuição florentina 
nos Descobrimentos do Novo Mundo, é certo que Pohl lhes não ficou atrás; 
Veja-se o que escreveu sobre a «proficiência» de Vesp. a págs. 92, 167, 
179,185,190, 97, 99, etc. 

Obedecendo à orientação modernisada do Prof. A. Magnaghi, Pohl 
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apoia 0 seu estudo só nas três cartas a F. de Mediei sobre duas viagens, 
a espanhola de 1499 e a portuguesa de 1501. Ora delas conclui-se que 
Vesp. conhecia mal a geografia real; mas Pohl, aproveitando o nosso cmihe- 
cimento actual das terras, cria detalhes inéditos, por vezes inverosímeis. 

Com tal critério, Pohl considera gratuitamente que um mapa datado 
de 1523, posterior a Magalhães, íôra resultado da intervençeão de Vesp. 
como descobridor, obra ignorada dos Portugueses com quem ele navegai a 
de 1501 a 1502. Pohl éitclue assim a existência de outras viagens pela 
mesma costa anteriorraente a 1523. 

O facto de nas cartas de Vesp. nunca se lerem nomes de navios, 
capitães, ou pilotos, não constitue prova de que Vesp., por uma extrema 
modéstia, se a tivesse tido, se não atrevesse a apresentar-se como capitão- 
-mor de alguma das esquadras. Verosímil é supormos que Vesp. obedecia 
à ideia de evitar a identificação das viagens, para as poder contar se¬ 
gundo sua fantasia. Mas Pohl, sem indicação provável, atribue a Vesp. 
a chefia logo das primeiras expedições em que teria figurado, as de 
1499 e de 1501. 

Ora 0 convite do Rei a um desconhecido como navegador, de pre¬ 
ferência a espanhóis seus conhecidos, como Pinson, La Cosa, Hojeda, afim 
de chefiar uma importante expedição, sequência da viagem de 1498, em 
que Colombo descobriu a primeira terra-fiíme, é tão inverosímil que carece 
de dedução, a qual Pohl nem sequer tentou. Os depoimentos de Hojeda e 
outros a desfazem. Recordemos as dificuldades que o próprio Colombo 
encontrara em ser aceite pelos Reis. D'e resto, Vesp. só se tornou conhe¬ 
cido, e fora da Península, depois da publicação das suas cartas, onde não 
revelava aos Peninsulares superioridade alguma como mareante. 

O mesmo se aplica ao suposto convite de D. Manuel .a Vesp. para 
ir de capitão-mor e super-piloto na expedição de, 1501, cujo fim natural 
era reconhecer portos e outros recursos práticos da Terra de Santa Cmz, 
tão exaltados por Caminha na sua honesta carta. Haveria ainda outras 
informações nas cartas dos capitães da esquadra de Cabral. Porém Pohl, 
da sua conjectura, nao-provada, de Vesp. já ter ido em 1499 como chefe 
de uma problemática expedição, conclue que em 1501 Vesp. só aceitaria 
idêntico cargo na esquadra portuguesa. Ademais, apesar de julgar que 
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H. Manuel e seus cosmógrafos ainda então estavam convencidos de que 
Cabral só tocara em terra asiática. Pohl não hesita em escrever que Por¬ 
tugal confiara ao novato Vespúcio o comando da esquadra de 1501. A 
qual, segundo Pohl, não se limitaria a reconhecer a nova costa, porque 
iria abrir caminho pelo sul dela para o Mar da índia! 

Para conceder a Vesp. qualidades práticas que pudessem levar D. 
Manuel a encarrega-lo de uma tão extraordinária exploração — que ex- 
'cederia a de V. da Gama — Pohl amplia indicações vagas colhidas nas 
■cartas que despresou. De resto, uma eventual competência de Vesp, — que 
está por provar — como cosmógrafo ou astrónomo, nunca foi recomen¬ 
dação para escolha de capitão-mór, cargo que dependia mais da energia 
para comando, que impuzesse a confiança dos marujos — como o provou 
Magalhães — do que de talentos científicos ou literários. 

A reconhecida fraqueza técnica do Prof. F. Pohl em matéria de Na¬ 
vegação e Astronomia, leva-o a divagações fantásticas. Tais são as rotas 
de Vesp. pelo Athântico contra ventos dominantes, como as que Pohl apre¬ 
senta no seu mapa de pág. 138. 

Das suas cartas não se,pode deduzir que Vesp. conhecesse Nave- 
;gação, mas Pohl considera Vesp. como piloto até versado em Astronomia, 
e atribui-lhe a invenção do processo de determinação das longitudes — ao 
■qual, a pág. 227, chama ((Vespucci’s Method» — pelas distâncias lunares, 
medidas a astrolábio (P., 67) com a aproximação do décimo de grau! Ora 
■é sabido que tais distâncias nada têm de comum cora aquelas «conjunções» 
de que Vesp. fala nas cartas, só referentes, a astros que se avistariam, 
em contacto. 

Pohl aceita como correctas todas as latitudes onde Vesp. contou 
ter passado, e que são só três: a das ilhas de Cabo Verde, onde nunca 
passouj a de 6 gr. e meio, que é falsa, e a de 50 graus sul, que é impro¬ 
vável, como ficou demonstrado. Não nos indica os nomes postos a estes 
dois últimos lugares. Tão pouco Vesp. nos diz como as teria determinado, 
■ou se as obtivera dos pilotos. Fala vagamente em astrolábio, quadrante, 
e «chiare stelle», sem citar o único recurso que teria visto utilizar na 
'viagem de 1501, o sol dos pilotos portugueses, ao passo que ele pensava 
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(B., 69) em, perdida «la stella tramontana)), localizar outra polar, «la 
stella deir altro polo», o que nunca conseguiu realizar. Mas PoH, atri¬ 
buindo-lhe façanhas astronómicas que ele nem pretendeu ter realizado 
— como foi a observação de uma conjunção no C. Santo Agostinho — 
parece aceitar-lhe superioridade como navegador astronómico. Contudo, 
tanto Pohl como Vesp., ambos parecem ignorar que a Estrela do Norte, 
estando em 1500 a três graus e meio do Polo, impunha um Regimento, 
nunca citado nas cartas de Vespúcio. O seu desaparecimento coincidira 
com a passagem do Equador, o que era só teórico, Uma tal ignorância 
não é de admirar, visto que o próprio Colombo, ao determinar latitudes 
na sua viagem de 1498, ainda o não usava. 

Não é pois lícito afirmar, seiti dedução técnica, que Vesp. tivesse 
sido «astronome de lexpedition)), como o classificou Humboldt na sua 
História-Crítica, e tanto na viagem de Hojeda como na de 1501. Segundo 
Pohl, ele teria sido explorador dos céus do hemisfério sul, conhecido dos 
pilotos portugueses havia dezenas de anos, sendo o Cruzeiro do Sul já velho 
de meio século. Ncão é ignorado que os pilotos portugueses se serviam, 
mesmo antes de cortado o Equador, das observações de alturas do Sol, em 
lugar de estrelas. Contudo Pohl aceita que Vesp. precisou observar novas 
estrelas, incluindo uma ianVà&úcã Estrela do Sul (T,, 113). 

Pohl pretende que Vespúcio foi nomeado piloto-mor de Espanha, 
cargo que exerceu de 1508 a 1512, em resultado do seu prestígio como des¬ 
cobridor e explorador inspirado de um continente, iacto este que nada 
indicaria sobre a sua possível capacidade como mestre de pilotagem. Nem 
das cartas se lhe pode concluir capacidade de navegador astronómico, até 
1504 pelo menos. O Décreto real que, em 1508, o nomeia «piloto mayor», 
reconhece a insuficiência dos pilotos espanhóis na determinação da altura 
—• ou latitude — com «cuadrante é estrolabio». Não se refere pois à lon- 
'gitüde. De facto, não teria sido com pilotos espanhóis, mas só depois com 
os portugueses, que Vesp. teria notado a sua determinação de latitude 
pelo Sol. Pohl (pág. 185) explica que os pilotos espanhóis não quizeram 
aprender com ele o seu tão interessante recurso novo para a navegação, 
como eram as distâncias lunares, resistindo contra o «innovator)) porque 
tal Giúâção de Vesp, os apoucava! Ah! Aliás, na opinião de Pohl, as de¬ 


terminações de longitudes aborreciam em geral os navegadores, e foram 
necessárias gerações (P., 190) para educar os «old sea dogs))! 

Não menos inverosímil é a opinião de Pohl (P., 190 a 192) de que 
os Portugueses teriam solicitado de Vesp. cópia dos «apreciados» mapas 
hidrográficos levantados em 1501-02 pela costa do Brasil — o que Vesp. 
teria feito em segredo... — pedido a que este discreto perito hidrográfico 
não acedeu! Esta é uma malícia de que nem Vesp. nem os seus amigos 
se gabam era nenhuma das cartas. Só lá lémos que fora emprestado ao 
«Sereníssimo Rei» D. Manuel «un libro» pessoal, np qual Vesp. contara as 
«cose notabile» passadas durante a expedição de 1501 (R., 115) e onde, 
portanto, ele não teria deixado de registar os seus trabalhos de levanta¬ 
mento da nova costa, se os tivesse realizado. De resto, Vesp. nunca se re¬ 
fere a um detalhe capital, que era a determinação da variação, ou erro 
das agulhas, da qual dependia a orientação das cartas de navegar por la¬ 
titudes e, portanto, só usando rumos verdadeiros. É sabido que, para além 
do Rio da Praia aquele erro atingia'uns vinte graus. 

Como acabo de mostrar, não aparece nas cartas de Vesp. sequer 
indicação de que, a par dos autênticos mareantes espanhóis e portugueses, 
0 florentino tivesse coneorrido como chefe, orientador, astrónomo, piloto, 
ou qualquer outra função, para o Descobrimento do Novo Mimlo. 

O que a tal respeito coiista da suá carta — em que lêmos «corre- 
mmo», «trovammo» ~ não é pessoal. Só lá lemos aquilo que ele viu fazer 
aos companheiros ou observou nas terras por onde passaram. A arenga 
em que foi Vespúcio o primeiro, na esquadra portuguesa, a,ter a intuição 
de que a terra, que iam descobrindo ou explorando, era continente sepa¬ 
rado da Ásia — como Pohl pretende a pág. 132, 197, 233, etc. é 
por demais gratuita. 

Já nos mapas anteriores, apoiado nas excursões à China, como a 
de Conti, compilados por Toscanelli (1457) e Martellus (1489), nos apa¬ 
rece a costa da Ásia a mais de dois milhares de léguas para Oeste da costa 
africana. Depois, em 1494, o Tratado de Tordesillas mostra que se contava 
com terras a menos de 370 léguas a Oeste do meridiano das ilhas de 
Cabo Verde, terras que seriam diferentes da Ásia. Colombo as buscou logo 
a seguir. E, visto que tanto Gama como Cabral tinham traçado as suas 
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rotas pelo largo da costa de África, mas com o cuidado de evitar uma; 
costa que ficava tanto para nascente, ela já não poderia ser asiática. 

Também sabemos que Colombo, ao descobrir em 1498 terra firme" 
junto da ilha da Trindade, e apenas a umas 800 léguas da costa africana,. 
não declarou que tal terra ainda fosse parte da Ásia. 

O mesmo se concluira da exploração da mesma terra firme, por' 
Hojeda, Pinson e outros. E tanto que Colombo na viagem a seguir, a de 
150, tendo partido de Espanha dois meses antes de Vesp. chegar a Lisboa, 
cora a suposta novidade, foi era busca de uma passagem para o mar indiano- 
ainda por oeste das terras atingidas antes por Hojeda, para além do> 
Cabo de la Vela. O mesmo concluimos do mapa de 1503 (Pohl, ,140) 
onde Bartolomeu Colombo apresenta o canal de Catigara perto de duas. 
mil léguas a ocidente de África. 

Enfim, 0 mapa de La Cosa, feito ern 1500, a seguir à sua viagerrt 
com Hojeda, apresenta a terra firme, não asiática, indo cerca do meridiano, 
das ilhas de Cabo Verde. A mesma terra contorna as Antilhas, e vai apa¬ 
recer ao Norte pouco a Oeste do meridiano dos Açores. Lá estivera Côrte- 
•Real em 1500, senão antes. 

De resto, nas navegações ocidentais anteriores à de Vesp. em 1501 
nunoa tinham sido encontrados vestígios da navegação chinesa, sinal de 
que não fôra por aquela costa que Marco Polo, contornando a Ásia, nave¬ 
gara até à costa indiana de Malabar. Ele seguira a autêntica costa da. 
Ásia. Aquela gente nua e selvagem, que todos tinham encontrado nas costas- 
visitadas, excluia a crença de Vesp-úcio em ter descoberto, em 1499, «terra, 
deli’ Asia». 

Além disso, 0 próprio Pohl, aceitando que Pinzon estivera antes de 
1501 no Cabo Santo Agostinho (P., 93, 110, 201, 224) e, inventando que 
Vesp. se aproximara do C. S. Roque em 1499 (P., 56, 73, 138), deveria 
concordar em que a distância da nova costa à costa da Guiné ficara tão> 
reduzida, que os que por lá navegassem não teriam razão para acreditar 
que ela fazia parte da Ásia. Como tudo isso se passara antes de 1501, antes- 
da intervenção genial de Vesp. que Pohl tão insistentemente, enaltece, somos 
levados a concluir que o carácter não-asiático daquelas terras ocidentais 
não resultou da viagem portuguesa em 1501-02. 
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Ora não há indicação de que nessa época, já depois de a terra firme 
ter sido visitada por Colombo, Hojeda, Pinzon, Cabral e outros, ainda 
na Península houvesse ilusões sobre a natureza asiática de uma terra firme 
cuja população vivia nua. O Tratado de Tordesillas, e o facto citado de 
Gama e Cabral terem traçado os rotas próprias para seus navios se não 
ensacarem em uma costa, que sabiam existir a sotavento — ou oeste — 
tudo prova que já sabiam, tão bem como o sabem bs veleiros de agora — 
para quem os roteiros registam o vento sueste, soprando contra a costa — 
que havia uma terra a meio milhar de léguas da Guiné. Assim o confir¬ 
mara, pelo menos, a nau dos mantimentos que Cabral, em 1500, mandara 
regressar de Parto-Seguro pela costa para Lisboa. 

O próprio Vespúcio o deixa entender quando, na sua carta de Cabo 
Verde, conta que a terra visitada por Cabral a Ocidente era aquela mesma 
que ele tinha descobôrto para o Rei de Castela, sem lhe tornar a chamar 
«Asia». 

Mas como no final dessa carta Vesp. nos conta que a v-iagem seria 
muito perigosa, impondo o «limite da coragem humaná)), somos levados 
a crer que os pilotos se teriam divertido com o amador Vespúcio, informan¬ 
do-o de que iam explorar um novo caminho ocidental para a índia. E, 
como se vê, também se burlaram de Pohl, que o acredita. 

Chegado à costa, logo Vesp. ficou definitivamente convencido de que 
aquela terra, apenas menos de duzentas léguas a Oeste do meridiano das 
ilhas de Cabo Verde, já não poderia ser a Ásia, como ele julgara em 1500 
(V., 404). E tanto que na sua carta de 1502 ele não fala mais no segui¬ 
mento da viagem para o mar da índia pela passagem de «cattigaTa». 

Certo, não é lícito escrever-se —• como faz Pohl — que, depois de 
Gama e Cabral terem atingido a índia real, contornando a África, ainda 
em Portugal se obedecesse à intuição sobre , a existência, pelo 

Ocidente, de uma preferível passagem para o mar que banhava a índia. 
Esta exploração, tão importante, nunca poderia ser confiada a um des¬ 
conhecido nosso, como era Vespúcio. Nem que se tratasse do próprio 
Colombo, regressado de Espanha! . 

Pohl, ao atribuir tal intenção em 1501 ao chefe Vesp., não refletiu 
que esse novo caminho problemático para Calecut impunha cortar todo 
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O hemisfério espanhol, e dependeria de abastecimento em portos ainda por 
descobrir. O facto concreto de a esquadra de 1501 não Içvar nau de man¬ 
timentos, desfaz esta conjectura de Pohl, que as cartas de Vesp. nem sequer 
sugerem. De resto, já em 1501 se sabia que a costa indiana ficaria, para 
inascente da Terra de Santa Cruz, cerca de um terço da volta da Terra. Na 
navegação dos dois terços restantes para Poente haveria ainda que cortar 
‘0 Oceano «concebido» por Vespúcio. Se conseguissem chegar à índia pelo 
Ocidente, o regresso teria de ser em viagem de circumnavegação, inacredi¬ 
tavelmente chefiada por um ex~meroador, por não haver entre os veteranos 
mareantes portugueses quem o igualasse! Esta conjectura de Pohl faz 
sorrir, e desclassifica-o como crítico histórico. 

Assim, cai por terra a versão de Pohl, e outros, de que foi Vesp. 
quem abriu os olhos a D. Manuel, aos cosmógrafos portugueses e, até, aos 
seus companheiros da expedição, revelando-lhes que a terra abordada em 
1501 já não fazia parte da Ásia. Ora, mesmo (pie de tal ainda não fossem 
convencidos ao partir de Gabo Vérde, o facto de terem verificado que 
entre ela e a África havia um caml tk apenas meio milhar de léguas, logo 
os elucidaria, sem necessidade de o ouvir a ura chefe sagaz — Vesp. ou 
outro — que aquela terra povoada por gente nua, era diferente da Ásia. 
Mais difícil teria sidp a Vesp. o reconhecer que já se não tratava «delia 
medesima terra» que ele tinha costeado dois anos antes. 

Porém Pohl, possuído da ideia fixa de que só poderia ter sido Vesp. 
quem revelara aos Peninsulares a existência de um «Novo Mundo», não 
deixa de se apoiar em Vignaud quando declara (pág. 300) que Vesp., com 
essa previsão genial, merece ser elevado «au-dessus de tous les navigateiirs 
de son tempsl». 

Enfim, não há reflexão que nos possa convencer de que Vesp. foi 
chamado a chefiar expedição alguma portuguesa. Tal não consta dos ar¬ 
quivos ou cronistas, e é tão inverosímil que o próprio prof. Magnaghi já 
sugeriu que Vesp. embarcara em ISOTcomo «osservatore» por conta de 
Espanha. De resto é certo que D. Manuel, depois de ter lido a famosa 
«operetta» de Vesp., o deixou ir para Espanha por estar convencido de 
que ele nos não poderia vir a ser útil nas esquadras. 

A divisão das frotas de Vesp. em grupos é detalhe inédito que nunca 
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lemos nas cartas, t invenção deste século (Pohl, 59, 112), cujos navios 
de exploração têm motor e rádio, e podem combinar seus rendez-vous sobre 
mapas correctos. 

Assim, em resultado dos seus estudos superciais, Pohl atribue a 
Vesp. 0 descobrimento de todas as costas desde Santa Eufêmia, a Ocidente, 
pelo C. S, Roque até à baía de San Julian — or.de esteve Magalhães em 
1520 com excepção de Pária, devida a-Colombo, e de Parto-Seguro, 
onde Cabra,! o precedeu. Todo o resto teria sido baptizado por Vesp., deta¬ 
lhe este extraordinário que nunca as suas cartas mencionam. Vesp., apesar 
de 0 não declarar, teria pois descoberto a maior parte da costa atlântica 
da América, umas 1700 léguas contadas a direito! Pohl inclui portanto, 
nos descobrimentos de Vesp., costa para Sul do Rio da Prata, como a costa 
brasileira entre S. Rogue e as Guimas, cujo percurso por Vesp. não consta 
das cartas autênticas, e está longe de ser provado, 

Enfim, não é lícito a.firmar que foi Vespúcio quem descobriu o 
Bmsil ou 0 Novo Mundo, tendo de caminho «concebido» a novidade intui¬ 
tiva de que essas terras estavam separadas da Ásia por um Novo Oceano 
(P., 192). Ora Vesp. percorreu, quando muito, um milhar de léguas pelá 
costa, sem que de tal descobrimento se possam excluir os nomes do espa¬ 
nhol e do português que, de facto, chefiaram aquelas duas expedições. Era 
especial, na carta datada de 1502, nao se encontram indicações de que 
Ve,sp. fosse, sequer, reparando na nova e tão acidentada costa oriental da 
Terra de Santa Ctuz, da qual nada nos descreve e que, portanto, este des¬ 
cobridor nos deixou por descobrir, coberta. 

Todo 0 vespucismo se apoia em uma crença pueril, não provada e 
inverosímil, era que Vespúcio chefiava a expedição portuguesa de 1501, 
a bordo da qual — chefe, ou não — ele fora o primeiro homem que, só em 
1501, revelara ao Mundo que a terra já descoberta no Atlântico Sul-Oci¬ 
dental se não ligava à Ásia. 

Pohl conclue que Vesp. esmagou a teoria de que aquela terra firme, 
já antes por vários visitada, ainda era Ásia (P., 139) sendo também ele 
(P., 197) quem «descobriu» uma «afea as large» como nunca fôra desco- 
.berta por outro homem isolado! Ora tudo isto se desfaz em fumo visto 
que Vespúcio não foi capitão-mor... Pohl parece esquecer que Vespúcio, 
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tendo sido afinal o único e menos deshonesto historiador das suas viagens, 
nunca o pretendeu. Porém, tanto a análise das suas carias, como os acon¬ 
tecimentos, provam que ainda mesmo que Vesp. tivesse sido chefe em 1501, 
é arrojada a conclusão a que Pohl chegou a pág. 179 do seu livro: 

Am. Vespucci «deu à Humanidade a ideia sobre um desconhecido 
hemisfério, concorrendo assim para alargar a concepção humana sobre o 
planeta em que vivemos». Vespúcio (P.,192) não só previu um Novo Con¬ 
tinente, como também um «Novo Oceano». 

Persistindo no seu delírio, Pohl (197), faz-se éco de Canovai: «Não 
podemos levantar os olhos para o Céu sem pensar em Galileu, nem baixa- 
-los para o chão sem pensar em Vespúcio»! E acrescenta que, com a ideia 
nova de passar além do Novo Mundo para a Ásia, excedeu com esta criação 
«original» os famosos navegadores Dias, Colombo e Gama que, nas suas 
viagens, ((SÓ seguiram ideias já velhas». 0 mesmo ele poderia pensar de 
Magalhães. Ora estes, em lugar de escreverem cartas de ficção, foram, 
realizadores. E seria mais próprio, com Galileu, enfileirar Magalhães, em 
lugar de Vespúcio. 

$ 

* 

É certo que a palavra AMÉRICA derivou do nome de Vespúcio e, 
fosse por ser «eufónica», ou por indolência dos cartógrafos, perdurou.. 
Fiaram-se especialraente em uma carta onde Vesp. se gabava de ter feito, 
como Colombo, também quatro viagens, sendo até duas em cada hemisfério. 
Isto era falso, e tanto que Pohl lhe concede apenas duas. Mas a análise 
de todas as cartas de Vesp., embora amplificadas, emendadas, ou inter¬ 
pretadas tendenciosamente, revela-nos erros, contradições e omissões, que 
provam que quem as escreveu não era, sequer, conhecedor da navegação. 
Pohl, apesar da sua reflectida selecção, não consegue reivindicar para 
Florença o berço dos descobrimentos americanos. Já, nos séculos passados 
0 tinham tentado Bandini e Canovai que, ignorantes da geografia e nave¬ 
gação, se fiaram cegameiite naquilo que leram nas cartas. 

Contudo, os Americanos consideram tabú o nome «América)) porque, 
dir-se-ia, lhes repngna a ideia de que o baptismo da sua invejada pátria 
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com aquela palavra «sonora e brilhante» ^— como lhe chamou Zweig — 
tivesse resultado de uma simples mentira inocente... sem nobreza, e pouco 
«streamlined». 

Enfim, este estranho livro de 1944 que, resuscitando antigos equí¬ 
vocos, deprime a Crítica-Histórica moderna, conclue afirmando que o nome 
América é justificado porque sabemos agm que esse nome, derivado do 
de um mareante «honrado acima de todos os outros)) exploradores (P., 147, 
198, 199) se impôs, porquanto «inquestionably)) Vespúcio, descobrindo o 
«Western Hemisphere», se revelou o «Amplifier of the World:». 

Ademais, ele teria deixado à Espanha, como herança, o sonho que 
Magalhães realizou (P., 197), Donde, pessoalmente, eu sou levado a con¬ 
cluir que, tanto o Estreito como o Pacífico, ambos deveriam também osten¬ 
tar nomes vespucianos... 

Ora, de que outras criações fantasistas se lembrarão ainda certos 
letrados, navegadores de adecks)) de paquete a vapor, jíara justificar a 
imposição definitiva do nome América a um continente que não foi des¬ 
coberto por Amerigo Vespucci? Ah! Esta palavra simbolisa ura equívoco 
lendário, uma precipitação cartográfica, uma flagrante injustiça de que, 
afinal, o próprio Vespúcio não foi culpado. Ele não escieveu para a His¬ 
tória, mas só para os seus amigos. 

* 

sH * 

Em resumo, a tese do novo autor Fr. Pohl, apoia-se afinal nos se¬ 
guintes títulos capitais que, sem o provar, ele atribue a Vespúcio: 

— Vesp. foi capitão-mór em 1499 e em 1501; ■ 

— Cortou 0 Equador em 1499, atingindo a latitude de 6 graus 
e meio; 

— Criou a nomenclatura dos mapas primitivos apesar de nem ao 
menos nos citar os da chegada; 

— Descobriu as distâncias lunares e procurou a Estrela do Sul; 

— Navegou pela costa norte do Brasil, desde as Guianas até ao 
Cabo São Roque e subiu o rio Pará; 
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— Conhecia no Atlântico Sul, tanto os ventos gerais como as rotas 
marítimas; 

— Navegou 200 léguas para sul do Rio da Pirata; 

— Teve, primeiro que todos, a concepção do Novo Muiido, conti¬ 
nente diferente da Ásia, 

Ora nada disto nos aparece demonstrado nas cartas ou nos Arqui¬ 
vos. gOnde estão pois os títulos do descobridor Vespúcio que possam 
justificar o nome ofuscando o crédito de Colombo? 

Dir-se-ia que o livro de F. Pohl, tão bem apresentado, pretende su¬ 
gerir argumento romântico para um filme destinado a impressionar a massa 
ignorante e despreocupada dos homens-da-rua, cobrindo uma figura fictícia 
e que «só acidentalmente» se parece com alguma figura real da História 
do Novo Mundo. Obra de novelista, fraco em Náutica, mas possuído de 
«enthusiasm)),.. 

De sorte que só jornalística, e não acadèmicamenle, é que a fé cega 
de alguns antigos historiadores merece agora ser comentada. E em lin¬ 
guagem portuguesa. Porque, afinal, Colombo — a quem pretendem eclipsar 
com um Vespúcio artificial — também, como mareante, e «élève de Henri 
le Navigateur» — como lhe chamou Charcot — foi mais português que 
italiano. Dirigiu e realizou quatro expedições, ao passo que aquele Ves¬ 
púcio, conhecido só por umas cartas, não nos deixou elementos para provar 
como ele, sequer tanto como os navegadores portugueses, contribuiu para 
0 iescobrimeiÉo da América. Ê pois absurdo afirmar a sua superioridade 
a respeito dos Espanhóis ou Portugueses com quem de facto ele primpiou 
a navegar. 

Sabemos que Colombo foi chefe e navegador. Nada disto se pode 
concluir a respeito de Vespúcio. Como vamos dividir entre os dois a glória 
do descobrimento americano, incluindo o nome de «Amerigo Vespucci» 
entre os dos outros grandes navegadores mundiais? 

Lisboa — 1947 —^ Dezembro. 

GAGO COUTINHO 
(antigo geógrafo de campo) 


NOTAS 

A —A tese pró-vespuciaiia de F. PoM fez carreira. Assim, no Rio, o crítico 
Ernesto Feder, analisando o livro, aceitou que, servindo-se da sua pouco experiente 
estima e de latitudes por estrelas - das quais ele mesmo tivera que calcular'a 
posição no céu -- Vesp. conseguira medir em 1502 o arco de 90 graus do meridiano 
terrestre com maravilhosa aproximação para a época, pois não errou mais de uma 
dúzia de milhas. 

B - Recentemente, na Soc, de Geogr. de Londres, o diplomata argentino R. 
Levillier depois de, durante seis anos, ter examinado vários arquivos ^ onde não 
poderia consultar niais que as cartas, todas já publicadas e tendo, talvez, visto 
0 livro de F. Pohl, atribuiu a Vespúcio o título de descobridor do Rio da Prata, 
anterior ao português Solis. 

Ora das cartas de Vesp. deduz-se que o extremo sul da viagem de 1501 só 
poderia ter sido atingido no mar, visto que não correram mais de 800 léguas de 
costa ou, mais provàvelmente, só 600, lendo-se na Lettera que a abaiuionaram na 
latitude 32 graus, donde navegaram para Sueste —^ «serocuin)) ou Sciloco. Porém 
0 Dr. Levillier «verificou absolutamente» que Vesp. teria assumido o comando da 
expedição de 1501 cerca dos 25 graus de lat., afim de continuar a navegação, não 
para o «Sueste» da Léttera, mas ao longo da costa «para o sudoeste» dos mapas, «à 
procura de uma passagem«. Nada disto consta dos arquivos, e é inverosímil que o 
chefe da frota a entregasse ao inexperiente Vespúcio para um fim que nada inte¬ 
ressava Portugal e que, de resto, seria continuação daquilo que ele chefe bem 
sabia fazer. 

Trata-se de uma pura criação de agora: Assim o capitão Vesp. teria descoberto 
«costas do Brasil, Uruguai, Rio da Prata e Patagônia», até um ponto «pouco a norte» 
'^do Estreito de Magalhães, donde «a tempestade o obrigou a regressar a Portugal». 
Só lhe faltou ter então avistado as ilhas Malvinas, ou a Geórgia, como alguns 
creem... 

C-Já, anteriormente a Pohl, o prof. Magnaghi tinha interpretado a carta 
de Vesp. acerca da sua viajem de 1499 (pág. 166) aceitando que ele, navegando 
para Nascente pelo norte do Brasil, «sempre a 40 leglie dalla costa», passara o C. S. 
Roque e atingira assim a latitude de 6 graus, citada na sua carta considerada autên¬ 
tica. Como se viu, nada nessa carta de Vesp. nos autoriza a conjecturar tal navegação 
para Leste da primitiva aterragem. Só lá lêmos uma navegação para Sul: «di 
chontinuo a raezzodi». 

Como se vê, discutir as estranhas concepções de Pohl ainda não é «malhar 
em ferro frio». 


• Vi 








ACTUALIDADES NACIONAIS 

CONFERÊNCIA ÍNTERNACIONÂL DOS AFRICANISTAS 
OCIDENTAIS 

De volta da II Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais, organi¬ 
zada e presidida pelo Sr. Prof. Mendes Correia, realizada eni Bissau na primeira 
quinzena de Dezembro último, visitaram a nossa Sociedade o Secretário da Sociedade' 
Real de Geografia de Londres, Sr. Kirwan, e o Sr. Prof. Hernández Pacheco, da 
liniversidade de Madrid, fazendo-se acompanhar aqueles ilustres cientistas pelo 
Director da Escola Superior Colonial e Presidente da Junta de Investigações 
Coloniais. 

Na Guiné, o Sr. Kirwan, era nome da sua Sociedade e no do Ministro dás 
Colónias britânico, saudou a Conferência, asseverando’ que o Governo Inglês acom¬ 
panhava com a maior atenção os trabaUios desta Assembleia científica; e o Sr. Prof. 
Hernández Pacheco, respondendo a outra saudação que o Sr. Dr. Raimundo Moita, 
como representante da Sociedade de Geografia, de Lisboa, fez à Conferência, refe¬ 
riu-se nos termos mais entusiásticos à obra que há muito mais de 70 anos vem sendo 
executada pela nossa Sociedade. O mesmo catedrático foi também portador duma, 
mensagem enviada à Conferência pelo' Ministro dos Negócios Estrangeiros de Espa¬ 
nha; outra saudação foi recebida do Governador da Guiné Espanhola, dirigida ao 
ilustre Governador da Guiné Portuguesa, Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, que 
presidiu à sessão inaugural e assistiu a várias sessões com o maior interesse pelos 
trabalhos apresentados e, especialmente, por aqueles que se referiam à melhoria da 
.situação da população indígena ou respeitavam à alimentação desta. 

Foram três as secções por que foram distribuídas as teses apresentadas, 
num total de mais de duas centenas de trabalhos: Meio Físico, Meio Biológico e 
Meio Humano, pertencendo cerca de metade a congressistas portugueses, 

0 Sr. Prof. Mendes Correia, afem de fazer uma brilhante conferência inaugu¬ 
ral sobre «A investigação científica colonial em Portugal», apresentou uma douta 
comunicação sobre «Contactos culturais na África Ocidental» e fez notáveis conside- 
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rações a propósito da comiuiicação do Sr. Dr. Magalliãe.s Mateus sobre a descoberta 
duma estação préhistórica de Nliainpassaré, na Guiné Portuguesa, o que levou a 
Conferência a formular votos para que sejarai atribuídos os meios necessários para 
completas pesquizas sobro o assunto, 

Notável trabalbo foi igualmente o do Sr. Prof. António de Almeida «Da 
medicina gentílica dos Bijagó.?», e ainda a conferência do Sr. Prof. Orlando Ribeiro 
sobre «Aspectos do meio geográfico guinéense)); este professor foi pelo Sr, Kirwan 
convidade a repetir em Londres a sua oração. 

Outras importantes teses íorani; discutidas por cientistas ingleses, franceses 
e espanlióis. 

O Secretário local da Conferência foi o 2." Tenente Sr. Teixeira da Mota, a 
quem foram feitas as melhores referências pela inteligência e dinami.smo desenvol¬ 
vidos; foi relator da secção de Etnografia, tendo apresentado quatro comunicações e, 
dentre elas, uma sobre a «Influência portuguesa na toponímia costeira da África 
Ocidental», sobre a qual recaiu um dos votos da Conferência, constituindo a proposta 
em apelo aos Governos e seiriços interessados «para a rectilicação das actuais de¬ 
turpações e 0 restabelecimento, na sua pureza, dos primitivos nomes portugue.ses)). 
Também se aprovou um voto, proposto por M. Mauny, para investigações arqueoló¬ 
gicas na costa africana, , ’ 

rranscrevemos, a seguir, as decisões e votos da II Conferência Internacional 
dos Africanistas Ocidentais; 

DECISÕES 

POR PROPOSTA DA'COMISSÃO PERMANENTE, A CONFERÊNCIA DECIDE: 

1) De futuro cada país possuidor de territórios metropolitanos e africanos 
tera direito, na Conferencia, a dois 'delegados, um, dos quais residirá, de 
preferência, numa região da .Costa Ocidental de África; 

2) O 2.“ delegado de Portugal é o ,Sr. Prof. Orlando Ribeiro, e o 2." dele¬ 
gado de Espanha, o Sr. Prof. F. Flernandez Pacheco ; 

_ 3) Em substituição do Sr. Southern, regressado definitivamente à Europa, 

será nomeado um 2.“ delegado britânico, A sua indicação será ulterior- 
mente proposta por intermédio do Sr.'Prof. Daryll Forde; . 

4) A 3.“ reunião realizar-se-á, em princípio, num território da África Ocb 

. dental inglesa; 

‘5) Entre os assuntos a estudar pela reunião de 1949, poderão incluir-se; 

a) Empobrecimento dos solos africanos: causas e remédios; 
ój Grlgem e repartição das laterites; ' 

. cj Os problemas dos aplanamentos africanos; 
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d) Nível de vida das populações, em relação com as condições físicas, 
técnicas e sociais; 

e) História das civilizações do Sudão Ocidental; 

f) Os meios aquáticos e o seu papel na economia da África Ocidental; 

g) Problemas relativos ao desenvolvimento da agricultiira organizada em 
grande escala; 

h) Fases das instituições indígenas na manutenção da coesão das socie¬ 
dades; 

i) Questões de geografia humana, em relação cora o desenvolvimento das 
cidades da África Ocidental; 

j) O povoamiento' biológico da África Ocidental •— origem e repartição; 

j h) EvO'lução' do cultivO’ das terra^ sob a influência da colonização. 

/ 

VOTON.“l 

A Conferência Internacional 'dos Africanistas Ocidentais, considerando que 
se as circunstâncias não permitiram realizar o prO'jecto aceite pela I 'Conferência 
de reunir em território britânico a de 1947, deseja absolutamente que a África Oci¬ 
dental Britânica esteja em condições de conceder à CIAO uma colaboração propor¬ 
cionada à sua própria importância no Oeste africano, emite o voto de que a UI 
Conferência (1949) possa ser organizada com o apoio do Governo Britânico e dos 
Governos coloniais interessados. 

VOTO N.“ 2 

A Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais, considerando quanto 
é necessário quê jiara ser eficaz a colaboração científica internacional Oeste-africana 
possa beneficiar do concurso de todos os territórios da região indicada, 

emite o voto de que a República da Libéria participe o mais cêdo possível 
no esforço comum', pela sua colaboração na próxima Conferência e faça parte da 
Comissão Internacional 

VOTON.oS' 

A Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais, posta ao corrente do 
seguimento dado ao projecto do Atlas Internacional Oeste-africano, adoptado pela 
I Conferência e de que a Secção de Geografia do Instituto Francês da África Negra 
centraliza os materiais, 
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recoiiliecenclo a necessidade de assegurar à preparação do Atlas o carácter 
ejetíivamente internacional que deve ter, ' 

aceita a proposta do Instituto Francês da África Negra, tendente a confiar 
à Comissão Internacional Permanente da CIAO o papel de Comissão Internacional 
do Atlas, cujo secretariado pertencerá à Secção de Geografia do Instituto Francês 
da África Negra. 

VOTO N.“ 4 

A Conferência julga necessário não somente uma intensificação dos íevan- 
tamentos cartográficos e dos recenseamentos da população na África Ocidental mas 
também a adopção de processos uniformes, que sejam os mais recomendáveis nq 
ponto de vista do rigor científico e dos fins a atingir. 

VOTO N." 5 

A Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais, dado o imenso inte¬ 
resse que apresentara os'estudos respeitantes à evolução dos climas passados e actuais 
não somente para a coordenação dos dados geológicos e arqueológicos sobre o Qua¬ 
ternário, mas igualraente para uma eventual previsão das secas na hipótese dum seu 
retorno cíclico, 

emite o voto de que, em cada território Oeste-africano interessado, a atenção 
dos investigadores seja sistemàticamente dirigida:' 

1. "~ sobre todos os elernentos capazes de esclarecer a história climática, 
passada da região nos domínios arqueológico e geológico ; 

2. " —Sobre a necessidade de notar com cuidadO' todos os sinais (históricos e 
dados meteorológicos) uma periodicidade das secas, corai o fim de procurar em vasta 
escala (África Ocidental, África Negra, África do Norte, África-Europa e mesmo 
África-América do Sul) a possibilidade de sincronização e, por consequência, da 
definição das causas do fenómieno e da sua previsão. 

VOTON.-6 

A Conferência, admitindo que seria inútil determinar a extensão e a altitude' 
dos terraços litorais e dos terraços fluviais situados junto da costa, para precisar 
os níveis mais frequentes em relação com movimentos eustáticos ou deformações 
do solo, 

emite o voto de que sejam sistemàticamente alargadas as pesquizas desta 
natureza. ' - : ' 
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VOTO N.“ 7 

A Conferência emite o voto de que a mais ampla difusão seja dada à pro¬ 
posta do Sr. 2.“ Tenente Teixeira da Mota, acerca de uma revisão da toponímia da 
África Ocidental e que os Governos competentes sejam, solicitados a aceitar as 
correcçÕes formuladas. ' 

VOTO N.“ 8 

A II CIAO emite o voto de que, para auxiliar a resolver a questão das nave¬ 
gações antigas sobre as costas ocidentais da África, sejam feitas escavações, sistema- 
iicamente, pelos Serviços das Antiguidades dos países interessados (Marrocos Fran¬ 
cês, Ifni, Rio de Oiro, AOF) nos ilhéus da costa (Fedala, Mogador, Herné, Arguim, 
etc.) e os lugares favoráveis, na foz das ribeiras do Sul do Atlas (Sous, Massa, Ifni, 
Não, Draa, Chebika, Seguiet e Hamra, etc,). 

VOTO N.“ 9 

A Conferência, reconhecendo o grande interesse social e científico dos estudos 
sobre os resultados dos contactos de culturas diferentes, e verificando o facto da 
pluralidade e da heterogeneidade das culturas que exercem ou exerceram uma 
influência sobre os agrupamentos étnicos da África Ocidental, emite o voto de que 
estes estudos sejam desenvolvidos sob um plano extenso e metódico, devendo os 
resultados obtidos em cada região ser examinados em conjunto com os das outras 
regiões nas próximas reuniões- da CIAO. 

I 

VOTO N.“ 10 

A Conferência emite o voto, sob proposta da Pre-historical Socíety, de 
que, no conjunto dos territórios Oeste-africanos, todas as medidas necessárias 
sejam tomadas para assegurar uma protecção eficaz aos jazigos e monumentos 
arqueológicos. . 

VOTO N." 11 

A Conferência, regozijando-se com os trabalhos em curso nas Colónias Por¬ 
tuguesas, emite o voto de que sejam sistematicamente prosseguidas as explorações 
científicas na Guiné Portuguesa, mesmo aquelas que, como as de índole prchistórica 
parecem ter um interesse menos utilitário. 
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Coincidindo comi a abertura da Conferência, inaugurou-se uma exposição de 
cartas geográficas em que se exibiram valiosos documentos originais e reproduções 
de mapas portugueses antigos, cujo catálogo será publicado, assim como o serão as 
teses da Conferência. 

Aos membros da Conferência foram proporcionadas visitas ao Forte de S. 
José, em Bissau, e aos aldeamentos indígenas, sendo o de Bissau constituído por 
casas construídas no tempo do actual Governador, tão boas como aos melhores dos 
bairros económicos da Metrópole. 

No Asilo de Bór, onde são recolhidas pelas irmãs Franciscanas as raparigas 
gémeas —> das quais uma é abandopada no mato por algumas trihus indígenas — 
os assistentes à Conferência festejaram as pequenas negritas. 

Ao Ex.'"'* Senhor Governador Comandante Sarmento Rodrigues, cabem 
felicitações pelo grande êxito da II Conferência Internacional dos Africanistas Oci¬ 
dentais, da qual os componentes trouxeram'a mais excelente impressão, não só pela 
forma como foram recebidos, como pela organização e êxito do trabalho realizado. 


.. . 


A 



CRITICAS 


INVENTÁRIO DOS BENS DA RAINHA 
DA ORÃ-BRETANHA D. CATARINA 
DE BRAGANÇA 


por Virgínia Rau — 1947. Coimbra 


Mais um trabalho da ilustre professora da Faculdade de Letras da üniversi- ' 
dade de Lisboa nos foi dado conhecer. 

O assunto é deveras interessante e serve como a autora muito bem diz para 
estudar a vida nacional e económica do Portugal de então, encontrando também 
0 simples curioso um repositório deveras interessante da.época e que merece ser 
aproveitado. 

Começa por uma pequena descrição do Paço da Bemposta, conhecido tam¬ 
bém por Paço da Rainha até à destruição pelo terremoto de 1755, mostrando quem 
foram os seus proprietários, até ser integrado nos bens reais, fazendo depois um 
pequeno resumo das principais peças do inventário entre os quais se destacam o 
famoso toucador de ouro, oferta que se julga ser de Carlos II, e a célebre pintura 
de Holbein, hoje guardada no Museu de Arte Antiga. 

O estudo do seu inventário pode hoje fazer-se, depois de muitos ánòs t,er sido 
objecto de cálculos fantásticos baseados na tradição, devido à descoberta de uma 
cópia existente nos Arquivos da Casa Cadaval. 

Virgínia Rau, com a publicação deste manuscrito mostra mais uma vez os 
seus aturados estudos de investigação histórica, indicando fontes aos estudiosos 
que se queiram dedicar a assuntos desta natureza. 

Agradece-se o exemplar. 


Pedroso de Lima 
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ANUÁRIO DE LOURENÇO MARQUES. 

EDIÇÃO DE 1947 

Uma das publicações mais úteis do nosso Ultramar é sem dúvida o Amuário 
de LouTenço Marques. Organizado em moldes modernos dá ao leitor todos os eleram- 
tos necessários ao conhecimento da vida e das actividades da Colónia e à sua evo¬ 
lução, pois que 0 Anuário aparece em todos os anos actuallzado e modernizado. 

A sua organização é esorupulosa, Todos os elementos de informação oficial 
são fornecidos pelos Departamentos do Estado ou controlados por eles, a pedido 
da Empresa. 

Não pode por isso haver dúvidas sobre a exactidão' das informações. 

Para se ajuizar dos progressos desta útil publicação basta dizer que tendo 
começado por uma modesta colectânea de uma centena de páginas escritas, em 
inglês pelo grande jornalista que foi A. W. Baily, apresenta-se hoje com reais de 
mil páginas. De publicação inglesa que originàriamente era passou a ser um belo 
repositório de informação todo escrito em português. De recomendar seria que 
continuasse a ser editado nas duas línguas mas daria um volume incomportável 

O índice corográfico que o Anuário encerra é completíssimo e sempre actua- 
lizado. Não há povoação ou agregado urbano, por insignificante que seja, que não 
se encontre nele relacionado. . 

É íóra de dúvida que esta publicação tem contribuído por forma eficaz para 
tomar a Colónia mundialmente conhecida. O Anuário aparece em toda a. parte: nos 
Consulados, nos grandes escritórios que são centros de actividades internacionais. 

Não é uma publicação que dê dinheiro aos editores: pelo contrário. Repre¬ 
senta antes uma manifestação do seu patriotismo: bem patenteado atra.vés de 
longa carreira. 

Com os agradecimentos dp. Boletim pelos exeimplares oferecidos apresentamos 
ao seu editor, o velho colono João António de Carvalho bem merecidas felicitações. 

A.G. 

O PROCESSO CRIMINAL E CIVIL NO 
JULGADO INSTRUTOR E NO TRIBUNAL 
PRIVATIVO DOS INDÍGENAS 

pelo Dr. Honório José Barbosa, Juiz de Direito. Bolama (Guinié). 

O Autor apresentou um trabalho- de grande utilidade para os administradores 
de circunscrição que são os juizes instrutores. 

Já em 1923, quem subscreve estas linhas sendo Juiz , de Direito da Guiné, 
elaborou um trabalho nos m^esmos moldes que teve outra edição em 1926, esgotan¬ 
do-se ambas rapidamente. 


A preparação jurídica desses funcionários administrativos, -continua a ser 
bastante rudimentar, apesar dos princípios de Direito que lhe são ministrados na 
Escola Superior Colonial e por Isso lutam com imensas dificuldades, como o Autor 
bem diz, p-ara resolver e enfrentar os múltiplos problemas de direito processoal e 
penal que se llie deparam no exercício das suas funções nos julgados instrutores.. 

Obedecendo a esse princípio o trabalho facilita e auxilia o estudo das normas 
judiciais àqueles a quem é destinado, desenvolvendo e descrevendo com toda a 
clareza os temos procéssoais nos vários ramos de Direito da competência dos 
juízes instrutores. 

Pena foi que Se riao tenha apresentado a parte notarial das atribuições dos 
secretários de circunscrição que igualmente lutam com grandes embaraços, e que 
0 Autor com, os altos conhecimentos jurídicos que mostra neste trabalho, o que não 
admira por ser um dos Magistrados mais ilustres do Ultramar, teria proporcionado 
a esses funcionários resolvendo-lhe diversas dificuldades que só resultam em pre¬ 
juízo para as partes interessados. 

Agradece-se 0 exemplar oferecido. 

Pedroso de Lima 

ANUÁRIO -DA GUINÉ PORTUGUESA -1946 

A propósito da notícia que sobre este Anuário inserimos no Boletim anterior, 
escreve-nos o Sr. Comandante Carlos Pereira, Governador da Guiné, de Outubro 
do 1910 a Setembro de 1913, informando-nos que nesse período as , receitas da 
Província não foram dificitárias como se afirmava, mas sim saldos positivos como 
se pode ver nas estatísticas oficiais e no mapa inserto a páginas 59 do livro da 
sua autoria, «La Guinée Portugaise». 

Com todo 0 prazer se publica a rectificação, devendo porém nõtar-se que 
a notícia teve princípio na nossa chegada à Colónia, em Novembro de 1913, 
época em que Teixeira Pinto estava prestes a terminar a campanha da ocupação 
do'S territórios habitados pelas raças Man jaca, Balanta, e Brame, que começara 
ainda no período da governação de Sua Ex.”, com a campanha do Oio, se não 
estamos em erro e por isso- as receitas deficitárias a que nos referimos são, 
como é fácil de depreender do próprio texto, as anteriores ao início da ocupação, , 
abrangendo, portanto, um. período bastante pequeno da sua governação. 

De resto, tratava-se da generalidade, não significando que não pudesse 
haver qualquer excepção. 

Este facto não destrói poalém o que já dissémos, com relação aos grandes 
saldos que se operaram com a transformação que a Guiné sofreu com a pacificação. 

■ Pedroso de Lima 







ÀdiviJacles Ja SocieJaJe Je Geografia 

ÁS ilhds Malvinas na caríografia Portuguesa 

Nofas colhidas pelo Dr. Alfredo A. de Oliveira Machado e Cosia 

(Vice-presidenle em exercício da secção de Geografia Física e Política) 

INTRODUÇÃO 

Originou a génese deste trabalho a solicitação da Legação da República 
argentina, provocada por uma nota do Ministério das RelaçSes Exteriores e Cultos 
deste país, pedindo informações, sobre os antecedentes históricos e geográficos, 
susceptíveis de existir em Portugal,, referentes às Illias Malvinas, denominadas 
Falkland, e Georgias do Sul; assunto da mais palpitante aotualidade, a integração 
destas notas, cuidadosamente colhidas, deixa, por certo, insatisfeitos os espíritos 
cultos dos dirigentes da grande República Sul Americana, sempre ávidos do seu justo 
engrandecimento, sem esquecer o da reconstituição da sua História. Este pensamento 
patriótico exteriorisa-se procurando alargar o , âmbito da sua solicitação,; com a 
indicaçã) das Instituições e dos Arquivos, públicos, e privados, com cujo conheci¬ 
mento esta representação diplomática se permitiria realizar as mais minuciosas 
investigações documentais ■ e acrescentàr-lhe talvez, algum novo capítulo, escrito, 
total ou parcialmente, pelos nossos antigos navegadores. 

A Inexistência, ou pelo menos, a insuficiência bastante, acentuada, dum 
documentário histórico síncrono obriga, ao recurso da leitura interpretativa do 
seu registo portulânico que marca um momento notável' da, evolução geográfica; 
0 seu encontro, porém,, dado ,o número restricto de exemplares elaborados, e, o des¬ 
conhecimento, por completo, da lei da sua dispersão mundial leva a pressupor no seu 
descobridor', um dom divinatório especial, quando nao deva' ser atribuído exclusi¬ 
vamente ao acaso. Exemplifica-o o encontro por um capitão de niarinha mercante 
francesa durante a sua estada recente, em Istambul, ,na mesquita dos Aghalar, do 
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Museu do Velho Serrallio, dum notável portulano era projecção polar equidistante 
do hemisfério austral; mas, a sua especialização no conhecimento de documentos con¬ 
géneres medievos, aliada cà sua elevada cultura cartográfica não lhe deixou escapar, 
apesar do seu anonimato,a nacionalidade, incontestável do seu autor (^), 

A ambiência especial criada pela guerra tomando possível admitir a des¬ 
truição ou desaparecimento dura monumento duma, tão grande importância para 
a história de Geografia e de tão alto prestígio para a contribuição portuguesa, 
levou 0 enibaixador da França dessa época nesse país a tomar as mais acertadas 
providências para o evitar; traduzem-nas a reprodução consequente no Boletim da 
Sociedade de Geografia da mais antiga carta portuguesa valorizada pela represen¬ 
tação sensivelmente exacta, e sem fantasias, do mundo austral (^j. 

I ' 

Eis aqui as novas partes do Oriente 
Que vós outros agora ao Mundo dais, 

Abrindo a poria ao vasto mar patente 

Camões-^Lus. Canto l^Est. CXXXEIII 

A resolução do pioblenia dos pretensos contactos entre os portugueses, na 
época das grandes descobertas, e as ilhas Maluinas ou Malvinas ofemce dificuldades, 
a bera dizer, insuperáveis pela insuficiência ou falta de documentário comprovativo, 
A narração do Apóstolo das Malucas apresenta uma ligeira referência a uma viagem., 
problemática de Vespúcio, cuja frota uma violenta tempestade atirou das costas cki 
Brasil para uma terra selvagem, identificada por Boiigainville cora estas ilhas (»); 

.O'padre Manuel Aires do Casal, concluiu, porém, que um navio que desferra destas 
costas na latitude de 32“ e navega 500 léguas para SE, até 52", não encontra ilha 
alguma. 

As referências de António Galvão não deixam prever a nacionalidade da equi¬ 
pagem. dessa frota, mas, as investigaçSes do Visconde de Santarçm demonstram, com 
a maior segurança, a inexistência nos arquivos portugueses de qualquer documento 
relativo a Vespúcio e ainda de qualquer convite do rei D. Manuel I para assumir 

G) Destombes (Marcei). Uhémisphère austral en 1524, Une carte de Pedro Reinei en 
Isiambul ni Compte-Rendus du Coiigrès International de Géographie de Amsterclam. ^ Lei- 
den, 1938, 

(G Kammerer (Albert). Uhémisphère austral en projection polaire equidistante du por- 
tülan portusais^ anonyme du vieux Serail d’Aí«miií/ in Boletim da Sociedade de‘Geografia de' 
l isboa, 58." aene, números 9-10 —^ Lisboa, 1940. 

(,) Antonio Galvao. Tratado dos descobrimentos antigos e modernos. 3," Ed. Porto. 1944. 
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0 comando das armadas portuguesas para a realização das duas viagens de 1501 
a 1503 (4). 

O conhecimento directo do Estreito que facilitava o contacto com estas ilhas 
podia ter escapado a ura povO' de navegadores, mas ao seu registo cartográfico, nao 
era natural que tal sucedesse; a existência síncrona no País dos mais notáveis cartó¬ 
grafos déssa época não deixaria de contribuir para o aperfeiçoamento' desse registo 
com as descobertas marítimas realizadas (®). O encontro, por certo, casual em 
Istambul da carta portuguesa manuscrita do século XVI referenciada, representativa, 
emqnojecção polar, do traçado da América do Sul levantado pO'r Fernão de Maga¬ 
lhães (*') vera trazer uma contribuição de elevada importância para a resolução 
do problema proposto; falta-lhe a parte correspondente ao hemisfério boreal desa¬ 
parecida, apresentando uma nomenclatura era latim nas proximidades das origens 
do Nilo, extraída, sem a menor dúvida, da cartografia clássica dos atlas de Ptólomeo. 

0 traçado das costas lé bastante correcto, em. concordância com os conheci¬ 
mentos dos portugueses em 1522, achando-se graduada em latitude por paralelos 
concêntricos de 5“ em 5" e em longitude de 0" a 360"; o meridiano origem das 
longitudes é o das Molucas, disposição bastante significativa que se não encontra 
em carta alguma, mas que contribue para tomar mais precisa á sua data. 

A nomenclatura completamente original em português encontrada ao N. da 
carta leva a presupor a precedência duma expedição deste país ainda por identi¬ 
ficar; as fontes possíveis de recurso que mais ou menos a poderiam talvez dispensar 
para a sua confecção eram a Casa da índia de Lisboa e as informações da viagem de 
Magalhães, limitadas às suas descobertas do Atlântico, com exclusão das ilhas do 
Pacífico c do Estreito, indicadas com a maior nitidez em Outubro de 1520, quando 
a esquadra ancorava à espera de Estevam Gomes que, tendo-se apoderado dum 
navio, acabava de fugir para Espanha. Este membro' transfuga da expedição de 
Magalhães, sem se preocupar comi os outros navios, chega a Sevilha em 15 de Maio 
de 1521, trazendo informações precisas das descobertas à entrada do Estreito; 
não repugna, pois, admitir que tivesse sido feita uma carta cpm um desenho do 
mesmo Estreito, tornando-se possível que um português o acrescentasse a uma cópia. 

A posição geográfica da terra isolada correspondente às ilhas Malvinas 
oferecia dificuldades de interpretar; mas, tendo todos os documentos encontrados 
no navio almirante de Magalhães, caído nas mãos dos portugueses era 21 de Outubro 
de 1522, foram pelo Governador de Ternate enviados para Lisboa, onde devem 

(G Visconde de Santarém. Opúsculos e Esjmrsos, coligidos por Jordão de Freitas, Lis¬ 
boa, 1910. 

' (') Armando Cortezão. Cartografia e Cartógrafos portugueses .: Lisboa, 1935. 

(“) Destorabes [Utivcs]]. C’bémisphère austral en 1524 in Compte — Rendus du Congrés 
International de Géographie d’Amsterdam. Leiden, 1938. 
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ter chegado ein fins de 1523 com O’ seu relatório, tornando-a determinável. Nestes j 
termos, as fontes da carta de Istambul levaram a procurar em Sevilha um cartógrafo 1 
português ao corrente dos conhecimentos maritimos do país, ou em Lisboa um 
cartógrafo oficial que nos fins de 1522 ou 23 recebesse indicações de Espanha ou 
desse Governador. Em Sevillia havia nesta época bastantes cartógrafos desta nacio¬ 
nalidade como Diogo Ribeiro, nomeado oficialmeníe mestre de cartas em 10 de 
Julho de 1523, tendo exercido a sua actividade entre 1519-33, que se^ expatriara 
por descontentamento com o Rei. Entre outros cartógrafos notáveis salientaram-se 
os Reinel-Pedro’ e seu filho Jorge; o feitor ou cônsul português nesta cidade, Sebas' 
tião Álvares, relatando os preparativos para a expedição de Magalhães, diz, ora 
carta dirigida ao rei D. Manuel I, tê-los visto desenhar uma poma (globo) e carta ca¬ 
racterísticas duma carta reduzida que se encontrou nos Planisférios apanhados no' j 
navio almirante. Esta carta serviu de padrão a toda’S feitas por Diogo Ribeiro para o j 

Governo espanhol e que este navegador procurou seguir na sua viagem às Ilhas | 

Molucas (®); em -consequência talvez ob Reinei foram convidados por Carlos V para . j 
entrarem ao seu serviço, mas em 1528 ambo-s trabalhavam em Lisboa. I 


n 

A elevada cultura cartográfica do descobridor do portulano de Istambul e a 
sua notável especialização no conhecimento dos documentos similares medievais per¬ 
mitiram-lhe considerá-lo, sem contestação, original de Pedro Reinei, baseado nas 
características -deduzidas dos seus trabalhos similares; elaborado para a expedição 
de Fernão de Magalhães em 1519 foi retocado pelo mesmo cartógrafo em 1522 (*). 
O conhecimento provável do desenho do Estreito em 22 ou 23, conforme a origem 
das iníoimaçòes leva, por sua vez, a datá-lo de fins de 23 ou princípios de 24; as 
provenientes das ilhas de Maluco ou das Mofuccw, procuram nos termps do, tratado 
de Tordesilhas, fixar, com a sua posição geográfica exacta, a parte pertencente a 
cada monarquia peninsular (^®). 

Em conclusão: Esta carta deve tei’ sido feita por Pedro Reinei, para ser 
presente às conferências de Badajoz em que tomaram parte astrónomos, cosmógrafos 
c- pilotos de. ambos os. países entre os quais os Reineis e Diogo Ribeiro,- conquanto 


(') Armando CortezSo. — -Loc. Cit. 

(”) Existia um exemplar desta carta na Biblioteca Real de Munique e outro na da Ajuda. 
(“) Marcei Destombes. — Loc. Cit. 

(“) Denucé- (Jeari) — Les' origines de la Cartographie portugaise'et les caries des 
Reineis, Gand, 1908. ■ . ■ ‘ v. 


os seus nomes não figurem nas respectivas actas, por serem apenas técnicos; os 
portugueses mostraram que todas as cartas estavam erradas, pedindo os espanhóis 
para verem- as portuguesas que Sebastião Cabot, João Vespúcio e outros afirmaram 
terem sido expressaraente emendadas (n). Em consequência, tornando-se desneces¬ 
sária a manutenção do sigilo nacional as cartas secretas portuguesas deixaram 
de 0 ser constituindo monumentos valiosos da cartografia internacional. 

Lx, 11-12-1947. 


(”) Marcei Destombes — Loc. Cit. 

(”) Cortezão (Jaime) —- Do sigilo nacional sobre os descobrimentos in Lusitania — Vol. I 
Lisboa, 1924. , 

Colónias portuguesas em países eslrangeiros 
(INQUÉRITO) 

BRASIL 

Belo Horizonte—'Os portugueses criaram um santuário de Nossa Senhora 
de Fátima. A colónia mantjem viva, assim, a tradição portuguesa em louvor da Virgem. 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE 

Capecod — t numerosa a colónia portuguesa constituída por pescadores 
e homens do mar, ilhéus e algarvios, que vivem na saudade de Portugal. 

New Bedford O comendador Carlos de Sousa Morais, industrial nesta 
cidade, anunciou, há pouco, na. Emissora Nacional haver uma interessante organi¬ 
zação lusíada destinada a ali realizar determinada fes-ta campestre, ao geito do 
arraial português, a qual no passado ano de 1947 rendeu cerca de 500 contos, que, 
como sempre, foram -destinados a fundo-s de assistência na ilha da Madeira. 

New To-r/c — Averiguámos existirem duas prestimosas colectividades de- ca¬ 
racterísticas portuguesas; o Clube Social Português e os Núcleos Coloniais Lusitanos. 

Oakland — Esta cidade por ter no seu seio uma prestimos-a colónia portu¬ 
guesa, é conhecida já em grande parte pela capital portuguesa da Califórnia. 
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5, Fnmcisco da Califórnia— FunàQu a nossa colónia uma Sociedade por¬ 
tuguesa da Rainha Santa Isabel O número elevado dos nossos irmãos de raça tem 
operado grandes obras de beneficência nesta região. 

ran/Oft-— Organizou-se uma homenagem, quando em 1946, esteve ali 'o 
Senhor Cardeal Patriarca, na qual tomaram parte à volta de 10 mil portugueses. 


9 de Janeiro 

Exposição de miniaturas em miolo de figueira brava 

Inaugurou-se numa das salas do 1." andar, uma magnífica exposição de 
miniaturas em miolo de figueira brava, do artista açoreano J. Melo. Esta exposição 
que foi patrocinada pelo Secretariado Nacional de Informação ’ despertou o maior 
interesse no público que muito apreciou os trabalhos expostos. 


10 de Janeiro 

Conferência do Sr. Dr. Engenheiro Le Divelec 

Na Sala Algarve realizou o Snr. Dr. Engenheiro Gian Piero Le Divelec, a sua 
primeira conferência promovida pelo Sindicato Nacional dos Engenheiros Geógrafos, 
e que subordinou ao tema: ((Aparelhagem de fotogrametria com referência especial, 
aos aparelhos Santoni». 

. Presidiu o sr. dr. José António Madeira, presidente do S. N. dos Engenheiros 
(mógrafos, que fez a apresentação do conferente como técnico distinto e citou a sua 
obra nas ((Officine Galileu))., • , 

Secretariaram os srs. engenheiro, Pais Clemente, director do Instituto. Geo-' 
gráfico e Cadastral, e coronel Lopes Galvão, secretário perpétuo da nossa Sociedade. 

A conferência, que interessou numerosa assistência de técnicos, foi ilustrada 
com projecçÕes lurainostis e muito aplaudida. 

12 de Janeiro 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Dr. Amadeu Ferreira de Almeida 

Sob a presidência do Snr. Engenheiro Álvaro da Fontoura, secretariado pelos 
Snrs. Coronel Lopes Galvão ■ e Comandante Álvaro Machado, realizou-se na sala 
Algarve a sessão mensal da nossa Sociedade, 

Na 1.“ parte dos trabalhos foi lida e aprovada a acta da sessão anterior e 
admitidos novos sócios, tendo o Snr. Presidente proposto ura voto de pesar-pelo 
falecimento dos nossos consócios Snrs. Drs, Armando Narciso, António Centeno .e 
Padre Hilário, Aríosto da Silveira, ò que foi aprovado. 
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Entiando na 2.‘‘ parte dos trabalhos o Snr. Dr. Amadeu Ferreira de Almeida 
pionunciou a sua anunciada conferência sobre o tema: (dlma viagem pela Itália — 
\ eneza, Milão, Pádua, Assis, I lorença e Pompeia». ' 

Com grande cópia de detalhes interessantes descreveu as belezas de Veneza, 
com os .seus canais e palácios celebrizados pela memória de Goethe, D’Annuzio e 
Wagnei. Milão e a sua inolvidável Catedral. Pádua cara aos portugueses por ter 
guardado o nosso Santo António. Assis e a sua triple basílica de Cimabue e Gioto 
tr a bucólica beleza da Urabria que convida ao recolhimento e à oração, toda impre¬ 
gnada das recordações de S. Francisco e do seu cântico ao Sol Florença, a Magní¬ 
fica, que cativa o viajante pelas suas extraordinárias belezas, história e lenda, 
■Cidade-museu de incalculável valor. Pompeia de qúe se traz uma impressão desoladora- 
pois tudo 0 que lá houve de arte está recolhido no Museu de Nápoles. Descreveu 

depois 0 regresso por Nice, Marselha e Lourdes. 

No final 0 Snr. Dr. ferreira de Almeida, que foi muito aplaudido distribuiu 
■alguns exemplares da sua biografia de Santo António aos assistentes. 

13 de Janeiro 

2." conferência do Sr. Dr. Engenheiro Le Divelec 

Sob 0 patrocínio da Associação Portuguesa de Fotogrametria e do Sindicato 
Nacional dos Engenheiros Geógrafos, realizou-se na Sala Algarve a 2.“ conferência 
do Snr. Dr. Engenheiro Gian Piero Le Divelec. Presidiu o Snr. Proí, Doutor Vítor 
Hugo Duarte de Lemos, professor da Universidade de Lisboa e presidente da 
yVssociaçãc) Portuguesa-de Fotogrametria, secretariado pelo Sr. Eng. Adelino Pais 
-Clemente, Director Geral do Instituto Geográfico e Cadastral e pelo Sr. CoroneL 
Lopes Galvão. O Sr. Eng. Le Divelec entrando no assunto que se proponha versar 
fez a descrição dos métodos empregados era Itália nos trabalhos de cadastro hem 
como nos executados para os serviços geográficos do exército: e de cartografia geral. 

A conferência que foi ilustrada com projecções despertou o maior 
interesse entre os técnicos portugueses da especialidade, assistiram professores e 
representantes dos diferentes organismos do Estado e muitos particulares interessados 
na técnica dos métodos fotogramétricos, todos manifestando no final, ao ilustre 
conferente os vivos aplausos do seu agrado. 

16 de Janeiro 

Como germinou no solo da índia a semente da Poesia 
aí lançada por um poeta português 

0 Snr. Prof. Dr. Froilano de Melo, realizou na Sala Algarve a sua anunciada 
conferência intitulada: ((Como germinou no solo da índia a semente da Poesia aí 
lançada por um poeta português». Presidiu o Snr. Eng. Álváro da Fontoura, que fez 
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a apresentação do conferente, secretariado jielos Snrs. Coronel Lopes Galyão e 
Dr. Braga Paixão, Director Geral do Ensino Colonial, 

O Snr. Prof. Dr. Froilano de Melo, começou por agradecer as palavras 
do Snr. Presidente e declarou que vinha pagar o tributo de honra pela sua recente 
eleição para sócio da nossa Sociedade, disse depois ter-se sentido embaraçado na 
escolha do tema. 

Foi no meio desta hesitação, que encontrou a moção da Sub-Comissão 
Indiana desta Sociedade, dc 25 de Janeiro de 1947, e é à primeira parte desta moção 
(iue dá 0 seu contributo, escolhendo um exemplo na história cultural da própria 
grei, convencido de que o que prende a índia a Portugal não são afinidades materiais 
e especulativas mas uma simbiose de intelecto e de alma escudada em cerca de Cinco 
Séculos de Civilização Crista e de cultura ocidental. i 

E como à alma indiana apelam mais as canções dos bardos que os esplendores 
da opulência, mostrou como a vibração da poesia portuguesa sofreu na índia uma 
mutação nova e cheia de encanto. 

A semente dessa floração foi lançada na índia pelo poeta português Tomaz 
Ribeiro. Referiu-se à escola que o poeta formou, fundando o Instituto Vasco da Gama 
em que colaboram portugueses da índia e portugueses de Portugal. Passou depois' 
em revista os estros poéticos do indiano Sanches Fernandes, da dona portuguesa 
Florêneia de Morais e do indiano Mariano Gracias na sua Oração a Suria, e na 
moderna evolução da poesia indo portuguesa apontando três poetas contemporâneos 
— Floriano Barreto, Paulino Dias e Nascimento Mendonça —dos quais alguns ver¬ 
sos, atingiram , a culminância da beleza quando a alma do poeta cantou em verso 
lusitano a volúpia e a grandeza dos cenários aprendidos pela alma indiana no seu 
próprio solo. É uma mutação nova ,,da poesia portuguesa que faz honra à Cultura 
de Portugal. 

A índia Portuguesa, conclue o orador não é nem um domínio nem uma. 
Colónia: É uma província de Portugal implantada no solo indiano! Assim o tenham 
presente as rnentalidades cultas da índia e de Portugal. 

No final da sua conferência o orador foi muito cumprimentado pela nume¬ 
rosa assistência.. . . 


17 de Janeiro 

Reunião da Subcomissão Indiana 

Sob a presidência do Sr. Dr. Júlio Gonçalves, reuniu esta Subcomissão de 
estudos para continuar a elaboração do programa da Dupla Comemoração da che¬ 
gada de Vasco da Gama a Calicut e do falecimento de D. João de Castro, 
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23 de janeiro 

Série de 12 lições sobre História de Arte 

Promovidas pelo Grupo dos Amigos de Lisboa, inaugurou-se na Sala Algarve 
uma série de 12 lições sobre História de Arte que serão feitas pelo professor Ar¬ 
mando de Lucena. 


26 de Janeiro 

Conferência do escritor espanhol D. António de Orfiz Munoz 

Na Sala Algarve realizou o escritor espanhol D. Antonio de Ortiz Munoz a 
sua anunciada conferência intitulada: «La canonisacion de S. João de Brito» a que 
presidiu o Sr. António Ferro, director do Secretariado Nacional de Informação, 
ladeado pelos srs. Dr, Braga Beirão, Eugênio Montes, Coronel Lopes Galvao e 
Dr. Manuel Múrias, que fez a apresentação do conferente. 

Depois dos agradecimentos da praxe, o Sr. D. António Ortiz Munoz anun¬ 
ciou que a sua palestra se reduziria a uma reportagem retrospectiva, que só teria 
possivehnente o interesse da actualidade. Essa é uma das principais qualidades do 
jornalista, como a verdade e a observação, e o assunto que ia tratar é serrtpre de 
actualidade por ser um tema de história. 

Passou depois a descrever a jornada aérea de Madrid a Roma, a descida em 
Marselha, etc,, com profusão de pormenores, como num diário de viagem, sobre 
trechos de paisagem, os companheiros de bordo, a Cidade Eterna ainda ocupada, 
0 Vaticano, os velhos monumentos, etc. As cerimónias da canonização de S. João 
de Brito foram descritas com brilho. O entusiasmo devoto da multidão, o ar festivo 
da cidade, a nota curiosa dos hábitos de todas as Ordens religiosas, a pompa ô 
opulência de que tudo se revestia, o esplendor do cortejo papal, o aspecto da vasta 
basílica engalanada, o «Te Deum» final, a missa solene celebrada pelo Papa, tudo 
isto foi evocado cora emoção e poesia pelo conferente, que se referiu ainda, em 
calorosos termos, ao passado glorioso de Portugal, à sua obra missionária, às suas 
relações com a Santa Sé, como nação católica que sempre foi, aos inúmeros portu¬ 
gueses do continente e do império que foram em peregrinação a Roma assistir k 
canonização do santo seu conterrâneo, lembrando a ternura com que o Santo Padre 
os acolheu. Concluindo, recordou que a santidade e a cultura sempre uniram Portu¬ 
gal e a Espanha e fez votos porque assim eternamente se prolongue essa união. 

No final foi exibido um filme documentário sobre as cerimónias evocadas, 

O conferente recebeu muitas felicitações pelo seu interessante trabalho. 
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28 de Janeiro 

Portugueses ilustres no Perú 

O Sr. Ministro dd Perú, Don Ricardo Vegas Garcia, realizou a sua anunciada 
conferência sobre: «Portugueses ilustres no Perú». Presidiu o Sr. Dr. Júlio Dantas, 
ladeado pelos Srs. General João de Almeida e Coronel Lopes Galvão. 

0 Sr. Dr. Júlio Dantas abriu a sessão com uma breve e elegante alocução, em 
que agradeceu' a honra de lhe ser dada a presidência, tendo depois palavras de muita 
admiração pelo nosso presidente, lamentando que a falta de saúde não lhe permitisse 
ali estar, como seria desejo de todos. Referiu-se depois ao conferencista, notável 
figura de diplomata e homem de letras e do mundo, cuja ilustração ia dar brilho 
à reunião daquela noite. Aludiu, a propósito, ao grande Garcilaso de la Vega, 
peruanó, que nos deu õ «Comentário dos Reis» e que* foi hóspede dos Duques de 
Bragança em Vila Viçosa. Saudou o Perú, nobre nação, verdadeira capital arqueo-' 
lógica da América e saudou a América, que ainda há pouco, na Conferência de 
J^etropolis deu a esta pobre Europa tão alto exemplò de paz e cooperação 
internacional. 

O sr.' Ministro do Perú começou em seguida a conferência, agradecendo ao 
Sr. Dr. Júlio Dantas as suas palavras e à Sociedade a sua hospitalidade. Referiu-.se 
as relações que desde os começos da conquista os portugueses tiveram com o Perú, 
nomeando Aleixo Garcia, certamepte um dos primeiros, que tomaram contacto com 
aquela terra de maravilha. No Arquivo das índias, de.Sevilha, encontram-se muitos 
nomes de portugueses, que andaram no Perú,, mas apesar das suas pesquisas não 
encontrou lá nenhuma í^eferência a um soldado português que andou com Pizarro 
e usava o nome, tão lusitano, de João de Alcobaça. Referiu-se em seguida a artistas 
,de origem lusitana, que trabalharam no Perú e que ali deixaram quadros notáveis, 
como Pedro Reinaldo Coelho, filho de Afonso Coelho, autor de telas magníficas em 
templos, etc. Mencionou numerosos nomes de portugueses, que figuram nas listas de 
passageiros paí*a as índias durante o vice-reinado e entre os quais figuram homens 
de todas as profissões, constituindo ali famílias, que ainda hoje figuram na socie¬ 
dade peruana. Mas o principal assunto da sua conferência foi a biografia e perso¬ 
nalidade de dois grandes artistas portugueses, um nas letras — o poeta Henrique 
Garcez^eutro na arquitectura, Constantino de Vasconcelos. Ambos eram também 
homens de ciência e contribuiram muito para a exploração mineira e para a riqueza 
do Peru, Descreveu a vida aventurosa de Henrique Garcez e a sua contribuição para 
a, riqueza da Coroa espanhola, descobrindo minas de mercúrio e fazendo prosperar 
muitas outras minas —- sem que disso lhe adviesse qualquer espécie de lucro. 

Constantino de Vasconcelos foi um grande arquitecto, a quem se deve o 
glande templo e convento de S. írancisco em Lima. Descreveu largamente este monu¬ 
mento, ilustrando a descrição com interessantes projecções. 


Terminou agradecendo ao auditório a atenção com que o ouvira e renovando 
os agradecimentos à Sociedade de Geografia. 

Palmas calorosas coroaram as suas palavras. 0 Sr, Dr. Júlio Dantas, antes 
de encerrar a sessão, referiu-se à notável lição que ali levara o conferencista, apre¬ 
sentando-nos um nome quase desconhecido na nossa literatura e outro da nossa 
arquitectura, esse totalmente desconhecido para nós. Referiu-se ao brilho e à substân¬ 
cia da conferência e disse que o Sr. Dr. Ricardo Vegas Garcia continuava a afirmar 
com brilho a aliança tradicional da diplomacia das letras. 

Foi também muito aplaudido. 

3 de Fevereiro 

Reunião da Subcomissão Indiana 

Sob a presidência do Snr. Dr. Júlio Gonçalves, reuniu esta subcomissão, a fim 
de apreciar 0 programa definitivo das Comemorações de que se têm ocupado nas 
reuniões anteriores. 

16 de Fevereiro 

Sessão mensal e conferência do Sr. Dr. Luciano Ribeiro 

Na Sala Algarve sob a presidência do Sr. Gap, Afonso dos Santos, ladeado 
pelos Snrs. Coronel Lopes Galvão e Comandante Álvaro Machado, realizou-se 
0 sessão mensal da nossa Sociedade. . ,. . : 

Na 1." parte dos trabalhos foi lida e aprovada â acta da sessão anterior, dado 
conhecimento do expediente ocorrido desde a última sessão e aprovados novos sócios. 

Antes de entrar na 2.“ parte dos trabaUios o Sr. Presidente propoz um voto 
de pesar pelos sócios falecidos, Srs. Conselheiro Afonso Brandão de Mendonça e 
Vasconcelos, Dr. Luís Machado Pinto, Cap. Manuel Joaquim Ramos Coelho, José 
de Alcântara Caldas, Dr. Filipe César Augusto Baião e Rev.“ Jaime Afonso Boavida. 

O Sr. .Capitão Afonso dos Santos, apresentou em termos sobremaneira elo¬ 
giosos 0 conferente da noite Sí'. Dr. Luciano Ribeiro que versou o tema; «Uma 
geografia quinhentista desconhecida — a geografia de João de Barros?». 

0 orador apresentou um estudo de um manuscrito de uma geografia quinhen¬ 
tista desconhecida que encontrou no arquivo da casa dos Senhores Marqueses da 
Fronteira, Condes da Torre, salientando a forma literária, a enorme acoinulação 
de notícias fora do âmbito comum da época. Conseguiu determinar que fôra escrito 
entre 1540 e 1557, porque nele se faz referência ao livro do Padre Francisco Álvares 
«Verdadeira informação dos temas do Preste João», cuja 1.“ Edição é de 1540 e 
porque chegando o estudo até aos confins da China, não se faz qualquer alusão a 
Macau, onde os portugueses assentaram em 1557. 


/Ái ». 
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A parte do Mundo estudada é toda a costa banliada pelo Oceano índico, 
desde o Cabo da Boa Esperaiiga até à China, 

Estuda as reformas feitas por João de Barros nos Duados da Ásia à sua 
geografia, e pela consciência de informes e forma estatística propõe a hipótese de 
se tratar do fragmento da geografia que aquele notável historiador deixou escrita. 
Em seguida estudou as fontes que devera ter servido na Elaboração de tão impor¬ 
tante trabalho: os Roteiros, as informações que ao autor foi possível colher e o 
livro do Padre Francisco Álvares já referido. 

A João de Barros, fácil era obter as informações visto ser feitor da Casa 
da índia. 

Finalmente estudou as razÕes que podem justificar a estada de tal monu¬ 
mento no Arquivo da Casa Fronteira: o facto de ter o manuscrito sido entregue 
a D. Fernando de Castro para rever, e este ter morrido sem ter feito a revisão e ter 
sido amigo de D. Francisco de Mascarenhas, a quem trouxe, numa nau do seu 
comando, da índia e ser esposo de D. Catarina de Castro, filha de D, Nuno de Mas¬ 
carenhas. 

Trata-se do aparecimento de um notável documento quinhentista, cujo texto 
se desconhecia, e que traz um grande número de informações importantes para o 
conhecimento das regiões remotas, no Século de quinhentos. 

No final do seu valioso trabalho o Sr, Dr. Luciano Ribeiro foi muito cum¬ 
primentado pela assistência. 

19 de Fevereiro 

Reunião da Secção de Ciências Militares 

Sob a presidência do Sr. General Ferreira Martins, reuniu esta Secção de 
estudos para tratar da realização de uma série de conferências. Ficou resolvido que 
a primeira seria efectuada pelo Sr. Comandante Moura Braz, sobre as campanhas 
de Mousinho em 1896-1897. 

Foi também nesta reunião aprovado um voto de pesar pelo falecimento do 
Sr. Comandante Eduardo do Couto ^upi e um pelo completo restabelecimento do 
nosso director Snr. General Vieira da Rocha. 

21 de Fevereiro 

Reunião da Secção de Antropologia 

Sob a presidência do Snr., Prof. Dr. Vítor Fontes reuniu a secção a fim de 
estudar a participação da nossa Sociedade no III Congresso Internacional de Antro¬ 
pologia e Etnografia que em Agosto se realiza na Bélgica. 


26 de Fevereiro 

A paisagem geográfica portuguesa vista por Cervantes 

Sob a presidência do Sr, Dr. Rui Ulrich Vice-presidente da nossa Sociedade, 
ladeado pelos Srs. Coronel Lopes Galvão, secretário perpétuo e Dr. Eugênio Montes, 
director do Instituto Espanhol em Lisboa, realizou o Sr. Prof. Dr, Isidoro Escagüés 
y Javierre a sua anunciada conferência subordinada ao tema «A paisagem geográfica 
portuguesa vista por Cervantes». 

0 conferente ao demonstrar os conhecimentos geográficos de Cervantes, 
baseou-se era abundantes citações das suas obras, nas descrições geográficas de seus 
escritos e na sua vida inquieta e andante, durante a qual percorreu grande parte da 
Espanha, do mundo mediterrâneo e de Portugal. «Cervantes foi -- segundo o confe¬ 
rente—um geógrafo não de gabinete, mas um prático, visto que percorreu, a pé, 
muitos dos lugares de que fala». 

Ocupou-se da entrada do escritor em Portugal, em 1581, acercando-se da 
corte de Filipe II, à qual chegava desesperado, pois «as informações dos serviços 
e cativeiro feitas pelo padre Rodrigo não tinham dado resultado», desfazendo o juízo 
de que Cervantes esteve em Lisboa como soldado dos exércitos do monarca espanhol. 

Em seguida, referiu-se o Sr. Prof. Dr. Escagüés às alusões geográficas que 
as obras de Cervantes têm a Portugal, obras impregnadas de um «amor geográfico 
à Lusitânia». Leu algumas passagens de ((Viage al Parnaso» e de «Los trabajos de 
Fersiles y Segismunda», com a formosa descrição que nesta obra se faz a Lisboa 
e seus arredores, modelo de geografia descritiva. Assinalo^ outras alusões cervantinas 
à geografia portuguesa e às referências a Goa e aos Açores, indicando que a opinião 
que, actualmente, se tem de que Cervantes chegou às ilhas Terceiras, na expedição 
militar espanhola, nao é verdadeira. No final foi o orador muito felicitado pelo 
seu trabalho. 


29 de Fevereiro 

Sessão da Juventude Católica Feminina 

Na «Sala Portugal» sob a presidência do Sr. Bispo de Helenopole, que repre¬ 
sentava S. E. 0 Cardeal Patriarca de Lisboa, reuniram-se em assembleia milhares de 
fdiadas da Juventude Católica Feminina. 

Usaram da palavra, além de Sua Ex.“ o presidente da assembleia, as 


..âa 





SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 



lâíi 

Ex.'"'"® Sr.“* D. Helena Vital, D. Irene do Carmo, D. Maria Berta Peixoto e 
D. Maria Ülricli. 

No final 0 Sr. Bispo de Helenopole voltou a usar da palavra para se congra¬ 
tular com 0 êxito da Assembleia e para em nome de Sua Santidade entregar à 
Sr.‘' D. Jiilia Mendes a condecoração «Pro Eclesia et Pontífice», acto que a assis¬ 
tência aplaudiu demoradamente, prestando calorosa homenagem à presidente nacio¬ 
nal da J. C. F., que, comovida, agradeceu, encerrando-se a assembleia cora o hino 
da Juventude Católica. 


a 
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Corporações e Previdência Social. 1947. Lisboa, 
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